lOIfCA.  «B  temp»  alc«ni  0»  n» 
^scMcatatf»  htotéria  bo  Mtor 
p«trottfcr«,  vlvea  o  Bnifl  dlaa 
ti*  anaptetoM*.  A  dcacBkcrta 
áa  proTiacl»  petrolífera  4e 
Barreirlnhaa  slgalflea,  em  eál- 
«•lee  reaUetaa,  a  poaeibiUdade 
é»  ezplorapâe  4«  wa  amaaa- 
elal  <e  II  Ulh&ee  de  barrlA 
eem  aaia  predaçâo  diária  de  I 


•  Luteio  pode  sair  candidato 
0  Govèmo  é  contra  Sebastiãc 


Carmápelti  completam  ae  peca- 
pecUraa  aecmido  M  «aali  e 
BrasU  aáe  lé  meá,  deatao  de 
alpaaa  aaoe,  aate-ealleleBte  em 
matéria  de  petròlee,  come  tam¬ 
bém  aau  potéaela  expertadora. 


A  certeza  do  veto  fi¬ 
nal  a  Lott  levou  o  PTB 
a  reabrir  a  luta  paro 
lançor  o  novo  candi¬ 
dato.  O  sr.  Lutero 
Vargas  aparece  como 
nome  de  conciliação 
(''Assembléia",  póg.  2, 
e  noticiário,  no  póg.  3) 


Com  o  sr.  Sebastião 
Paes  de  Almeido  ocor¬ 
re  0  contrório:  não  se 
coracterizou  o  veto 
militar  e  no  TSE  oin- 
da  tem  chance,  embo- 
ro  o  govêmo  se  jogue 
por  inteiro  contra  êie 
(Hélio  Fernandes,  p.  3) 


Antes  mesmo  do  julga¬ 
mento,  que  ocorrerá 
no  próximo  semona,  a 
fondêncío  no  TSE  é  po¬ 
ro  confirmar  o  decisão 
da  Justiça,  no  Rio  e 
em  Niterói,  repelindo 
o  recurso  e  impugnon- 
dd  o  condidoturo  Lott 


ONTCDO.  exatameatc  aaita 
bora  em  ^oe  a  realidade  anpera 
u  mala  rlMnhas  esperaaçaa  de 
ontrera,  aota-m  per  parte  de 
rovéme  ama  atltade  da  deee- 
la^áe,  demleato,  eetaiaarte  a 
dtantlmale,  como  ae  no  BraaU 
náo  bonvesae  petróleo.  A  eel- 
déaeia  doa  popoa  era  deaeaber- 
tas  eoatrasta  eem  a  falta  de  ee> 
cnram  da  Petrobráa. 


ncfòelea  ‘petreHtetee,  eatá  ae- 
neraado,  deüberadaaMBte,  e 
ferneelaieat*  da  teeatam  paca 
a  Petrobráa.  B  acenteee  entàe  e 
InaeredltáfeL  l^tameate  ae 
momento  em  «ac,'^erçada  pela 
laboleoa  eTidéncitfV^  aerm 
po<oa  e  Jaaldas,  lA^atrobráa 
preelaa  mobOlaar  e  ilanlpular 
recerim  téealem  e  banadam  pa¬ 
ra  aa  aaaa  peeoteaa  e  ef etaar 
pcoepecçéea  em  áreas  onde  e  pe¬ 
tróleo,  enaado  ale  é  aam  ga¬ 
rantia.  4  ama  pooaIMUdade  « 
exatamente  nesta  hera  ela  m 
o4  a  braeee  eem  aaaa  alaiauui- 
te  eriae  da  dinlieiro. 


I  «ne  eatá  agara  acerreade  mea- 
tra  gae  realldadea  eeoM  Car- 
mápella  ea  Banelrlabaa,  leaga 
de  afaatar  o  perige  das  arreaw- 
tidaa  estrangeiras  e  eatregnla- 
taa,  proTocam  precisa  mento  a 
eentÁtrto.  Na  trama  era  ardida, 
flgara  meeme  am  eegnema  da 
Bientlras,  ealáalaa,  gatpes  bai- 
zee  e  desmaralIsapieaL  Batá 
larlaida  até  a  dimlgagie  da 
falsas  bacias  pctretlferas,  cem  e 
objetive  de  “demonstrar*  a  ba- 
rspacidsdc  s  Ineflelènela  da 
Petrobrás  em  trsbalbm  da  la- 
vestlgaeás  s  praapeeeáe,  s  per- 
mtttr  aasba  a  partlelpa«áo  da 
téentra  t  dm  eapiUda  sstraa- 
geirsa. 


O  deputodo  Munir  FolcÓo,  ax-govemodor  da  Alogoot,  declarou  que  teu  Estado  võitau  oo  cllmo  de  i-tronqü\lidode  de 
outros  épocos.  Acusou  o  general  Alberto  Bittencourt  "de  coogir,  prender  e  torturor"  seus  correllgionórlos.  Anunciou  que 
pedirá  umo  Comissõo  Porlomentor  de  Inquérito  poro  opuror  suas  dertúncíos  de  orbltroriedodes  —  (LEIA  NA  PAGINA  3) 


SeiYÍdor: 
Da  fome  ao 


Supremo 
nâo  mexe 
no  regime 


o  presidente  do  Gxifederocão 
doe  Servidor  Públicos  do  Bro- 
sil,  ar.  Bisrmir  M^rioni.  acusou  os 
outoridodes  finonceiros'  de  levo- 
rem  milhões  ck  pessoos  que  de¬ 
pendem  do  serviço  púbireo  do 
fome  oo  deiespéro  em  todo  o 
Pois  —  (LEIA  NA  PAGINA  S) 


O  governador  Ademor  de  Borros 
oderiu  òs  ort*njlac6cs  poro  corrv 
por,  imediatomente,  umo  frente 
amplo  de  govemodores  destina¬ 
da  0  lutar  peio  malizoção  de 
eleições  em  66.  Tentará  obter 
o  opoio  formrl  do  w.  Carlos  Lo- 
cerdo  _  (LEIA  NA  PAGINA  6) 


O  Supremo  1  ríbunol  Federol 
ocomporrhou  sugestõo  de  seu 
presidente,  o  mmistro  Ribeiro 
do  Costa,  de  nõo  participor  do 
Comissão  EspecKji  de  reforma 
do  regime.  Foi  convidodo  pelo 
presidente  e  aceitou  exominor  o 
motérlo  o  "posteriori"  (PAG.  2) 


O  coror>el  Américo  Forttenele  deu  hoje  a  partida  poro  oplicor 
o  duro  Lei  do  Trânsito,  extroída  do  texto  do  Cá^go  ou  for¬ 
mulada  em  portorios,  como  a  que  lle  baixou  ontem,  rurma 
tentativo  de  reprimir  a  ondo  de  ocidentes.  Os  infrotores  rtão 
terão  quoiquer  chorKe  —  (Leia  aa  págiae  1  de  2.*  Cedenm) 


rntiTjTit^o  tocalce,  eeamitáe- 
nlec  c  ternocrátice  eaqahteie 
ne  pròprto  gevárao.  O  tracaaae 
da  rrtrebrás  á  om  das  traafm 
cem  ene.  neme  setor  aatinaeto- 
nal.  se  coaUí  para  prepMar  a 
entrrxx  4o  peirólee  brasileira 
às  Torxses  cempsnhias  estran- 
eetms. 


GUANABARA  DECIDE  CONTINUAR  LUTA  CONTRA 
ENTREGA  DA  CHEVAP:  SÃO  PAULO  JA  ADERIU 


OR  Isss,  s  xevéme  deve  eeme- 
car  por  sr  explicar,  c  diser  b 


SOTRIQ  DOMINA  MIRCADO  COM  A  ALIANÇA 


1 


OiL  IMPRENSA 


A  SOTREQ,  que  pertence  oo  gruoo  Moreira  Solles,  | 
oproveitou,  sòzinirá,  umo  verba  de  olguns  milhões  de 
dólares  poro  dominor  o  mercodo  de  trotores,  com- 
prorxk)  todo  o  estoque  existente  ("^laonços",  p.  5) 


PAES 


optnUo  pabliea  pereoe  os  scns 
teomnviros  consnitéealcof  ac- 
cmm  reearsot  à  Petrobrás  exa¬ 
tamente  na  boTs  em  e»e  ■  falta 
aSme.  reenrxos  pode  eondiift- 
la  ao  trsexMo. 


0  GOVERNADOR  CARIOS  UCERDA  REUNIU  ONTEM  0  SECRETARIADO  E  DECIDIU  CONTINUAR  AC.40  PRÓ-CHEVÂP 
POR  DETERMINAÇÃO  DO  GOVERNADOR  ADEMAR  DE  BARROS,  SÀO  PAULO  TAMBÉM  VAI  À  JUSTIÇA  -  (Páginas  4  e  í) 


lAPB  empresta 
seus  carros 
para  oposiçlo 


feLAAOLINS 

”  A  Kirtnhâ  d«  Ouen*  Tee«b«ri.  d*  r»derMâo 
dM  indúatriu  de  Sfto  raalo.  Me  nll  nfAei  ÜofW- 
que  «râo  cofUumldM  peUs  tripuleçoea  «o» 
Bevtoe  que  tomerfto  parte  na  "Opertcio  Oragio”  a 
•er  efetua^  durante  4  dlaa.  nae  e<utaa  bvanlelru. 
Aa  rãgOei  aetio  eendo  oonfeedooadaa  por  fáilaa  in- 
ddstrlaa  aUmentielaa  de  8io  Paulo  que  receberam  as 
eneomendas  atrwvée  do  EMPA  com  o  objetleo  de 
BTODOitionar  aoe  marlnbelroe  uma  altmantaçio  mels 


apreeentacio.  Eeta  a  ftantlo  eapertónda  que  tal  eer 
Mta  BOi  natloe  da  Mwtoha  de  OtMrra,  c  que,  eon- 
foRne  0  reeultado.  deterá  eer  aprotada  para  tddaa 
aa  WtrtÈM  Armadaa 


LIOriUZAOOS 

A  Ilonuaaclo  é  «m  píOeeem  que  eonaerta  oe  al1> 
mentoa,  ooan  a  mcama  aparência  e  têdaa  aa  auaa  qua* 
lldadea,  apenaa«  diminuindo  o  aau  tolume  atratèa 
da  daddratafáo.  Oooaartado  cm  ombalatem  feeba» 
da.  hermètíeamtnU.  e  allmnto  na  ocaalin  de  t« 
usado.  4  colocado  em  áfua  potátel  e,  Imadlatamente. 
adquire  o  tamanbo  ntünal  /á  foram  feltaa  expe> 
ilènelas,  Inelnalte  aqod  no  Braall  com  batatas,  carne, 
Terduns,  t^io,  otoa,  etc.  com  o  mala  absoluto  tal* 
to  e  com  oa  allmenioa  ooantando  o  seu  aabor.  e 
que.  alláa,  é  principal.  Aaalm.  com  ea  allmentoa 
ntaidoa,  um  soldado  ou  martnbeliu,  poderá  dispor 
de  alimentai  por  tárloo  dlaa  aondlloiiada  am  um 
pequeno  pacote  e  necessitando  apenas,  de  unia  pe¬ 
quena  twdlha.  no  eaao  a  marmlia  tradlelonal  aer» 
tlrá.  a  ána.  ^ra  ae  alimentar  sem  oa  contratem- 
poa  das  lamoaaa  “aaeatoletaa"  usada  peloa  pradwhaa 
da  PCB. 


INQUMITO 

raos  corredores  do  lAPB  comenta-ae  que  teria 
sido  Instaurada  uma  comtaaáo  da  Inquérito  para  apu¬ 
rar  a  teracldade  da  uma  denúncia  de  qae  carroe 
do  Instituto  estariam  aendo  plntadoa  e  racebando 
“placas  frias’  para  serem  destlados  de  suas  flna- 
ifiiwif.  As  tlaturas  sstarlam  sendo  remodaiaâas 
em  uma  ^raiem  particular,  e  atlnnw  aW  a%^ 
fundonárlos  que  a  comlssáo  da  Inquérito,  aBáa,  pra- 
Adlda  por  um  contador  do  D1IP8,  ]á  teria  antrado 
am  atltldade.  A  denúncia,  segundo  «Ig^  fgtys. 
tol  recebida  dlretamente,  pela  Oasa  Militar  da  Pre- 
ddènela  da  Repúbaca  que,  Imadtatamenta,  Uaaou 
aa  prottdéndas  cabltela 

lUIÇMS 

Kmbora  a  menor  eonflrmaéâe.,  da  Jpdlctos 
da  eeraeldada,  alguns  funclonáiM  do  lAPB 
qua  oa  carros,  detldamsnte 

««m  4  campanha  eleitoral  de  um  eaaoldato  das 
eposfcAos  ao  gotémo  da  Ouanabara.  O  qaa  pata 
dttltb  fetotudoBárto  otn  chagaria  a 
pola.  am  muttoa  satores  do  lOtêrBo,  PjtodpehnenU 
aa  área  do  Mttiletárto  do  Trabalho,  a  Betoluqlo  da- 
moerúUca  da  marçol  aam  aaqoer  cheaoa  a  ^  oo- 
»antat1a  peloa  atuais  chefes  all  iBstauuloe,  rotals^ 
dos  do  “ittotadmiárloe’  •  “onHtaagulstes''. 

RVOtMAS 

Multo  eooMBtada  bob  metoe  militares  »  e  fa> 
mráeeMte^esdeclaraçdee  do  depuUdo  ^UDN 
Mranaense  Jorge  Cúrl,  idbre  a  pro^Iada  reforma 
eOBatltueionaL  Dlsaa  o  deputado:  “Ou  o  gorêrao  oá» 
aabe  o  qua  las  ou  o  que  quer,  ou  sabe  bem  o,qne 
da  para  tumultuar  á  naqáo  a  leeá-la  ao  daseréwo 
a  ao  rldloulo  através  de  um  golpe  bianeo” .  Jorge 
4  um  doa  parlammtarse  eom  maior  aeesao 


ItaBúrea  (bam  antndldo  aptB^ 

I  foi  felu  uma  tenUUea  por  parta  do  Alto  Co¬ 
ndo  Revolucionário  de  Brasília  (InfaimuMe  asls- 
slm,  embora  extra-oflelahneiite)  paia  *1® 

nando  da  1.*  Olvlsâo  de  Infantaria,  na  VUa  Ml- 
ir,  um  mlHtar  mais  Ufsdo  aoe  homens  qua  ocr- 
a  0  Presidente  Csstelo  Branco  em  Brasília,  Mas  ao 
i>  diarm  <bam  entendido  “dlsem">  "leu"  Artur, 
r  náo  4  bdbo  nem  nada.  retrucou,  pcontamrate. 


iORGú  frança 


Uma  luu  sem  preoedenUa  nt  vida  poittica 
earlocA  se  trava  noa  baatidores  da  oposiçio, 
nestes  poucos  dlaa  que  antecedem  ao  lancamrn» 
to  do  candidato  que  substituirá  o  marech.i:  Tei. 
xdra  Lott,  depois  de  segunda-feira,  quaiiau  qI 
T8B  deverá  confirmar  a  deelsio  do  TRE  csno«! 
ea  que  negou  o  registro  à  candidatura  do  «i. 
ministro  da  Ouerrm. 

Xm  melo  á  luta,  o  nome  do  ir.  Lutero  Viuvai 
Tottou  a  ser  apontaite,  lembrado  pelos  radicau, 
como  fórmula  de  conciliação.  O  praaldent,'  do 
PTB,  embora  tenha  declarado  á  HUBUNa  kí 
dlspoalçáo  de  nfto  aceitar  loa  indleaçáo.  rsu 
seiido  pressionado  pelas  baaee,  que  tnslstcm  ea 
seu  lançamenta 

A  candidatura  do  ir.  Lutero  Varga?  mi 
aendo  levantada  por  radlcaU  do  PTB  e  cneoi, 
trara  franca  receptividade  cm  todoa  oa  setorf, 
incluindo  o  PSD  e  o  FSB. 


INTRIOAS  FARA  DIVIDIR 


As  noUdaa  da  viagem  do  «r.  Doutel  dr  Ari- 
drade  a  Montevidéu,  para  consultar  Jango  C{ 
Brlaolsi,  foram  apreeentadaa  como  parte  de  uc 
plano  destinado  a  ineompatlbUlaar  o  ar.  Negno 
de  i  dentro  s  fora  do  partido.  O  cx-preiei. 
to  desmentiu  tenha  atribuído  qualquer  misti*. 
ao  Uder  do  PTB,  afirmando  que  há  mais  de  um 
mia  náo  se  encontra  com  o  er.  Doutel  ds  Ar-i 
drade. 

Ontem  a  deputada  Ivete  Vargas,  iurpreer- 
dlda  com  0  notldáilo.  enviou  tUegramu  so  i.* 
Doutel  de  Andrade,  que  se  encontra  em  Stnti 
Catarina,  pedindo-lhe  que  confirme  esta  rui 
viagem  a  Montevidéu  para  o  enconUo  com  Juii> 
go  e  Brtxola. 


Enquanto  o  er.  NegiAo  de  Uma  de.smentii 
as  noticias  da  ‘‘missúo-Douter  Junto  aos  aenha- 
res  Joáo  Goulart  e  Leonel  Brlsola,  oe  jornaiu- 
tas  recebiam  informes  de  que  teria  havido  o  en¬ 
contro,  na  semana  passada,  entre  Doutel  de  An- 
drade-Jango-BrlaoliL 

Segundo  estas  informaçdet,  Jango  e  xu 
cunhado  terlam-se  manifestado  radicainirr-t 
contrários  á  indicação,  pelo  PTB,  do  nomr  âs 
embaixador  NegrAo  de  Uma,  .para  eoncorrei  so 
govènio  do  Betado,  como  representante  das  ppo- 
slçdes.  Os  doia  poUtleoe,  banhloe  pelo  movlmen 
to  revolucionário  de  abrtl.  teriam  eoneordado  tu 
eentldo  de  que  o  único  nome  capas  de  msntff 
coesa  tôda  a  oposlçáo  na  Ouanabara,  é  o  do  v 
Lutero  Vargai. 

NIORÂO  NM) 


Oe  dreuloc,  que  deram  detalhas  do  encontro 
do  depatado  Doutel  de  Andrade  oom  Jamr* 
Brlsola,  afirmaram  que  o  ex-deputado  teria  m- 
gldo  com  certa  violênda  quando  o  Uder  do  Pn| 
na  CAmara  Pederal  lhe  informou  que  havia  va- 
Jado  a  pedido  de  Negráo,  para  ver  ee  obtmtn 
doa  dois  dlngenlat  trabalhistas  em  exllio.  i 
apoio  á  sua  candidatara. 

Tanto  Jango  quanto  Brlsola  teriam  dito  i| 
Doutel  que  náo  resta  outro  caminho  ao  PT13  qn 
náo  seja  o  da  Indicar  o  sr.  Lutero  Vargas. 


NAO  QUIRIM  NMRAO 


A  deputada  Ivete  Vargas  foi  procuisui. 
ontem,  por  elementoe  do  grupo  radical  do  PTB 
e  por  outros  lideres  opoelclonlitas,  que  lhes  fur 
ram  ver  da  “Inconveniência  poUtlca”  para  « 
trabalhutas  aa  insistirem  eom  o  nome  do  a 
Negráo  de  Lima.  Afirmam  que  èle  “está  dcmi 
sladamente  gasto“  pela  derrota  —  por  qu/rt 
votoe  —  sofrida  na  última  convenção  p^t< 
nfto  tendo,  portanto,  eondlçOes  para  enfrrnui 
as  umas  em  S  de  outubro,  eom  posslbUldadr  dt 
vitória. 


Foi  sugerido  entfto  ft  deputada  que  ela 
fluenclsase.  na  qualidade  de  eoordenadora  nr 
clonal  da  candidatura  Lott,  para  que  fósse  sprr 
sentado  como  alternativa  à  candidatura  do  a 
Negrão  do  Uma  os  nomee  dos  Jomalletaa  Mir 
ftlSLitlns  e  Danton  Jobtm,  do  deputado 
da  Oama  Filho  e,  em  caráter  preferencial,  o  i 
Lutero  Vargas. 


lUIÇOIS  DIRITAS 

O  dtpnUdo  Mauro  Magalhães.  Uder  d 
Maioria,  está  articulando  um  grande  eomiclo 
defeaa  das  elelqOes  Uvres  •  diretas  em  lúM.  v 
se  realinrls  logo  após  a  clelcfto  de  <  de  eutub^' 
cora  a  participação  de  governador  Carlos  Lseer* 
da  e  dos  lideres  da  oposição. 

O  sr.  Mauro  Magalhães  afirmou  que  o  g9>| 
vemador  está  disposto  a  oompareeer  ao  eor”!^<' 
ao  lado  doa  aeua  opositores  no  Brtado,  poi.^ 
ea  o  proMema  das  MelçOas  diretas,  aeims 
qualquer  outro  dentro  te  regtane  democnttu* 
Dentre  os  Uderee  oporteloniatas  que  admitirias 
comparecer  ao  “meattng"  eetão  oa  deputn(i« 
Paolo  Ribeiro,  do  PTB.  t  Jamll  Baddad.  do  PSã 

Quanto  ã  escolha  da  data  posterior  ás  t’. 
ç0ee  do  dia  S  de  outubro,  o  Uder  da  Maioria 
pUca  que  foi  paru  que  mto  houvesse  eon5^mi' 
glmanto  entre  as  duas  partea,  face  ás  sua>  P 
slçOea  ns  luta  sucessória  no  Estado. 


ORÇAMENTO 

O  deputado  OéUo  Borja.  secretário  d*  C  - 
vúmo.  entregou  ontem  á  tarde  na  Assemb:''-*! 
LeglalaUva,  o  projeto  da  Lei  de  Meios  pen  t 
exercício  vindouro,  compoetn  de  qoetro  votuoiH 
com  eérca  de  >00  páginas  cada  um.  80  amarsl 
é  que  a  matéria  será  enviada  para  publlcscR 
no  Diarlo  da  Assembléia. 

Quanto  ás  eontas  do  governador  o  deoutid* 
Rdson  OulmarAes.  presidente  em  excrrlflo 
tormou  que  entrartn  na  ordem  do  dia  amnnriL 
acrescentando,  contudo,  que  a  rettmra  «r  ^ 
gutda  dada  a  Impossibilidade  de  mia  vol¬ 
antes  de  ser  publicado  e  parecer  da  Com 
de  Orçamento. 

Esclareceu  o  deputado  que  a  Le!  de  M' 
tem  preleréncta  «Abre  a  vo»acán  ds4  co^*  ’ 
que  o  orçamento  tem  qoe  «er  rotarto 
30  de  novembro,  enquanto  oue  ae  ronta-* 

=3r  votadas  até  e  último  dia  do  ano 


iMforro 


o  setuuior  Benedito  Valadares  havta  ooehlehs- 
«0.  há  »"»i«  de  um  més,  que  dtvvria  receber  e  co¬ 
menda  ds  Ordem  do  Mérito  Militar  uo  dU  tá.  con¬ 
sagrado  ao  Dia  do  Soldado.  Os  militares  revolocio- 
Bárlo  «Sn  scrrdilaram  nos  “cochichos"  do  “éochl- 
ehador-mor“  ds  República,  mas.  agora  ficaram  de¬ 
cepcionado.  O  “cochiebador*  recebeu  auano  a  Or¬ 
dem  do  Mérito  Militar,  enquanto  auténtlcoa  revolo- 
clonártas  elvu  e  militares,  que  arriscaram  até  a 
própria  vida  para  banir  do  Pais  tudo  aqollo  que  o 
“coehlchsdor’ ,  até  bem  pouco  tempo,  representou, 
foram  totalmcnte  esquecidos. 


TIRO  RÁPIDO 


A  msU  recente  intriga  feita  por  “amigos’  que 
cercam  o  Prceiaente  Castelo  Branco  contra  o  go- 
venMdor  da  Oiunabara  íol  a  de  qae  Lacerda  esié- 
v«  loDgamenU  com  Lod  e  que  os  ataques  s  delcaas 
do  governador  em  favor  ou  centra  Lott  eram  com¬ 
binados'.  Mada  mols  inveiidlco  e  aórdldo.  e.  portan¬ 
to.  náo  teve  a  menor  repereussáo  nas  fórças  Arma¬ 
daa  •  Ate  desembro  dc  IMS.  o  Presidente  Castelo 
Branco  terá  Udo  a  ooortunidade  de  nomear  cérca  de 
•0  novos  fcnerau  do  Exérdto  e  um  número  bem  me¬ 
nor  dc  almirantes  e  bricadeiros.  NestM  dois  saos  ds 
aeu  Oovémo  }S  foram  elevados  ao  generalato  mais 
de  40  e  para  e  nroximo  ano,  te  abrlráo  novas  va¬ 
gas  no  quadro  de  generais  do  tiército.  A  maioria 
dos  novos  oftetóis-senenila,  eonvenhamns.  é  dc  ho¬ 
mens  tnlegrados  no  espirito  revolucionário  havendo, 
eontudo.  excecóes  que.  aliás,  a  oflctalldade 

Jovem  náo  compreende  ♦  Ainda  •òbre  Castelo  Bran¬ 
co;  Ha  quem  afirme  que  o  Presidente  Já  voou  mais 
de  400  horsA  desde  oue  é  Presidente  ds  Republica 
e  que.  neste  riimo.  vai  bater  o  reeorde  de  Jusrelino 
KuMtsebek  *  Dias  10.  aa  10  hora»  a  solcctdad^  d« 
posae  no  cornando  do  Re<^menU>  Eseola  de  infanta* 
rl*  do  forooel  Anfônlo  Õusrte  Mirsnda,  que  servia 
ao'tmbliM<'  dr  =»«u-  Ariur  •  per  «Wr»- 

so  presldenctel  na  Ordem  -tr  M*ri*i»  Ssvsl.  e  al¬ 
mirante  jsponéa  Ooga.  comandante  da  esquadra  Ja- 
—  chrrara  so  Rlo  amanhã. 


PADIMA  1 

MILITARES 


Adalberto  Pereira 


O  OUTRO  LADO 


RIO  01  JANEIRO,  1  DE  SITEMIRO  Dl  1Ú4J 


A  crriéDI  £l  A 


Supremo  diz  ao  Congresso  que 
nâo  adere  à  reforma  do  regime 


Lacerda  proTesta 
a  Golbery  contra 
notícias  falsas 


o  governador  Carlos  La¬ 
cerda  enviou  carta  ao 
general  Oolberjr  Couta  a 
SUva,  diretor  do  Serviço 
Nacional  de  IntORnaçóea, 
protestando  contra  a  vul- 
eulaçfto  de  ootielas,  por 
êle  atribuídas  ao  SNL  de 
que  teria  combinado  eom 
0  marechal  Teixeira  Lott 
uma  forma  de  atuaçáo  po¬ 
lítica  destinada  a  enfren¬ 
tar  0  Oovémo  Federal 

t  a  seguinte  a  carta  do 
chefe  do  Executivo  carta* 
ea: 

“V.  T«a  informou  ás  al¬ 
tas  autoridades  do  Pais 
que  0  governador  da  Gua¬ 
nabara  vMtou  0  colega 
de  Voesa  Bxa..  general 
R-1  Benrlque  Lott,  eom  o 
qual  combinou  tuna  de¬ 
terminada  conduta  po¬ 
lítica.  O  seu  “Informe"  é 
rlgorosamenta  faloo,  táo 
falso  quanto  o  outro  há 
mais  tempo  póeto  a  circu¬ 
lar  por  V.  Exa..  segundo  o 


qual  0  dr.  Lutero  Vargas 
“teria  dito"  ao  seu  parti¬ 
do  que  0  governador  da 
Guanabara  o  teria  “con¬ 
vidado'*  para  dirigir  um 
hoopltal  neste  Estado. 
Diante  de  minha  recla¬ 
mação  contra  êsse  pro¬ 
cesso  desleal  e  mesqui¬ 
nho,  de  otiolallsar  a  infâ¬ 
mia  •  a  péu.  disse-me  o 
Presidente  da  República 
que  V.  Exa.  náo  tiiüia  res¬ 
ponsabilidade  na  clrcula- 
çlo  desta  mentira  nos  Es- 
tados-Malom.  porque  es¬ 
tava  nos  Estados  Unidos, 
quando  essa  patranha  foi 
posta  em  circulação.  Ago¬ 
ra,  porém,  V.  Bxa.  eslã 
aqui  convém  que  V.  Exa. 
veja  quem  o  está  enga¬ 
nando  a  custo  do  dinhei¬ 
ro  público  assim  malbara¬ 
tado  em  fuxlcos  e  loro- 


O  ministro  Rlbsiro  de  Onsta, 
prodclente  do  Supraun  Tribo- 
Dol  Federei  «vii  boje  expe¬ 
diente  eo  eeneder  Auro  de  Uuu* 
la  Andrade,  preddente  do  Ooa- 
greeeo  Maetonsl  tnlonnan^ 
me  e  Bupreiaa  CCrie  éeeblln 
náo  M  feeer  lepieeunUr  na 
Oofflliaéo  MliU  eocarretoda  de 
cetudar  aa  rafomae  instuuslo- 
naU.  por  oonaidarar  eua  parU- 
elpacto  em  tais  debaua  oonio 
“Intelramoate  daeaconaeihavei’. 

Segundo  o  preetdente  de  STP 
meioo  á  TMBTmã  o  ma»- 
dlente  lorido)  eecla.-ecerá  ao 
tenador  Moura  Andrade  que 
náo  há  iBlcoçào  de  o  supre¬ 
mo  nemr-ee  em  oferecer  sna 
colaboraçáo  ao  traballM  da  Oo- 
miiBio,  Bxaa,  ao  Invéa  de  de- 
■ignar  om  lepieeentante.  pre¬ 
fere  que  lha  aeja  iubmctlde  ume 
eépta  do  one  fkar  aprovado, 
o  que  folldtou.  para  eitudo  e 
parecer  num  pcaM  máximo  da 
bée  diae. 


RXtmiAO 


Saudáçfies  Tcrdadeirai, 
Cários  Lacerda". 


Ministro  do  STM 
contra  violência^ 
da  ação  militar 


A  poai^  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  eonelderando  In- 
conveniente  a  parUclpaqáo  da 
um  da  aeue  membroa,  maano 
InveaUdo  na  qualidade  de  ebaer- 
vadpr.  foi  antecipada  ao  «ena- 
oor  Auro  da  Moura  Andrade 
pelo  ministro  Ribeiro  da  Ooern 
no  encontro  qtw  amboe  man¬ 
tiveram  no  Sanado  Fedaral  aa 
lérça-felra.  Maetno  tmtm.  o 
presidente  do  81T  preferiu  le- 
vsi  0  probiema  ao  oooboetBMD* 
to  e  decisáo  do  Flenárto.  o  que 
ecorreu  na  tarde  da  oeum, 
quando  todoa  oe  mlnletroa  con¬ 
cordaram  com  ■  taaa  de  que  a 
Suprema  Córie  náo  deve  iwr- 
tictpar  de  debate  de  eonhe 
cmmentemente  poUtloo,  eomo 
seráo  oa  reoultantai  das  rau- 
nldee  da  OoralMéo  Mleta  pare 
ae  reformas  tniUtueionala. 

Considerou  o  ministro  Ribeiro 
da  Costa  qua,  noa  oontatoa 
manttdoe  com  o  senador  Auro 
de  Moura  Andrade  e  e  presi¬ 
dente  Castelo  Branco,  qnaodo 
a  qnaatáo  daa  raformae  tnatl- 
tuclonais  íol  abordado,  bouva 
p -rfelta  encendlmanto  mtre  ai 
trte  Podérea  eada  qual  dentro 
oe  suae  atribulgõas  eoníeridaa 
,  pela  Constltulcáo.  B.  eom  rc- 
I  fi.Téncla  .ao  pedido  formulado 
I  pelo  prasldcota  de  Oongresao 
Nacional  para  a  dwIgnacM  da 
vm  representanta  do  STF  na 
romlwAo  Mleta.  asstnrion  que 
for  pacifica  a  daelUe  eonui- 


rm  — «■"M»  iielo  PlaoAiio. 
Ressalvou  que  a  suprtma  Cdr- 
u  dstiui  aarinatodo  que  náo  ae 
nege  a  prtsur  sua  eolabora^ 
á  matéria,  mea  que  prtfsn  fo- 
■é-la  neSimde  one  oéte  do 
trabiüho  coBolualvo  éa  Oomle- 
aáo.  que  acria  analleade  e  dU- 
cutlda  num  ptoao  mérime  de 
tiés  dias. 

apbovaçao 

Em  sua  aemâo  da  ontem,  e 
Supremo  Trtbunal  FVdrral 
aprovou  por  wnanlm Idade  pro¬ 
posta  do  seu  presidente,  tiinus- 
no  Ribeiro  da  Costa,  m  am^ 
Udo  de  que  e  STF  dará  paro- 
cer,  em  trés  dias,  do  antepro- 
|Sto  de  reforma  do  retiOM.  de- 
poB  que  esta  propoct^  ficasse 
peonta  pala  eomlasSo  paria- 
rnaotar  InenmWda  da  prepa- 
rá-ta. 

Ao  dar  aeu  voto,  q  mlalotio 
Evandn  LXu  e  SUva  apotou 
ea  argumentoa  auriantados  pe¬ 
lo  ministro  Ribeiro  da  Coata 
perante  o  presidente  do  Senado, 
no  araUdo  de  que  a  partici¬ 
pação  da  um  só  membro  dc  Su- 
pniao  naquela  oomiisfto  nâo 
poderia  representar  o  conaen- 
so  da  CArte.  Aarinalou  o  mi¬ 
nistro  Lins  c  SOva  qua  a  par- 
Selpaqlc  do  STF  aa  oormeilo 
do  OQOfTsmo  aeria  tanto  ma- 
Bea  eompreaoriva)  porque  a 
alaboraqlo  das  Ms  é  de  som- 
petéBda  axelusiva  do  Lailsla- 
iivo  e  do  Bnacutivo.  Lembrou 
tambAa  que  no  futuro,  o  Su¬ 
premo  poderá  ser  obamado  a 
nSgar  ae  Ms  pare  eula  tta- 
boracáo  agora  se  lottolta  soa 
colâlíofÍMpAOe 

OOM  OABIBLO 

Antm  da  raiittle  do  Srmro- 
mov  0  mialatro  Rlbatro  da  Coa- 
ta  conferandou  demoradamatv- 
ta,  no  Paládo  do  Flanalte.  oom 
0  Prssidaote  Castelo  Branoo  a 
respeito  da  pruttelpaçto  de  um 
membro  do  STF  na  eomiMfto 
parlamentar  etmarraqada  de  re¬ 
digir  0  anteprojeto  de  reforma 
do  nqlme. 

O  ohefe  do  Ooeérno  pno- 
eunu  saber,  na  ooastáo,  até  qua 
ponto  aquela  partfelpaçáo  po¬ 
daria  rrprraraur  uma  oonjo- 
nfdo  da  propósltoa  dos  TMS 
Poditei  ou.  paio  contrário,  po¬ 
rtaria  dsmooiidsar  alrmiaa  eon- 
trovitslas  quanto  á  independên¬ 
cia  a  sm  mentida  entre  Lá- 
gIsUttvã  BMouttvo  e  Judldá-, 
rio. 


’  Duranto  o  Julfamanto 
do  pedido  de  “habeaa 
eorpui"  para  od  elvla 
Wakjr  TavarM  de  Una  a 
Janlr  Ribeiro  Fere  Irã  o 
mlnlatro  Orlando  RIbetro 
'  da  Ooqta  nanHesUsp^aé, 
ontem,  no  Superior  Tri¬ 
bunal  MUltar,  eontra  o 
que  chamou  da  “arbitra¬ 
riedades  que  vêm  aendo 
praticadas  pelae  autori¬ 
dades  mllltareã  acrescen¬ 
tando  que  “a  persistir  ès- 
te  estado  de  ooUss.  tere¬ 
mos  que  sair  por  al  eom 
um  glt  na  mio,  demar¬ 
cando  as  Zonas  Militares 
era  todo  o  Brasil”. 

O  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar  concedeu  por  unani¬ 
midade  0  BC  tmpstrado 
em  favor  dos  dois  dvto, 
pcBSos  no  Vhrts  de  Co¬ 
pacabana  desde  0  dia  lã. 
ds  sgústo  último,  sob  a 
acusação  ds  taium  agre¬ 
dido  0  sargtnto  José 
Eduardo  da  Hlva  FUho, 
nas  Imedlaçtes  daquela 
Unidade  do  Bxérelto.  em 
local  considerado  Zona 
MUltar. 

RELATÓRIO 

Ao  fawr  a  leitura  das 
Informações  prestadas  pe¬ 
lo  comandante  do  Fhrto, 
o  mlnlsUtKrelator,  Ribei¬ 
ro  da  Costa,  esclareceu 
que  os  dois 'civis  aeusadoã 
no  dia  14  de  agOsto,  es¬ 
barraram  DO  sargento  Jo¬ 
sé  da  SUva  FUho,  que  es¬ 
tava  ã  paisana  e  Ua  um 
Jornal  na  rua  Francisco 
OCavlano.  nas  proximida¬ 
des  daquela  Unidade. 

Informou  ainda  que 
houvu  dlseossão  entre  o 
oUlltar  u  ou  dois  clvlã 
sendo  que  èstos  últlmoã 
logo  em  seguldã  apunha¬ 
lam  um  ónlbot  que  se  di¬ 
rigia  para  o  centro  da  ci¬ 
dade.  Este  eoleilVD  — 
acruacentou  o  ministro  — 
íol  Interceptado  por  dota 
oficiais  do  Forte,  que  ar¬ 
rancaram  oe  civis  de  den¬ 
tro  do  vefeulo  e  oe  eondu- 
riram  présos  para  aquêle 
estabelecimento  militar. 


onde  foram  autuados  era 
flagranta. 

Flnallxando.  o  ministro 
Ribeiro  da  Costa  disse  que 
a  prisão  déstes  dota  civis 
oonstltul  *  *hmut  enopne 
arMIrartadadu,  «  uma*ves 
que  0  Incidente  havido 
deveria  ser  resolvido  na 
Delsgacia  Distrital”.  Disse 
que  a  alegação  de  que  os 
acusados  se  encontravam 
em  Zona  MUltar  é  falsa, 
“ixrts  morei  multo  tempo 
na  rua  Francisco  Otaria- 
no  e  sei  que  all  não  é  nem 
nunca  íol  Zona  MUltar". 

NEGATIVA 

Ainda  na  sessão  ds  ontem 
o  8TM  negou  o  pedido  de 
"habess  eorpus”  para  o 
capitão  ruformado  Itan- 
etaoo  de  Paulo  BnUnhosa, 
pura  os  pmoetro-tSDsntas 
JoM  Wttson  da  BUvã  An¬ 
tónio  Afonso  Alvus,  Bene¬ 
dito  ds  Brito,  José  Cas- 
tanhsdo,  WUson  da  Fon¬ 
seca  Miranda,  Dãrlo  Via¬ 
na  dos  Eantos  s  Dãrio 
Costa  Pinto  e  para  mata 
seU  sargentoã  todos 
acusados  de  atividades 
subversivas  peta  9.®  Aodl- 
toria  da  9.4  Região  MUl¬ 
tar  em  Santa  Maria  no 
Rlo  Grande  do  Sul 
FOi  negada  Idêntlcá 
medida  bnpetrada  em  fa¬ 
vor  de  João  Doca  FUho, 
que  exercia  a  profissão 
de  carteiro  em  Natal  s  es¬ 
ta  ando  processado  pela 
Auditoria  da  T.*  Região 
MUltar  sob  a  acusação  ds 
atividades  sobverulvaa  O 
BTM  também  negou  os 
”habeas-corpus"  para 
Manuel  te  Couto  s  Círios 
AuguMo  Fsmandeã 

Nu  mesma  sessão  o  Tri¬ 
bunal  concedeu  “habeas  • 
corpui”  para  José  Barto- 
looieu  de  Souia  Llmã  Eu¬ 
gênio  Cbemp,  Fuad  Da- 
ber  Saad.  Ivo  Carneiro 
Valtnçã  Aluialo  Guima¬ 
rães  de  Sousa  FUho.  e 
considerou  prejudicados  os 
Impetrados  em  favor  de 
Teodoro  Ohereov  e  José 
Ourònlino  Soares  Neta 


PREFEITO  DE 
LONDRES  ESTA 
HOJE  NO.  RIO  , 

o  govémo  da  Quasabs- 
ra  dispensará  hojb  honras 
mltltares  so  prefeito  de  Loo- 
dres.  81r  James  MUIer,  que 
desembarcMá  no  Aeroporto 
do  OaleAo,  às  14.30  bontã 
para  uma  rislU  oficial  de 
sete  dias  ao  BrselL  Bstaráo 
aguardando  o  prefeito  da 
capital  brlUnlea  o  governa¬ 
dor  C.vrios  Lacerda,  o  pre- 
eidenle  da  Assembléia  Le- 
gUUUvA  da  Ouanabara.  o 
piaatdente  |do  Tribunal  de 
JusUca  do  Eitado  e  o  riiefe 
da  Casa  ClvU  do  Oovémo  do 
Irtado. 

O  programa  depemaDÚii- 
da  do  prefeito  de  Lonuras 
está  assim  etsborado:  ains- 
nhá,  áe  10  boraã  eeristoaia 
ao  aalio  nobre  do  Pataco 
Ouanabarã  paia  eotroga  ao 
governador  Carlos  loserda 
da  “Resolntioa  of  Otasttngs' 
s  uma  placa  corasmomUva; 
lá  horas  —  mauguração  da 
Emola  Londres  na  pimça  do 
Udo.  Copacabana;  91  bonu, 
Concérto  smfÚBleo  de  Tea¬ 
tro  Municipal  Steado.  fea  19 
horaa  embseuns  para  Bro- 
ooió;  I9JÓ  — tOasAçoemBio- 
ooió:  láAO  —  iigwme.  Do¬ 
mingo,  às  lOAO  Doraã  cé|- 
rlo  rellgloao  aa  BBgUsh 
CbuRh;  17  hena  —  fntabol 
Bo  Maracanã.  Begunda-fel- 
fã  às  9.96  boraã  *talta  a 
empréaai  mglêma  na  Gua¬ 
nabara:  13  bons,  atmóço 
na  CImara  Brttúnlea  do  Oo- 
tnérdo;  lá  boraã  vMta  ás 
obraa  de  govúmo:  90Ji  ho¬ 
ras.  banquete  e  taeepeáo  no 
Palácio  Ouanabarã  Tliqa* 
feira,  áa  10  boraã  pacmda 
do  dls  da  indeoendéoda  no 
Panteon  a  Caataã 

8/A  gDlTOiU 

TRIBUNA 


IniDO  PRONTO' 
PARA  OESFU 
OOOIASHE  . 

Para  s  prdsbBo  dastUe 
BUUtar  de  do  dta  7  de  setem¬ 
bro,  na  Ouanabara,  91  mll 
homens  dae  Fórçae  Armadas 
Já  se  encontram  preparadoã 
dentro  do  dlspoetUvo  orga- 
Bisado  pelo  I  Exército  para 
as  comemorações  do  14S.«  da 
Independência  brasileira. 

Tomaráo  parte  no  deefUe, 
além  das  nnktadet  do  Exér¬ 
cito,  Marinha  e  Aeronántlcã 
o  Corpo  da  Bombelroe  da 
Oaanabara,  «x-eombatenteã 
Cluba  ds  VsterasMi  ds  Oom- 
paahla  da  ttrita  e  a  Liga  ds 
Amadora  BraeUetrot  ds  Ra- 


niffTio 

A  Parada  MUltar  tará  tail- 
ete  após  a  chegada  ao  pa- 
laaqae  oflctal  te  presidente 
da  llepúblleã  onde  eerá  re- 
ssMdo  pulo  mundo  oflctal 
paemote  antae  cm  luvtata  à 
vona  em  deefUe  na  compa- 
shta  do  ministro  da  Ooerra 
s  de  membm  de  sau  Cueae 
avfl  0  MUltar. 

teraendará  o  desfDe  e  ge- 
asful  OlaeOle  'Ibm  Urnral 
acompanhado  oelo  sen  Bria- 
d^Malor.  chefiado  pele  ge- 
BSml  tdeoB  de  Plgoetredo. 
eompagl»  de  ofietals  da*  trás 
Fõrag  Armadas,  da  FOlfela 
MUltar  s  te  Corpo  de  Bom- 


OA  OIPRINBã 

Ene  do  lavradta,  lg 
Tri  l9-gia 
Rlo  de  Janeiro  —  OB 
Oarto$  Laeeníê 
FUNDADOR 

Néao  Fernanâe$ 
Otre:  or-Prra!dente 


SiCRETARU  Dl  SEGURANÇA  POEIICA 
SUPUINTlMDgNCIA  EXECUTIVA 
DEPARTAMENTO  DE  TRANSITO 

NOTA  À  IMPRENSA 

1.  O  Drper^B^e^nta  d*  TrCitato  atiicilwi  hojs  X  Ree‘lo  Adminlstr«qv«  do  Mélvr  e 
tmtMinBCXo  4a  cancele  sSCrr  e  letio  da  Unha  fénva.  na  rua  Joaé  dos  Junte 
so  Vladuin  Ortotdváo  Oolonbo 

3.  O  r,«hanMVite  da  eanrela  sMirr  t  linh.*,  féfrra  na  rua  Atvaro  dv  Miranda  a6  po- 
d-rá  «v  rlrthrado  apte  mtrvaa  ao  uans-o  do  Viadtnn  dc  Del  rB«(|lbo  c  prcfMro 
de  atoncamante  da  rw  nwté  ate  à  ru  a  Jrwe  Rala 

]  Pnr  'toi  lapao.  a  B.F.CB.  fcchm  a  cs  rua  .Gvare  ú.  Miranda  rala 

— idfTirada. 

da  doa  iHlhea  «n»  oCatruiram  a  rm  Ahr  -  .  a  'ftramM,  pf*  llví*  ci.-. do# 
vemuaa  aM  qu»  m  aicaoesm  *f  ta<U<fifiiaá«a]e 


•  Abrirá  u  deafOe  ■  banda  de 
Bãriea  de  !.•  Batalhie  de 
Oanrdaã  1.*  t  9.*  Rerimen- 
tae  de  IbfUntaila  e  UegliiMnt- 
to  BRolã  nnm  total  de  mais 
ãs  991  múriees.  A  mgutr. 
■urutrá  o  t.*  Batalhge  ds 
FoHeta  de  Exército  psra  de- 
pcli  dar  tagar  às  tradlcls- 
nala  Bandeiras  Histartess 
que,  eomo  sempre,  constitui 
um  ferio  eepriãcale  efvtoa- 
mOltar. 

OOMANDANTO 

Comandarão  a  tropa  em 
desfile  0  brigadeiro  Nearten 
Rubens  8hon  8erpa.  o  almi¬ 
rante  néHo  Ramos  de  Am- 
vedo  Leite,  o  general  Adal¬ 
berto  Pereira  doe  Bnntoe.  e 
general  Nevton  Fontoura  de 
Ottvelra  Reta.  o  general  Joia 
Dutra  Castilho  o  general  Jo¬ 
sé  Roracto  da  ronha  Gar¬ 
cia.  alem  de  outras  chefes 
mtütarm 

Numa  homenteem  an  nn^ 
m  Pala,  também  dertllaráo 
Fóroas  fttrangetrw  do  ja- 
péft.  4a  Itália,  bem  iwn"  o 
Colégl®  Mi?>»ar  de  Ll*boa.  re- 
preereinde  -y-r  mea  Irgaçeo 
de  virtaa  ahmos 
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RàGINA  S 


reacende  luta 


FATOS  E  RUMÕRES 


pelo  substituto 

TRE  julga  amanhã 
registro  do  PSD 
para  o  MaL  Lott 


De  Hélio  Fornondei 


A  certm  de  que  o  Ttibu* 
na]  Superior  Eleitoral  eon* 
flrmarA  a  deelaio  do  TRE 
carioca,  Impuxnando  o  re- 
itUtro  da  candidatura  Lott, 
e  o  aeu  eonaeqüente  esvaala- 
mento  naa  ireaa  popularea, 
reacendeu  a  luta  noe  eir- 
culoe  da  oposlcfto,  em  tórno 
da  caeolha  de  um  nome  dee* 
tlnado  a  aubetltulr  o  ex-ml* 
nlatro  da  Ouerra  na  dupu* 
U  daa  elelctae  de  tt«a  de 
Outubro. 

Aa  Infonnaçftes.  deementl- 
dae  pelo  próprio  ir.  NegrEo 
de  Lima,  de  oue  teria  envia* 
do  o  ar.  Doutel  de  Andrade 
a  Montevidéu  para  eoUcitar 
0  apoio  de  Janio  e  Brta<4a 
à  (da  candidatura,  foram 
conildermdai  noe  dreuloe 
rdqjonaávela  do  PTB  como 
mala  uma  manobra  Ttaando  a 
tum<’Ituar  a  aueessio  cario 
ca,  através  Ida  crlaoAo  de 
Areas  de  atrito,  dentro  o 
fora  do  partido,  para  e  aa 
prefeito 

omsAo 

A  certeaa  de  que  a  can¬ 
didatura  Lott  nEo  será  apro¬ 
vada  pek>  TBE  domina  bo>e 
todoe  os  cireulofl  da  opod- 
rlo,  acirrando ,  a  luta  de 
bostldorei.  que  se  radlcall» 
à  medida  que  os  represen¬ 
tantes  dn  chamado  *i^po 
sectAido  bosUlizara  as  candi¬ 
daturas  surgidas  com  apoio 
da«  correntes  do  PTB. 

Enquanto  na  irra  Hélio 
de  Almeida,  as  artleulaçócs 
se  desenvolviam  em  tómo  de 
trés  nonxes  —  Danton  Jo- 
blm.  oonxaga  da  Oama  e 
general  Raockett  Hall  — .  oe 
trinta  diretórios  que  vota¬ 
ram  no  sr.  Negrão  de  Uma 
começaram  a  reartteular-se. 


anunciando  a  adeelo  de  no¬ 
vos  dlretórloe. 

O  embaixador  Megrio  de 
Lima  ontem  dasmenUu  que 
houvcase  incumbido  o  sr. 
Doutel  de  Andrade  <ks  qual¬ 
quer  mlsi&o  em  Montevidéu, 
ealiantaado  que  bá  mala  de 
um  mEe  nEo  m  avista  com  o 
Uder  doPTB, 

O  cx-prefalto  dsu  ainda 
uma  nota  oficial,  na  qual 
denuncia  os  obfotlvoa  das 
intrigas  que  vém  eendo  for- 
muladae.  DU,  na  integra,  a 
nota  do  sr.  NegrEo  de  t.ima* 

“Estou  oerto  de  que  o  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral  re- 
oonhecerá  a  leglUmldade  da 
candidatura  do  marechal 
Teixeira  Lott  ao  Oovémo  da 
Ouanabara.  NEe  só  o  meu 
partido  apoiou  o  marechal 
Lott  aaslm  qu;  o  PTB  lan¬ 
çou  o  S2U  nome,  como  foi 
peeaoalfflente  favorável  a 
qud  se  eegotaasem  todoa  oe 
recursoe  na  Juatlça  para 
mantar  a  aua  candidatura. 

Aa  Intrigas  reeintss  que 
envolvem  o  meu  nome  tem 
como  objetivo  a  desonlEo 
dse  fórçae  opoMclonlstas  e 
só  aervem,  direta  ou  Indlre- 
tamente.  ao  Ctovémo,  que 
teme  uma  denrou  eleitoral 
no  Estado  da  Ouanabara. 

Acredito,  porém,  qne  sere¬ 
mos  vitoriosos,  pola  o  povo, 
que  reconh.'ce  a  sua  respon¬ 
sabilidade  no  momento  atual. 
nEo  se  deixará  Impreeslonar 
pelas  manebras  dos  adver¬ 
sários  —  declarados  ou  dts- 
íarçados. 

A  unláo  do  PTB.  do  PBD  a 
dee  fórças  populares  será 
derlslva  na  luta  pela  'nsiau- 
racio  de  um  Ocvèroo  digno 
e  democrático”. 


TMo  o  ofaagia  pellHco  •  mMtar  6a  Pais  esté  voRada  poia  os  lulfa- 
aaanáas  que  a  TrlbuMl  Superior  EleRoiisl  roolixoré  na  próxima  semuna  am 
^vaiNia  sébra  oe  casae  Lait  a  Sabaséiée  Paes  de  Almeida.  Hé  amo  aítido  sa- 
pa*«ç6o  aatra  ae  daie  easae,  a  vamos  dixer  e  qua  asfé  ecantecondo  pera  qua 
a  laitar  Nqaa  baas  Infarmada.  Mas  as  Infarmaçéet  se  referem  esclusivg. 
■Mato  aa  qaa  asté  aaantacanda  até  agora,  pais  daqui  poro  segunda-feira 
t«4o  pado  acaaéaeor,  pais  ae  daie  ladas  aotio  aa  nMvimontonde  febrilmente 
am  biraca  da  vRdrla. 


iiarcchal  Lott 


dade  e  em  censurar  telefones  de 
mela  dúsla  dc  pessoas,  podsria  pres¬ 
tar  ao  Presidente  da  República 
precloeas  luformeçócs  a  reqselto 
da  Impopidartdside  do  Oovémo.  Es¬ 
sa  seria  a  sua  mIssEo  autêntica". 


Quanto  a  Bebsstuo,  boje. 

nharlg  dc  6  a  S. 

Na  segunda  •  fclrt* 

Slnoeramente  n  â  • 
arrisco  um  prognós 
tico,  pois  basta  ve 
t  declaracEo  de  Pr 
dro  Alelxo  ("se  Be 
bastIEo  Pses  de  A^ 
mcHâ  fór  eendldif 
to  eu  abandono  i 
vida  DÚbllca")  para 
compreender  como 
o  Oovémo  está  se 
jogando  Inteiro  na 
sua  degola.  Notem  que  ou  disse 
Oov*mo  e  nEo  RevolucEo...  O  fa¬ 
to  do  Oovémo  vetsr  SebastlAo  n&o 
0  ameaçn  multo.  O  diabo  é  se  ilc 
fAr  vetado  pela  RevoJucEo,  como 
aconteceu  com  o  marechal.  Bm» 
é  que  é  a  diferenen  (undamenui 
entre  os  dois  casos  e  é  al  qne  está 


o  pleoárle  do  TRE  julgará 
«msnlis.  U  IS  horss,  o  pMMo 
de  rsflitra  das  condklaniras 
LMt  s  Benudo  ptlo  PBD  Hote, 
o  TRE  riaaiá  uma  létit  ds  lao- 
rldtnclss  nUUvos  às  eisMCLi 
de  a  de  outubro  c  mareará 
dsta  psrs  jubramenio  do  pedi¬ 
do  de  rrftstio  da  esodldatuta 
António  Luvlmio,  raqanrldo 
pelo  PRT. 

Ontem,  no  Tribunal  R  EMtorol 
o  sr.  Lurlmto  dwlaraa  pon  ea 
tornaUiUs  qne  "se  e  lou  lOgU- 
tn>  fór  Impugnado  em  dedsáo 
doe  jutas,  0  que  náo  scrsdim. 
recorrerá  so  TBR  psrs  sonhar 
tempo  e  formar  eonípestcEo  eoro 
Um  outro  psrtido  pequeno  quo 
alttda  náo  tsnhs  lançado  esn- 
dldsto  r  nossam  fnsé-)o,  de 
scCrdo  eem  a  Id". 

CONCHA  TO 

DtSM  0  sr.  ántónlo  Lnvtzaro 
que  já  "nlo  acredito  msls  nessa 
Rcnte  oomo  tqMMtçEo;  opoeicáa 
sou  eu.  o  (InJco  autêntico  opo- 
tfoonMs  ao  govémo  do  ■■  car¬ 
io»  Laoerdâ  sou  eu  Tenho  di¬ 
reito  de  fslsr  asMm  porque  son 
rrtlmeme  eposIçEo  Bitio  ten¬ 
tando  fassr  um  verdadeira  eon- 
rttavo  para  impingir  a  cantUdíõ- 


tun  do  tt.  áUm  Pedro,  que  náo 
tem  aquela  ooomçáo  de  com- 
battvldads  para  rsnoer  o  tovór- 
no  da  Ouanatara.  Nto  tem  na¬ 
da,  falta-lhe  tudo.  inolualvt  o 
mlntano  da  entusiasmo. 

VETO  E  REOimao 

—  Vou  ganhar  a  elelcto  — 
dlut  Lurlsan  —  a  vou  emu- 
rclUr  as  finanças  do  Bsuda 
orlando  trabalho  pora  todoa  e 
sem  taim  poUUca,  faacndo  a 
oolaa  ooneta.  B  só  o  que  me 
dói.  oontlnuo  dlsendo,  é  ósm 
eofóTço  dc  eartoi  stanentos  que 
cniersm  Mmngsr  o  Estado  de 
maus  poUUsoB  s  as  agamua 
ctuB  eama  múmias  qse  rOo  bus¬ 
car  noi  aaroófaicu  para  tèmc 
ooiftlea  Contra  quem?  Contra 
um  bomem  dlnáinleo.  eontia 
um  gigante,  contra  um  mona- 
tra  que  é  ésse  Canos  Laeenlti 
M  sn,  Lorlsaro.  pomo  derru¬ 
bar  Laeerda  flqurm  eertoa  dis¬ 
so. 

Rsfertndo-se  s  Mexa  RlUetro 
e  Danilo  Nunes,  dlise  Luvtm* 
m:  "Al  t  que  está  o  negOck» 
EJes  dAc  Mm  snergla.  Bó  qurai 
trai  enrrels  é  o  Lacerda  mss 
r  esndkUtc  déle  náo  tem  r 
nma  mósoa  morts  que  «njn  por 


A  PBB.ER  da  bos-vontada  das  sa- 
^  erevantes  em  aolaelonar  a  qaaa- 
tio  da  otlclaUsAçáa  aam  polémicas, 
náo  st  lindam  es  Utafanas  ia  sor- 
t&rles:  n  poe'cEa  das  ascravantes  4 
InabalAvnL  VEa  lutar  eontra  tadaa 
aquêles  qne  tratarem  ImpesHr  a 
aflelallsaçiEo,  nsando  oa  mriaa  qna 
a  ATOJ  sdotau  para  c*mbaté-ta. 
A  prava  disaa  é  a  debata  pAbtica 
qna  n  ATOJ  teve  médo  de  enfren¬ 
tar.  E  a  eptnIEa  púbUea  eatá  aama- 
gaderaniente  a  favor  da  oflciaH- 
saçE#. 


Paei  de 
Almeida 


tagam  ara  rataçEa  a  Laáá.  Primeira, 
porqna  a  seo  ananadranirata  na  Lei 
da  InatagUtlUdadas  é jprararlmtma. 
por  obra  a  svaç»  dc  Mutan  Òimpas 
o  Padra  Aloxa,  qna  baja  trabalham 
fnrtnaamanta  pnra  aUJA-la.  (Eoan 
d  nma  daa  grnndaa  eanatantes  da 
vida  pdbUca  da  hejai  •  cantradl- 
qEa.) 


A  UfUA  aóbre  a  CHEVAP]  O  do- 
^  ereto  de  encampaçEo  da 
CHEVAP  é  nulo  de  pleno  dlretto 
por  InconstltucInnaL  Para  encam¬ 
par  uma  emprésa.  que  tem  como 
arlonlstas  nm  ou  mais  Estados  da 
PefleraçEo.  é  necassEiia  e  impres- 
etndjrel  lel  especial  do  Cong.*esw. 
O  decreto  de  encampaçEo  é  mais 
nma  prova  dg  falta  de  ossetsorm- 
mento  do  Presidente  da  Repúblico, 
conforme  o  presidente  da  TON, 
EmsBe  Sátiro,  revekni  em  discurso. 


piOOROS AMENTE  verdadeira;  O 
grande  snrpre* 
andMo  com  a  deci- 
aáa  da  Tribuno 
Eleitoral  de  Minas  r 
f  a  V  o  r  de  Sebostlii 
Paes  de  Almeida  to 
a  sr.  Pedro  Aletxe 
MUiutoa  antes  ds 
drcKEo,  a  sr.  Josr 
Monteiro  de  Castro 
lhe  comnnkara  qne 
Sebastião  seria  der¬ 
rotada  e  èle  náo  te- 
va  dnvidaa  em  pas¬ 
sar  adiante  g  informação,  logo  de- 
|m>Ib  demratMa  pele  Julgamento. 


A  segunda  vantogam  de  Bebas- 
^  tlEo.  é  que  0  veto  militar  à  sua 
condldntura  ainda  nEo  sc  earacic- 
rtaou,  havendo  aparentemente  ódlOs 
e  simpatias  do  astudo  do  seu  coni. 
Em  relaçEo  a  Lott.  o  vato  militar  é 
violento.  Já  quanto  g  BebaatIBo,  já 
ra  disse  até  que  o  próprio  mlntstro 
da  Ouerra  náo  i  contra  éle.  B  no 
julvamento  Isso  vai  evidanlemenle 
beneflelá-io. 


Ow.  WalUier  Moralra  Ballss  oéb- 
laeeu  4M  mllbôes  de  enmeiTai 
pela  eaaa  da  sr.  Alfredo  Sogoelra. 
na  ma  BarEa  de  ItamM,  ande  catA 
arada  leiloada  s  soa  faosaoa  eaie- 
eáo.  O  w.  RTalther  MorHni  Batlea 
aner  mantar  aU  a  aea  aaerttérto  da 
Eona  SuL 


Petrq 

Aklxo 


O  deputado  Capanemn, 
so  emborcar  ontem  parn 
Braollla.  disse  confiar  em 
qne  o  TrtbunsJ  Superior 
Eleitoral  mantenha  a  de¬ 
cisão  do  TRB  mineiro,  re- 
rondo  a  candidatura 
00  deputado  SebostiEo 
Paeg  de  Almeida  eomu 
rundldato  ao  govémn  de 
.Minas,  e  classificou  de 
"excelentes  as  suas  pers¬ 
pectivas  eleitorais”. 

Oa  clrculoa  do  PSD  et- 
táo  mantendo  a  campa¬ 
nha  do  ar.  BebaatlEo  Pae.<i 
de  Almeida  em  pleno  de¬ 
senvolvimento.  náo  ob-*- 
tante  as  reaçOes  que  m 
oe.Nmvolvera  no  área  mi¬ 
litar  eontra  o  registro,  e 
AS  articulações  qoe  ae 
.nmeessom  em  alguns  ae- 
torea  pe-ssedlstos,  prepa¬ 
rando  0  sr.  Celso  Mein 
.\7''vrdo  paro  substituir 
Seh.astiEo  em  COSO  de  Im- 
P'-i;naçEa 

Com  a  campanha  do  ar. 
.'«''baatlEo  Paes  de  Almei¬ 
da  em  pleno  desenvolvi¬ 
mento,  os  pmsedlstos  con- 
M  n  11 0  ra  em  expectativa, 
s  ’iiardando  o  julgamen- 
•ntía  Impugnação,  no  pró¬ 
ximo  dia  aete,  no  Tribunal 
K  ipertor  EleltoraL 

A  denominada  "opera- 
cío-revanche",  destinada 
á  tentativa  de  eaaaaçEo 
de  mandato  do  presiden¬ 
te  regional  udenlsto.  se¬ 
nador  Farta  Tavoroo.  evo¬ 
luirá  aegunda-fetro,  quan¬ 
do  a  ComlssEo  de  Jnstl- 
Ça  da  Aasembléla  exami¬ 
nará  a  representação  do 
deputado  Jeová  Santos. 
Como  o  senador,  embora 
«crça  0  earvo  de  consul¬ 
tor  jundleo  de  um  banca 
é  .'uplente  no  Congresso,  a 
manobra  está  sendo  in¬ 
terpretada  como  uma 
dmplea  "Jogada  poro  os 
aitp  ibancadoa"*. 


O  FTN  solicitou,  ontem, 
oo  Trtbunal  R.  Eleitoral  da 
Ouanabara.  o  registro  dos 
seus  novos  candidatos  a 
governador  e  vlee-gover- 
nador  no  pleito  de  I  de 
outubro.  Tendo  aquela 
Côrte  Impugnado  o  regis¬ 
tro  do  ir.  Atxlro  Zanir,  re¬ 
solveu  0  PTN.  usando  as 
prerrogaUva.<(  estabeleci¬ 
das  no  nOvo  Cjódigo  Elei¬ 
toral,  Indicar  substituta 

Para  figurar  na  legenda 
do  partido  foram  indica- 
dog  os  srs.  HAUo  Damas- 
ceno  g  Charles  JLlra,  rea- 
pectivamente,  a  governa¬ 
dor  e  vlce-govomador.  On¬ 
tem  meomo  o  presidenta 
Oicar  Tenórk)  mondou 
autuar  o  pedido,  para  bo¬ 
je  sortear  o  relator. 


V  ciaamenta  •  snM-0«aça|vea  ée 
ORvetra.  Osoor  Saraiva  4  em  ma- 
gMraáo  ialegio,  lertsáe,  oltamen- 
te  emiaeteate,  de  n»a  éigoMade 
exemplar.  E  e  Upe  de  Jois  çm  hea- 
ea  ata  Poli  e  hom  magletratare. 
iWHe  Mlraada  4  eeára  JMs  eseep- 
rlenal,  qo*  sé  vete  eem  gnude  es- 
gnraoça  s  dleemdmente.  Fede-«e 
dtaer  ram  soste  qne  a  dignidade  t 


triste  e  cabisbaixo,  t  oue  s  sua 
leviandade  é  tâo  grande  ausnto  o. 
sna  vaidade  (£rcce  rnennrg  mas 
é)  c  tendo  saldo  contando  o  que 
conversara  com  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  (será  que  conversou  mes¬ 
mo  o  qne  disse?),  agora  náo  é  mais 
chamado  a  palAelo.  Está  jururu, 
trtste  dc  dnr  pena.  e  amigos  es- 
táo  Intercedendo  Junfo  ao  Pre,u- 
dente  dn  República  para  lhe  dar 
nova  chance... 


UBOtTQUB  Andrada,  VUasboas  e 
Amarillo  Benjamim  aáo  juUes 
também  respeitáveis  mos  auteitos 
a  Influéndas  poUtleoa,  Queato  mo 
or.  Henriqus  Breune,  que  vive  no-- 
malmcnte  no  Blo  ds  Jenelro.  eau- 
■Ou  emonto  qne  oorrsses  roploa- 
mcnle  pon  BrooOla  para  retssomlr 
a  coifo.  Ms  sen  coso,  eaes  pressa 
pode  ter  sido  eopgegnwa  tento  pe- 


A  propósito  da  reforma;  Farcee 
^  qn*  ela  eate  deflnitivainrale 
esB  peote  merte.  Deh  membros  da 
ctealsBEe  vEe  viajar  para  a  Intrrfer, 
e  aa  dêlM.h  sraader  WINoa  Oon- 
caJvm,  rai  para  a  Enrepa.  |>«iT«a 
fer^  tá*  eedo  sla  n£o  m  rcu- 
nbá. 


QIZEM  qss  es  opoalçóes  na  Ono- 
^  nabora  estáo  sendo  dirigidas 
.por  teéa  molhares,  e  por  couuiidAn- 
cia  tódM  trés  sEo  Varias:  loro,  Ive- 
te  e  Anlra.  Hçje,  o  maior  tranf» 
junto  a  Lotero  4  sua  prima  Iveta, 
que,  usando  a  aua  Indiscutível  ha¬ 
bilidade.  deu-lhe  a  prssidinda  na¬ 
cional  do  PTB  derrubando  o  fo- 
moeo  Brmirlo  de  Moreis.  eptMT  do 
aea  aparato  de  dlnbclro. 


rvto  A*  Sair  Cari— 

áfiMls  folcâo  acha  çue  a  eUvoçdo  tm  Alaçoat  eMra  mat 


EftABB  de  am  general  (da  ativei 
■  de  multo  pre.stlgio  no  Exórd¬ 
io,  e  revolucionário  mesmo;  "Sij  o 
Oolbery  oEo  estivesse  tio  tntcice- 
sedo  rm  aotlsfascr  a  própria  vai- 


UR-GENTE 


TRIBUNAIDA 

MSIRIKÕES: 

PROPAGâNDA 


Q  DfDUBTRlAL  («  groDde  vaseatno)  Jofto  aihra 
cimprou  ontem,  no  lellEo  da  Rua  Itombl,  ura 
belo  enofáiix,  que  vml  levw  para  a  sua  egra  de  Pa- 
quetA.  ♦  Quem  fés  também  uma  excelente  compra 
íol  0  empreiteiro  PlAcldo  Outlerrex:  um  aparelho 
„  da  Companhia  dos  Índias,  que  saiu  bora- 

tLssln».  *  o  corretor  Carlos  Barroca  comprou  um 
apyelho  p^ugiiés  “bleo  de  loea”.  enquanto  Tonl 
Malrtnqw  Veiga.  António  Carloe  Abnetdn  Braga  e 
Alberto  PltlgUanf  tém  osslgtldo.  mos  ainda  nie 
romprorra  nadg.  #  Dia  8  de  setembro.  lançamento 
00  iiTTO  de  Laustmar  Laus  “Europa  Sem  Complexo”, 
rolclalmente  será  lançado  «m  fláo  Pado.  na  Oole- 
m  Beta.  ♦  Jantando  no  Caxtelinho:  secretario  de 
ObM  (mper  e  eficiente)  Marcos  Tamolo  e  grande 
^tor  Marder:  deputado  fcorretisslmo)  Rafael 
o  *^®*’*'*  "^f**’*'  •  0  embaixador 

Kuben  Braga.  ♦  O  sr.  Ademar  de  Barros  passou  11- 
getroroente  pelo  aeroporto  de  Salvador,  mas  ainda 
teve  tempo  de  conferenciar  com  alguns  políticos  que 
souberam  da  sna  viagem.  *  Andando  calma  e  tron- 
qOilamente  pela  Rua  do  Ouvidor  o  embaixador  Cas¬ 
telo  Branco,  nma  das  bon.s  flcurns  do  DumaratL  ♦ 
Parece  Incrível,  mos  os  funcionários  do  PAMDÜ 
ainda  náo  receberam  o  18.®  salá-lo  de  IWE.  Tém  dfl- 
reifo  mas  «ioda  náo  receberam.  Mas  ainda  há  molt. 
üm  doe  funcfonirloa  Impetrou  mandado  de  setp- 
®  mandou  bloquear  aa  contos 
w  h.AMDO.  um  advogado  eon.*eeulu  llberú-Ias,  e  oa 
funcionários  nflo  recebem  ♦  Enqnnnto  o  dinheiro 
do  SAMDC  e  gastr  em  “fesilnhas”  intimas  e  duvl- 


IM  BattrAo,  vethe  agfiader  emaa- 
«■da  peto  or.  l^é^M«s  Bétto  ehefe 
BC  san  Neva  Teifc.  teve  qae  v*Har 
e  miR  EloUvo:  e  m  bAo  cotava 


O  deputado  Munis  FalrEo 
dciiuncMu  ontem  o  rrUmio 
do  "clhnq  de  lutranqülllda- 
de  em  Alagoas’,  responsa- 
bUltando  o  secretário  de  Se¬ 
gurança  dO  EModo,  general 
Alberto  Bltencoort,  "de  coa¬ 
gir.  prender  •  torturar  meus 
contUgionárlos  políticos"  e 
anunciando  que  pedirá  uma 
Comlssáo  Parlamentar  de 
Inquérito  para  Investigar  as 
vioiènelaá  poUclols  no  Es¬ 
tado. 

O  candidato  do  P8P  ao  go- 
vArno  de  Alagoeç  disse  que 
em  sen  Estado,  "a  sucessão 
náo  representa  gmeac»  E  re- 
voluçEa  pois  os  trés  princi¬ 
pais  candidatos,  os  senado¬ 
res  Ruy  Palmeira  Amon  de 
Melo  e  eu  somos  todos  revo- 
locKmárlos  de  primeira  hora 


c  Integrantes  do  Bloco  Por- 
lameotar  Rcvoluelonárto”. 

O  sr.  Munis  FolcEo  disse 
que  0  sr.  Joeié  Alvus  de  San¬ 
tana,  por  ser  partidário  dc 
sua  candidatura,  foi  préso  e 
colocado  num  pau-de-oiura 
•  qm  com  os  espancamentos 
somdOB  ficou  paroUtleo.  Oa- 
roats  0  parlamentar  qne  as 
sevícias  foram  executados 
pelo  detetive  Burtpedes  de 
Pá  Molts,  que  chefiou  o  cha¬ 
mado  "Esquadrio  da  Mor¬ 
te*  na  Ononabara  e  nm  ou¬ 
tro  poUdal.  o  Ramalho,  que 
atende  por  "Oapftáar 

—  José  Alves  de  Santana 
—•  relatou  o  deputado  Munis 
FbIcEo  —  ftron  préso  W  dias 
sofrendo  os  maiores  cruel¬ 
dades.  NEo  apenas  He.  mas 
também,  o  J.»  Vlee-preot- 
dente  do  P8P  de  Dois  Rla- 
rhos.  sr.  Manuel  Balblno  Ca 
Silva,  já  sofreu  Idênticos  ve¬ 
xames  por  estar  apoiando 
minha  esndldatnra. 

Revelou  oue.  após  uma  eon- 
v**TW  do  romsrdnnte  da  7» 
R”g1io  MPltar.  gere-al  An¬ 
tónio  r«rlo«  átr-iel  s«  iKr- 
sernlcóe»  foram  sPviads*. 
mss  re-rnderaeram  cMai  após 
eom  ameaças  d"  tóda  a  •©-> 
Adiantou  oue  o  eenm-al  Al¬ 
berto  Plt-nrourt  feito  ra- 
rre»árVi  de  Segura  nea  de- 
on?»  <»s  mm"»  do  SVrteo  *•- 
tnlar  de  Pa«ta  -r  tul*  Al¬ 
ves  dc  ravtrn  e  «iIts  eor.»*  - 
guln  ♦*!  fnm-go 

eora  a  d»  rf-pre-r-t.ir.t'  d-' 
I>»t>nr*nn'''T'*  >  F-d?-st  e» 
F”-nriaça  Pública  n>i  Bs- 


O  Tribunal  Eleitoral  do 
Ouanabara  expediu  on¬ 
tem  circular  aos  partidos 
poUtleot,  recomendando  ■ 
fiel  obsenrEncta  Es  reetrl- 
çOet  estabelecidas  no  06- 
dlgo  Eleitoral,  no  que  dhi 
respeito  à  propagando  po¬ 
lítica  através  dos  olto- 
folontcs. 

Declarando  que  é  osse- 
gurado,  aos  partidos  polf- 
tlcos  reglstradoB,  "o  direi¬ 
to  de,  Independcntemen- 
tc  dg  licença  de  autorida¬ 
de  pública  e  do  paga¬ 
mento  de  qualquer  con- 
trtbulçEo,  faser  funcionar 
dos  14  Es  33  horas,  alto- 
falantes  00  ompUflcado- 
re»  de  vos",  acentua,  en¬ 
tretanto.  nSo  ser  permiti¬ 
da  essa  espécie  de  propa¬ 
ganda  a  menos  de  500  me¬ 
tros  da  sede  do  executivo, 
da  A!>semb'êla  l>KL'tat1- 
va.  dos  Tribunais  Judi¬ 
ciais,  doe  hospitais  e  ca¬ 
tas  de  saúde,  dns  escolas, 
toblloteea.s  públicas,  tgre- 
Jas  e  teatros,  qusndo  em 
funcionam ento,  e  dos 
quartéis  e  outroa  est.\he- 
leclmenTos. 

A  prevltlênríi  foi  toma¬ 
da,  em  face  da*  rerlsma- 
cóe«  que  esUo  sendo  fei¬ 
tas  oe  Tribunal  Eleuaral. 


E  ‘‘•temo  e  porpétoo"  da  Delegacia  do 

Tesouro  tm  Nova  Tork,  stré  qoe  vol  continuar 
em  ponto  morto?  B  oe  apaniguados  que  estao  lE, 
oerA  qua  sEo  Uo  poderooog  que  ninguém  pode  cora 
éles.  e  eonttnoam  a  ganhar  era  média  4  ou  5  mi¬ 
lhões  por  més? 


n  JOhNAUETA  o  hoaMoa  éto  pahDelAade  Besfl 
fhtoh  fii  sonvliadg  para  ser  o  supertatenden- 
le  da  revtoto  “O  Chaaelre”,  que  terá  neva  direçâe 
(Jede  Caha—  a  Edmuuds  Meiitelre).  a  partir  de 
prdstoM  dto  IS.  itoll.  çm  é  dirrtar  da  McCanii 
Erikoea  poro  a  Amértea  do  Sul.  ceta  estedonde  a 
prepesta. 


0  DEPUTADO  Munis  FolcAo.  que  em  Brasília  per- 
^  tence  oo  Bioco  Revolucionário  e  é  até  um  dos 
seus  vicc-Uderes,  no  interior  de  Alagoas  dlx  horro- 
re*  da  Revoluçáo.  eomho tendo-a  feroxmcrte  Oimo 
se  sabe.  Munis  é  candidato  oo  Oorémc  de  Alagoas. 


Tódet  et  optrecósf  boncórios 
isclviive  Cénbie 


CEI.  I-XF  nos  RiehM  politirw  e  bnnt-árte*  qur  nm 
dos  motiros  da  vinda  ae  do  banqueiro 

Xbx  (presidente  dn  Ranro  OftetaJ  da  Alemanha)  e 
tentar  a  reorganirarEo  do  Ranee  Alemlo  Transo- 

UAatto^  forbede  Éurent  a  I.®  Geerra  MaadáoL 


I 
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Knqjunto  o  fomnador  Car¬ 
ta  Laoarda.  em  nuniâo,  ootein, 
•am  o  McroUrtado,  dactdU 
pnwKffulr  na  agfto  qua  o  la¬ 
udo  àtá  movendo  na  JuaUfa 
eontra  a  fusáo  da  OKEVAP 
eom  a  Companhia  Bmllelra  do 
Snor|da  iMtrlea,  moarno  aote 
Ur  aido  a  ouprta  ancamoad* 
pala  BetiobrAa,  UmMra  cm  afto 
taulo.  IdteUeaa  provldtaelBa 
aram  tcmadaa. 

Com  efalta,  au  reunião  omn  o 
ueretárto  do  Ohraa  o  ouiroo 
auxlUaraa.  o  governador  Artv- 
Btar  do  Barroa  ordonou  provi- 
dMclaa  para  a  Impetraçao  da 
■rondado  do  aegurança.  Junto 
ac  Supremo  Tribunal  Federal, 
contra  o  daoreto  pmldendai 
quo  meampou  a  Companhia 
BidreUtrtea  do  Valo  do  Paraa- 
ba. 

1RRKOULA1UDADE8 

Segundo  ae  Informou  ontem 
no  PalAelo  Quanabara,  a  acao 
do  governo  aatadual.  JÃ  dletr- 
bulda  à  Scau  Vara  de  Faaonda 
Pública,  nio  aorâ  auspenaa.  em 
virtude  da  oérla  do  IrregnUn- 
dadoa  da  que  ae  reveoto  o  de¬ 
creto  proddencial  quo  aneam- 
pou  a  ORIVAP. 

Quanto  o  poaicio  a  aer  ado¬ 
tada  pelo  Iitado  da  Sáo  Pau- 
lO.  tanibén  tcionltta  dâ  enpr^ 
aa,  dlaaa  o  ar.  Soarea  Penido, 
leoretárlo  do  Obraa  de  govgr- 


luta  aó  do  ftmtdto  aatadual, 
maa  devo  oongregar  tòdao  ao 
íAreat  narUmoli  oootra  a  voa¬ 
da  do  paia  á  Ught  8.  A.”. 
MANDADO 

Informando  que  ae  Justifica 
a  Impetração  do  um  mandado 
do  aegurança  contra  o  decreto 
presidencial,  o  ar,  Soaru  P»> 
nldo  declarou  que  *a  luta  deva 
oer  travada  lu  mala  aJta  Oúito 
do  pala,  porque  eo  traU  doo 
mala  leglUmoa  tntertaaa  narln- 
nala,  ameaçados  prios  grupos 
antragulstoa  a  IntomadonaUa- 
Ua  qua  as  encontram  no  poder" 

Aorescentou  qua  o  decreto  d« 
encampação  da  OHXVAP  veto 
euhnlnar  com  uma  aérfe  de  uic- 
dtdaa  tomadas  pela  Etotrebria, 
cm  funçfto  de  uma  poUtica 
orientada  paios  ministros  Ro¬ 
berto  Campos  e  Mauro  Thlbmi, 
0  que  transformaram  a  emprP- 
aa  «total  em  mera  aetacla  fl- 
naneladora  duvlrtuada  (to  suav 
finalldadM  da  origem. 

ORIBC  NACIONAl, 

O  oscrctAiio  de  Obroo  de  8to 
Paulo  aoentuou  quo  "nÃo  sd- 
mento  0  povo  doo  BMuta  do 
Sáo  Peulo,  Onanobara  o  Rio 
de  Janeiro  devem  pnpestar 
contra  a  onosmpaçio 
da  OUIVAP  mae  tdda  a  na- 
çAo  porque  o  qua  «  cometeu 
foJ  uma  arbitrariedade  eontra 
o  regime  fedvativo.  eontra  a 
autonomia  eotadual.  o  oontra  a 
economia  nactonal”. 

I  afirmou:  -  **80  todo  o  po¬ 
vo  dosooota  na  conta  da  tui 
tuna  taxa  adletonal  para  a  Ho- 
trobrái,  que  Ird  financiar  a 
Dcht.  qiie  ae  dispenM  a  Intrr- 
rrrillirla.  r  m»e  «  draoonts  o 
sdlchWPl  dlretamante  no  fulchd 

rt*  T 


A\AUR0  BRAGA 


O  coiuelhelro  Antônio  Pereira  Dlnla  pôs  em 


polvorosa,  ontem,  o  Conselho  Nacional  de  Eco¬ 


nomia.  Voltando  de  um  coquetel,  encontrou  gua 


•ecretárla  com  uma  Usta  de  promissórias  do  ar. 


Fernando  Oasparlan  para  serem  conferidas. 


Achou  que  auiullo  era  um  abuso,  pole  o  CNE  dAo 


é  escritório  particular  dos  seus  membros,  e  tomou 


PÔRTO  ALEQKi:,  i  (ASP- 
Tll  —  Em  alocuçio  proferi¬ 
da  00  procrama  radiofônico 
“A  Voa  do  Pastor*',  o  arce- 
blqio  desu  Capital,  dom  Vi¬ 
cente  Sberer.  voltou  a  talar 
sôbrt  as  eoebentes.  adver¬ 
tindo  que  "depois  de  beixa- 
rem  aa  Acuas,  começara,  pa¬ 
ra  as  vitimas  do  fljqtelo.  a 
secunda  parte,  talvea  ainda 
mala  torturante,  do  sen  so¬ 
frimento" 

lAmbrou  o  arcebispo  que 

d0  TOltA  ài  S1UU  OR 

pobres  flacelados  encootra- 
rio  roapas.  móveis,  utensi- 
Itos  e  Instmmentoi  de  tra¬ 
balho.  Inteira  ou  pardal* 
mente  arrulnadoe  ou  atd 
deeanareetdoi.  além  da  ne- 
onena  erlaçio  de  animais 
domésticos  nerdlda'  —  para 
acentuar: 

—  tfma  vee  pa«sada  a  cho¬ 
cante  sItuacAo  de  emergen- 
cio,  dlssolvem-se  os  crupos 
formados  ceneroeemente  na- 
ra  prestar  auxilio  aos  flage¬ 
lados.  e  éstes  se  ver&o  a  mM. 
am  sua  acrescida  e  alargada 
falta  de  recursos'’. 

Encareceu  o  arcebispo  a 


ss  notas,  rasgou-as  e  [uromoveu  uma  chuva  de 


necessidade  de  os  podéres 
públicos  e  as  organisaçôea 
particulares  de  amparo  e  as¬ 
sistência  elaborarem  um  pla¬ 
no  de  acio  permanente  até 
que  se  normaliae,  deflnlUva- 
mente.  o  ritmo  de  vida  daa 
vitimas  dss  enchentes. 

O  covemador  lido  Mene- 
Cheti  reunlu-ee,  ontem,  com 
dlrlcentes  das  dasees  pro¬ 
dutoras.  representantes  da 
BUNAB,  CIBRAZKll  e  CO- 
BAL.  além  de  secretários  de 
Estado  jmra  planejar  o  es¬ 
coamento  da  prodttçAo  c*ú~ 
cha,  dentro  lu  menor  pra- 
so  poeaiveL 

Oecldln-se  prellminarmen- 
te  que  uma  comlssáo  deverá 
coordenar  a  açáo  conjunta 
de  (Srgftot  federais  e  esta¬ 
duais,  concentrando-se  os 
esforços  na  reestabllltac&o 
do  transporte. 

Por  outro  lado,  deverôo 
chegar  amanhã  ao  pôrlo  de 
Pelotas  os  contra-torpedei¬ 
ros  "Bracul"  e  "Bauru”  que 
transportam  setenta  e  trés 
mil  quilos  de  géneros  reme- 
UdOB  pela  BUNAB. 


papel  picado  na  Rua  Senador  Dantas.  A  môca 


quis  Impedir  a  destrulçáo  doe  documentos,  mas 


o  sr.  Pereira  Dlnls  ameaçou  Jogá-la  também  pela 


Janela. 


AEBTA  altura,  outroe  fundonários,  atraídos  pelos 
gritos,  Ja  naviom  acornno  e  procuravam  açaimar 
o  cooselheu-o.  ü  prcsiacnte  ao  CNn,  sr.  AntOiuo  Uora- 
clo,  também  dlnglu-se  ao  local  de  onoe  partiam  oa 
Improperluii  e  foi  recebido  com  uma  catadupa  de 
palavrões.  Anics  que  fúsac  agredido,  resolveu  voltar 
ao  seu  gabinete  e  chamar  o  íuho  do  sr.  Pereira  OUUx. 

Quando  o  sr.  Cbateaubrlana  Duus  chegou,  o  jpat 
estava  percorrendo  as  solas  vlalnhas  para  rasgar 
as  promisaórlaé  restantes  do  sr.  Fernando  Oasparlan 
que  haviam  sido  entregues  a  outras  datilografas.  Ao 
todo,  transformou  mil  e  quinhentas  notas  em  confe¬ 
tes.  Oe  documentos  refertam-ee  á  compra  da  Fábrica 
Deodoro,  recentemente  efetuada  pelo  industrial,  u 
fato  ocorreu  por  volta  d«  17  hJm.  apôs  a  reuniáo 
do  órg&o,  e  os  funcionarioe  náo  mal»  tiveram  ânimo 
para  continuar  o  trabalho,  mesmo  depois  que  o  sr- 
freira  Dinix  fot  levado  para  casa. 

ODIRETOR-OERAL  do  8AMDU,  dr  Hamilcar  Veiga 
da  Silva,  tentando  se  livrar  de  um  doe  respon- 
eávels  pelos  escândalos  ocorridos  no  órgio.  demitiu 
o  diretor  da  Divisão  Médica,  dr.  Jarbas  da  Mota 
Abreu.  Mas,  como  o  dr.  Hamilcar  da  Veiga  Silva  náo 
é  homem  de  perder  oportunidade  em  se  vingar  doa 
adversários,  nomeou  para  o  cargo,  por  demais  marcá- 
do  pelas  Irregularidades,  o  dr.  Paulo  Caminha  RoUm, 
que  lhe  erlou  embaraços  na  Diretoria  Regional.  E, 
como  também  o  diretor-geral  do  SAMDÜ  sempre  que 
podo  favorece  um  amigo  ou  parente.  Indicou  pam  a 
vaga  déete  último  seu  correligionário  de  Ideais  Jas- 
gulstas.  dr.  Aureo  Macedo.  i 

REPUTADOS  que  ontem  aguardavam  o  avião  para 
BrasUla  mostravam-se  prcocupadoe  com  a  Infor¬ 
mação  de  que  o  sr,  Carloa  Lácerda  está  concluindo 
um  doadê  sôbre  a  comipçio  no  govémo  do  marechal 
Castelo  Branco.  Segundo  nm  doe  parlamentares,  o 
mvemador  da  Onanabam  Já  "vlron  a  meM^  na  sua 
ultima  entrevista  à  televisão,  quándo  atacòu  'trôhtaT-* 
mente  ministros  e  auxiliares  do  presidente  da  Repú¬ 
blica.  B  ae  agora  trouxer  a  público  a  documentação  ‘ 
d.ui  negociatas  e  manobrai  escusas  denunciados, 
pode  faaer  alguém  "apagar  a  hus". 

O  SR.  Lomanto  Júnior  recusou-se  a  fazer  qualquer 
pronunciamento  sóbre  a  situação  poUttea.  Alegou 
que  liavia  se  submetido  a  uma  operação  de  amígda¬ 
las  e  não  podia  falar.  Mos.  para  explicar  isto  aoe 
repórteres,  o  governador  bntono  conversou  sem  parar 
durante  IS  minutos.  Contou  como  foi  a  Intervenção 
cirúrgico,  disse  que  seu  .«etnetário  de  Educacio.  pro¬ 
fessor  Ednardo  Btaarrla  Mamede.  permanecerá  no 
Rio  para  liberar  a  verba  de  15  bilhões  de  cruzeiros 
destinados  ao  ensino  no  seu  Estado,  chegou  a  revelar 
que  aatéve  com  o  marechal  Castelo  Branco,  tratando 
de  problemas  admin'stratlvoa  da  Bahia.  O  médico  só 
lhe  proibiu  mesmo  forcar  a  garganta  rom  assuntos 
como  a  reunião  de  lideres  revolnclonàrioa,  eontinnls- 
mo,  Impugnações  etc.,  etc. 

A  FUNDAÇAO  Coimbra  Bueno.  pioneira  na  mudan- 
^  ça  da  capital  e  tirada  de  cena  p*la  megalomania 
'le  Juscellno,  que  queria  ser  pai  da  Idéia.  planeta:H>r 
obra  e  seu  executor,  está  agora  emp"nhada  na 
efetiva  integrarão  do  Oeste  na  vida  nacional.  O 
eugenhetro  Abelardo  Coimbra  Bueno.  que  dirige  a 
'nstitulcão.  no  Rio.  acha  oue  Brasília  levou  um  sópro 
de  progresso  ao  Brasil  Central.  As  coisas,  porém, 
foram  feitas  muito  desordenactanente  e  é  preciso,  o 
quanto  antea,  eaquematlxar  um  júano  geral  j^in  a 
região. 

A  BIENAL  de  SAo  Paulo  Jâ  distribuiu  os  prémios 
^  aos  concorrentes  estrangelroa.  8io  èles:  Kuml 
Sugai  do  Japão  —  pintura;  Marta  Colvln.  do  Chila 
—  escultura;  Janez  Bernlk.  da  Iugoslávia  —  gravura; 
Juan  Ponc.  da  Espanha  —  desenho;  Jean  Ttnguely. 
dn  Sulca  —  pesquisa  de  arte;  Magdalena  AbaJeano- 
wlcx.  da  Polónia  —  arte  aplicada:  Ctorlos  Paez  Vllla- 
ro,  do  Uruguai  —  encorajamento  â  pesquisa  de  arte. 

A  ifiiú  determina  a  dublagem  doa  filmes  estran- 
gelrot  vem  tendo  obieto  de  preocupação  de  mais 
de  cem  mil  surdos  que  ficarão  ^vados  do  primeiro 
e  único  veiculo  de  entretenimento.  Falando  sôbra  o 
assunto,  a  ira  Roslne  Noee  de  Carvalho,  presldõite 
da  Asaoclacio  de  Proteção  à  Criança  Surda,  féz 
veemente  apélo  às  autorldadea  a  flm  de  que  antea 
da  aplicacio  da  lel  estudem  com  especial  atenção 
a  situação  dos  snrdos. 

A  TBNDRNDO  ao  pedido  da  Associarão  doe  Bzere- 
ventez.  o  governador  Carlos  Lacerda  determinou 
o  adiamento  do  conrurao  para  preenchimento  de 
vagas  de  escrivão  da  Justl(ra.  até  a  votação  do  ante¬ 
projeto  de  oflclallxarao  dos  cartórios  A  medida  visa 
a  benefleUr  tóda  a  classe,  pela  passlbtlldade  de 
acesso  àqueles  cargo»  Sômente  na  hipótese  de  nio 
•er  aprovado  o  proieto  até  o  més  de  outubro  pela 
Assembléia  Legislativa  o  coneurso  se  realizará  O  an¬ 
teprojeto  se  encontra  no  Conseibo  da  Magistratura. 


no  mullsta,  qn«  e  docreto  do 
praaldento  Caôtoto  Braneo  feriu 
coraptotamente  a  aotanomla  de 
tiw  BstadOi  da  Federado  e 
acentuou  que  "nâo  w  trato  ape- 
doe  interéea«  prejudicai 
"®5.®***doe.  me»  dr  tóda  uras 
poUtlea  entreenista  e  alfena**:)- 
r«  doe  Intcréases  narionsls" 
acrescentando  que  "nflo  é  uma 


MüCjO  ramos 
IVO  0  AQUINC 
CARMElOB  Df  OlívURA 
ADVOGADOS 
rroao  o'  M  •  go  anoar  -  Tel 


Lacerda  testa) 
acústica  do 
Võão  Caetanó 


DR.  ADJMBAS  DE  OUVERA 


Ao  Inspecionar  as  obras  de 
recuperação  do  Teatro  João 
Caetano,  ontem,  o  governa¬ 
dor  Carloa  Lacerda  féz  ques¬ 
tão  de  constatar  se  oa  efei¬ 
tos  técnicos  desejados  etn 
relação  à  acústica  foram  ob- 
Udoe  e.  para  tonto,  assobiou, 
bateu  |>almas,  dandowM  por 
satisfeito  com  os  resultados. 


NovaU  que  atuará  como  so¬ 
lista. 

Em  c  0  n  s  eqüéncia  das 
obras,  orçadas  em  320  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  a  capaci¬ 
dade  de  lotação  do  teatro 
diminuiu  para  1.446  lugares, 
com  a  diminuição  do  núme¬ 
ro  de  poltronas,  ganhando  a 
casa,  contado,  diante  da  me¬ 
lhoria  das  condições  de 
acústica. 

Todo  0  sistema  de  Domina¬ 
ção  foi  substituído,  bem  co¬ 
mo  0  pano  de  bôea,  o  soalho 
do  palco  e  as  poltronas,  em 
número  de  530,  de  plástico 
lavável  Nas  galerias  perma¬ 
necerão  as  sntlgas  poltronas 
que,  devldsmente  envernlss- 
das.  se  apresentam  como 
novas. 

Outra  melhoria  digna  de 
destaque  refere-se  às  condi¬ 
ções  de  visibilidade  para  oe 
espectadores  colocados  nas 
últlnus  ftlss  das  poltronas,  o 
que  fot  conseguido  com  o 
aumento  do  grau  de  Inclina¬ 
ção  do  palco. 


O  governador,  que  ss  fa¬ 
lta  acomjianhar  da  secretá¬ 
ria  de  Educação,  profeuõra 
Teresinha  Saraiva,  féz  ver 
aos  presentes  que.  ums  ves 
atingida  a  meta  de  tornar  o 
"João  Caetano"  uma  moder¬ 
na  sala  de  eapetácolos.  fa- 
ala-se  neeeesàilo  providên¬ 
cias  para  qus  as  peças  a  se¬ 
rem  aU  encenadas  viessem 
contribuir  para  a  melhoria 
dos  espetácnloe  spresenta- 
nos  na  Praça  Tiradentes. 


Última  oportunidede  de  ver 
e  ouvir  o  Rei  do  Jazz  — 
PAUL  WINTER  em  pessoa 


De  aeõrdo  com  a»  tnfor- 
maçõea  da  secretária  de 
Educação,  0  Teatro  João 
Caetano  será  reaberto  ao 
público  no  próximo  dia  7,  às 
31  horas,  com  a  apresenta¬ 
ção  da  Orquestra  ffinfõntca 
Brasileira,  regida  pelo  maes¬ 
tro  Eleasar  de  Carvalho  e, 
ainda,  da  pianista  Oulomar 


nm  REPOBIKA 

tiO  MESMO  PROGRAMA 
COM  O  SHOW 


Psra  encarecer  a  parileipa- 
clo  efetiva  dtu  clubes  da  Zona 
Sul  no  coocuieo  "OoirOta  de 
Ipanema’  o  er.  Enaldo  Cra¬ 
vo  Peixoto,  «cretárto  (to  Tu- 
r')-mo  reunlu-w  (mtem  co<e 
cérra  de  20  prestdemes  de  ogre- 
mtaçôes.  espUcando-lhe»  que 
(UI  UHcrtçôw  acoQildsa  daran 
te  o  tonesmento  da  promoeV- 
lifto  foram  canftnnadoa  poete- 
riormente. 

No  deoorrer  da  rauntào  ftirero 
traçado*  planoe  para  maloi  di¬ 
vulgação  do  rextttonienu'  dr 
c<>ncuTso.  cujo  lulgamento  ter 
lugar  no  dia  20  de  outubrj 
Dvnlro  doa  critério*  para 
Julgamento  serão  tomados  ct 
cunsldeTaçãe  a  harmonia  de  t 
nhas  fincas  a  «raça  a  a  bre 
teirtee  da  candidato  que  nuv 
ve  aproximar  da  «aróia  qw 
meniron  o  eomavriirto  vam*)» 

A  eleit»  rrcrbrra  r^yno  prÇ 
«rso  uma  vtarvm  ao»  gsfsdo- 
1’oPloa  roo  ortads  d*  U  dt*J 
cm  mllhãr  d*  enoelro»  ctmr 
»ii.da  dc  ruet.1  oip  ruards-n-g. 
!»»  (nmplrto  e  nm  eonf-ato  ar- 
UíUen  ooB  a  TV-ExeCistor. 


^  IngrMsos  à  vtndo  no  J 

ÍBilhetario  de  Teolto  ^ 

PREÇOS  ESPECIAIS;  | 

I  Bolcõc .  Cr$  1.000  | 

Balcão  Nobre  .  Cr$  2.000  % 

I’  Poltrona  . Cr$  3  000  S 

S  Comorcte  - CrS  15.000  2 


o  arquiteto  Luu  DTscragnolie  FUho  seguiu  para 
uma.  a  flm  de  ultimar  o  pavilhão  do  Brasil  na  IV 
Feira  Internacional  do  Pacifico  *  O  ministro  João 
Ura  Filho  falou  ontrm  itobre  o  toma  “Orçamento", 
no  ciclo  de  estudos  sôbrr  a  ConsUtulçào  da  Guana¬ 
bara.  organizado  orlo  nrofrasor  Oscar  Tenórlo.  como 
contribuirão  da  Faculdade  de  Direito  da  UBO  aoa 
fratejos  «to  IV  Crntenãrki  a  Dom  Jaime  de  Barroa 
Câmara  encaminhou  carta  a  todou  oa  pároera  da 
Arquldlorese  ned*ndn  eolsbcrarãn  r*  Campanha  do 
Natal  ♦  Roberto  Camnos  entrevtatnu-se  coro  o 
•■aearregado  da  Cooperação  Económica  da  República 
By^oral  Alemã.  Walter  ScheD  e  mandou  atras  acea- 
aõrca  no  Rio  dlaercm  que  a  viagem  està  alcanrando 
oMuprndo  éxlto  á  O  maior  Juaon  Mnrrondes  presi¬ 
dente  do  Circulo  de  Oficial.*  da  PoJlcfa  Militar  da 
Onanabara  serà  hom«*nageado  pejea  aa»-r*ai1o»  (H>m 
um  Jantar,  hoje.  àt  21  horas  ♦  o  Setor  de  Divulga¬ 
ção  do  DeparUmento  de  Relações  PúhJitgui  «ja  Aere- 
Péntlca  tem  nóvo  rltofe-  o  fomaitstif  Wannrr  ^^lí^n 
proftatonal  «nmirvtento  -  mu;*-  iniciativa,  que’ 
poderá  faaiT  p-iu  trabalhe  •*  r>  "clme  por  drmaU 
rlgtdo  que  vtcúía  no  ãhntotério  náo  toltur  seus  movl- 
mentoa. 


Ufé  ea«  a  pr»ven«  da 
lisadn  liMtatrta*  bra*!- 
Mtm.  vMm  dr  «Jamnia*  c«- 
prtoa*  B«rt*  amerteaaas. 
•erã  levada  a  rfvH*  Janta- 
mmt*  cnm  a  A—rnibtota- 
G*raJ  da  Avsarlaçãa  Intr- 
ramertean*  d*  RadtndtfiaUla. 
a  artaslia  reaMsada  ne 
Brasd  ap«  a  rundacãa  da 
ASCB1  a  «aa  inarricã*  a« 
quadros  daqaria  ealMadr. 

brida  fnrata  »*dr-«  aa- 
•rgarar  •  rnmpirta  Pslta 
aars  rm  trsta  da  tsdtodi- 
taaSo  tntrrraaOnmtal.  «ar 
por  rrrt»  sllnxtrã  «roo 
pHortpai*  aliirttva*!  dar  ã* 
detraseSr*  pcv-nrir»  ama 
■•axnlflra  drnwmstrsria  da 
ecoei  >  ma  rWirón^ra  r  ont- 
rwrtonar  *  ampaa<éi>  dr 
•rar  mrrrvdm  dr  vmdaa 
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:  ^taWd  DO  IV  centenário  Nk 


SINDICATOS 


Lei  do  drrôcho: 
embargo  contra 

decisão  do  TST 


AfRTON  GOMES 

Aj  organizações  zindlcals  vão  entrar  com 
embargo  declaratôrio  eontra  «  dectsAo  do  Tribu¬ 
nal  Superior  do  Trabalho  que  estabeleceu,  ontem 
por  onze  votos  contra  quatro,  a  eonsUtuclonalt- 
dade  da  Lel  4.735,  que  dlzpOe  sôbre  o  Julgamcnin 
dof  dissídios  do  trabalho.  Instrumento  legal  cu- 
racterisado  como  "a  Lel  do  arrôcho  salarial”  pe- 
los  dirigentes  dos  órgãos  de  representações  dos 
assalariadoa 

o  embargo  das  organizações  sindicais  trra 
entrada  no  próprio  Tribunal  Superior  do  Tra¬ 
balho,  assim  que  a  decisão  tiver  publicação  no 
Diário  Oficial  Com  o  embargo,  as  organlzaçô*' 
sindicais  querem  garantir  que  fique  bastante  cla¬ 
ro  que  "a  Justiça  do  Trabalho,  mesmo  com  a  Le;. 
não  |)erde  a  sua  competência  para  estab'‘lecp.- 
ealários  profissionais”. 

Agora,  com  a  decisão  do  Tribunal  Superior 
do  Trabalho,  ss  deUberaçóes  dos  Tribunais  Re¬ 
gionais  de  Minas  Oerals,  Sâo  Paulo  e  Estado  do 
Rto  de  Janeiro  que  consideraram  Inconstitucio¬ 
nal  a  Lel  4.735,  estarão  tntelramente  superada.v 
assim  que  o  recurso  contra  aquelas  decisões  fôr 
encaminhado  ao  Tribunal  Superior  do  Trabalho. 

O  ministro  relator  da  matéria,  o  competen¬ 
tíssimo  Dého  Maranhão,  foi  quem  defendeu  a 
tese  de  que  a  Justiça  não  pende  a  sua  compe¬ 
tência  para  esUbelecer  salários  profissionais.  Jà 
o  roto  do  ministro  Geraldo  Bezerra  de  Meneses 
defendeu,  em  parte,  a  IneonstUucionalldqde  d-i 
Lel.  na  alínea  “b"  do  artigo  3.®  da  Lel  4.725: 

"Adequação  do  reajiwte  ás  necpssld.nrip.í 
mínimas  de  sobrevivência  do  assalariado  e  sua 
família". 

CJom  e.ssa  decisão  dos  ministros  do  Tribunal 
Superior  do  Trabalho,  e  a  deliberação  tom:: da 
numa  das  últimas  reuniões  ministeriais,  o  Go¬ 
verno  passou  a  considerar  "questão  fechada”  no 
Con.gresso  Nacional  a  manutenção  dos  vetos 
ap(Mtos  pelo  presidente  Humberto  Castelo  Bran¬ 
co  à  Lel  4.735.  A  apreciação  dos  vetos,  que  deve¬ 
ria  ter  sido  feJts  pelo  Congresso,  no  dia  25  dn 
mês  passado,  voltará  agora  à  oauta,  em  face  do 
decisão  do  Tribunal  Superior  do  Trabalho. 

Por  sua  vez,  as  organizações  sindicais  con¬ 
tinuam  arüculando  em  BrasUla.  em  conUtos  di¬ 
retos  com  deputados  e  senadores,  a  derrubada 
dos  vetos  presidenciais.  Com  éste  obJcUvo.  ainda 
porman^pcem  na  Capital  da  República  o  presl- 
denM  da  Junta  Governativa  da  Confederação 
Trabalhadores  em  Emprêsas  de 
Crédito,  Máximo  Martlneli  Júnior. 

Por  éstes  dias.  as  diretorias  das  demais  eon- 
lederaçõM  nacionais  de  trabalhadores  vão  reali¬ 
zar  reunl^  com  o  objetivo  de  antUlsar  e  tomar 

^®®***o  <1®  'TST.  com  relação  ú 
constltuclonalldade  da  Lel  4.725. 

Outro  a^to  que  está  na  cogitação  da.v  II  - 
derançu  sindicais  (auténtlcae  e  mesmo  Inautên¬ 
ticas)  é  a  ameaça  que  pesa  sôbre  a  establl  ^ad» 
por  temim  de  serviço,  por  uma  fórmula  de  *e-. 
guro  social  do  dasemprégo". 

^  mtldades  representativas  dos  amlarta- 
dos  vão  formar  uma  frente  única  em  defesa  da 
permu^te  do  dispositivo  de  Consolidação  da.v 
^balho,  que  garante  a  estabilidade  aos 
trabuhadores  após  10  anos  de  serviços  presta- 
OMâ  mesma  emprêsa.  apesar  doa  telefoncm.n* 
do  n.  Moactr  Teloso,  dizendo  que  o  Oovêmo  “não 
pretende  acabar  com  a  estabilidade". 

A  Confederação  Nacional  dos  Trabalhador»''; 

Crédito,  através  de  sua  Junta 
oreparando  um  documento  em 
*  «stabllldade  por  tempo  de  srrvl- 
ço.  oentro  daqueles  argumentos  e  )astlflcatlvn<; 
apresenUdos  pelo  eatedrétleo  em  IDlretto  do  Tra¬ 
balha  prof»'8sor  Evarlstn  de  Morais  FUho.  e  pu- 
biteado  nesu  coluna,  em  35-30  de  agôsto  pas- 


OUTRAS 


_ ^  ^  Belt^  proibe,  três  mese»  ante*  e  u 

®®POtedas  eleições,  a  admissão  »u  ronlig 
tí^»**-!*®-"***®*^  “  ôrgios  de  sdmühi- 

*  auUrquU  do  Poder  Executivo 
rüí  *“»P®«*«vo8  da  ConsoUdaçAo  dai 

iiw*2LI_f**ííí?  í***®  regime  dc  Brtatuto  d* 
F^^onái^  nblleos.  No  entanto  por  conta  dt 
milhões  aberta  nela  Lel  4.725 
•õmlssOes.  nos  último.'  «ilo.*  ns 
do  Mtnlstórlo  d<-  Tratwjbo  e  Prevldènrl.'i 
‘^»”'T.qTnento  VartonnJ  de  Err- 
pntw  e  Rsiárlo  e  Retrlstramo*  a  notirin  «"rp  eo- 

"•'••"«•otlbMlfi.id»"'".  ♦ 
H  Nsrlonal  dos  Trabalhr- 

oores  na  Indústria,  env»>h»en>ir  tMg  a  d*retnr*i 
áqu^  entidade,  ftn*  d»»q  dlrto^ente*  antêntlís’'’, 
AlvarN.  rebela-se  eontra  a  na*«l- 
com  qw  o  grupo  tiderado  nelo  sr,  A'^ 
^«sta  enfrenta  aa  derlsO»-'  •ovynsmenfsU 

«  CNT!  nlo  marebsr 
P«a  uma  posição  sincera  de  dere«e  das  rrtvln- 

**  dtr1g.rate  slndlesl 
Síeiíí?  ®  d®  mesa"  f?)  abrln- 

o  dos  Deleeos.  *  o  adrovado  d« 
Maga»hães  fêr  deelnrs- 
no  nroresso  de  rea insto  salarist  do* 
tra^lhadorro  ^nele  «rvfto  em  tramUacán  no 
Detmmmento  Naelonsl  do  Trabalho  aftomsndo 
do  desemorêro  na  Ouana- 
b^  J^flea  seu  ponto  de  vist.  com  o  arro- 

«nm  ^  Pa™  «-a  <««”• 

g°rnn?Iünf^,*i  **3*^®*®*®  destlnads  ao  SFNAl. 

dt  recolhimentos 
u  emoregadore*  «o  JAin.  ♦  So 

hote,  o  zr.  Ama»do  Sus«rirtnd  falará  só- 
^  í*  Ut!’irará  o«  da- 

P^*®  dosapqrelbsdo 
D^rtamento  Narionst  de  Krün-roo*  0  .u-»^r1«>« 

tw  444  dn  MTvra  o»»»*  r.. 

n.®  40.  que  dtopõe  sôbre  eleições  zln- 
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Govérno  antícrístão 
irvídor  ao  desespéro 


HEDYL  RODPIGlIfSVAUE 


Os  motivos  importantes  da 
vinda  da  missão  amerkana 


r  Al  antorldâdM  flnano 
y  eilrmi  do  Paia  (oram  aeu« 
■adaa,  ontarn,  pelo  preal- 
dente  da  Confederação 
doe  Senrldoree  PúUleoa 
do  Braril  e  da  Unllo  doe 
PrerldenelArloe  do  Bra- 
lU.  er.  Bimelr  MaianL  de 
estarem  na  **obettnada  de* 
eliio  de  aacrlftearem  pe¬ 
la  forma  e  deseq^éro  ml- 
Lhôea  de  brasUelroa  depen¬ 
dentes  doe  senrldoree  pú- 
bltooe". 

Oepoli  de  afirmar  que 
tal  decisto  esbarrará  no 
protesto  da  elasse,  o  pce- 
Hdente  da  C8PB  e  UPB 
aoreoeèntOQ  que  nlo  res¬ 
ta  outro  melo  ao  funcio¬ 
nalismo,  "para  manifes¬ 
tar  püblleamenta  a  soa 
repulsa  a  êeee  eomporta- 
mento  tnsenslTel,  anu- 
erlstâo,  deeias  autorida¬ 
des  que.  nfto  obstante  a 
indiferença  do  Bovêmo. 
«Sm  recebendo  da  classe 
t/VIa  a  eolaboracfto  poesi- 
eer. 

BACRIPfCTO  FTNAL 
O  sr.  Blsnetr  Malani 
dlKte  ainda  que.  a  despei¬ 
to  desta  colaboração, 
"nlo  se  pode  admitir  que 
sela  exlRldo  sacrifício  de 
uma  parcela  ponderAvel 
da  populacAo,  a' pretexto 
dP  acabar-ae  com  a  in¬ 
findo". 

"A  política  salarial  flo- 
bal.  ditada  pelo  sr.  Ro¬ 
berto  Campos,  ministro 
do  Planejamento,  prean 
0  sufocamento  total  das 
claaaes  assalariadas  para 
o  enrlqueelroento  da  elas- 
ae  empresarial.  Outra  eol- 
aa  nlo  ae  tem  feito”. 

Dlsendo  que  é  o  minis¬ 
tro  da  Fasenda.  sr,  Oou- 
vèa  de  Bulbfiea,  quem 
afirma  que  "estamoa  Im¬ 
pondo  apreclárel  trane- 
lerênclB  de  poder  de  com¬ 
pra  dos  consximldores  aos 
aRrtcultores  e  aos  pecua¬ 
ristas”,  0  presidente  da 
CSPB  e  UFB  penunta 
'atd -quando  oa  sccridores.. 
pObUcoe  luportarlo  tal 
transferência. 

I  "Afora  mesmo  o  ar.  8e- 
bastlfto  SanfAnna,  secre- 
târlo-íreral  do  Mlnlstôrio 
do  Planejamento,  a  quem 
o  ministro  Roberto  Cam¬ 
pos.  com  a  aquiescência 
do  presidente  da  Republi¬ 
ca,  confiou  0  estudo  do 
rrajustamento  dos  venci¬ 
mentos  da  classe,  Indi- 
cnndo-o  presidente 
Uomissáo  criada  pelo  de¬ 
creto  da  Ultima  snxu- 
fetra.  afirma  que  o  pro¬ 
jeto  de  lel  recompondo  os 
salários  da  classe  será  vo¬ 
tado  na  atual  Lecrlslatu- 
ra.  negando  que  aeja  pro- 
telatUrla  a  medida,  ado¬ 
tada  pelo  govêmo”!  —  es¬ 
clareceu. 

NAO  8UPORTARAO 
A  diretoria  da  Confe- 
deraçáo  doa  Servidores  PU- 
blleos  do  Brasil  estêve, 
ontem,  com  6  sr.  Sebas- 
tUo  8ant*Anna.  por  oea- 
•llo  da  Instalacáo  da  Oo- 
mlsaáo  que  estudará  u 
reajustamento  doa  venci- 


msntos  da  elasM,  no  IO- 
nlstérlo  do  Planajamanto. 
rsafinnando-Uw  quo  os 
senrldorea  pUbUeoa  etvti 
náo  Buportarlo  a  forna  até 
1968,  e  qns  m  o  govámo 
nlo  ceder  moa  argumcntoi 
dá  classe  "será  assistido, 
fatalmente,  cora  a  res- 
ponaabilidade  das  auton- 
dadea  federais,  ao  maior 
drama  qua  uma  elasM 
vivará,  com  graves  refle¬ 
xos  morala,  econômicoe  e 
flnanceiroe  para  o  Pais". 

O  sr.  Blanelr  llalanl  de¬ 
clarou  também  que  a  de- 
retorla  da  CSPB  foi  raoe- 
Mda  com  a  máxima  cor¬ 
dialidade  pelo  sr.  Bebas- 
tilo  SanfAnna  que.  aten¬ 
dendo  ás  suas  poadara- 
cAes.  concordou  em  pro¬ 
por,  boje.  1  referida  co¬ 
missão,  uma  reunllo  es¬ 
pecifica  para  aerem  ou- 
vldoa  OI  repreaantantea 
das  associações  da  elasae. 

Sõbre  os  nomes  escolhi¬ 
dos  para  comporem  a  Oo- 
mtsH&o  especial  que  estu¬ 
dará  0  reajuste  salarial 
dos  servidores  civis,  o  pre¬ 
sidente  da  CSPB  e  UPB 
afirmou  que  slo  de  intei¬ 
ra  confiança,  sendo  que 
a  sua  maioria  conhece  de 
perto  os  problemas  que 
afllqem  a  classe. 

“Sáo  homens  de  Ido¬ 
neidade  e  sA  esperamos 
que  se  mostrem  sensíveis 
aos  nossos  reclamos  pro- 
pmclonando-nos  a  ale¬ 
gria  de  têrmos  ainda  és- 
te  ano  um  reajustamento 
digno  do  atual  nlvei  da 
custo  de  vida" 

Slo  oa  seguintes  oe  no¬ 
mes  que  compõem  ae  co¬ 
missões  instituídas  para 
estudarem  o  aumento  em 
1966  dos  funcionários  cl- 
vu  e  militares  da  Unláo; 

Civis:  presidente:  8e- 
bastláo  de  BanfAnna  e 
Silva.  Membros:  almiran¬ 
te  Ncwton  Tomagul.  che¬ 
fe  do  gabinete  do  MVOP, 

.  Moáslr  „  TííHosft.jCájalo«v 
Chefe  do  rabinete  do  MTP. 
Social,  Lute  Vicente  Bei- 
fort  de  Ouro  Préto,  chefe 
do  gabinete  do  M.  Baúde; 
Luls  de  Lima  Cardoso,  di¬ 
retor  de  DlvlsAo  do  De¬ 
partamento  (DASP);  Jo¬ 
sé  Cavalcánti  Noves,  pro¬ 
curador- ;;cral  d-i  Pnzenda 
Nacional:  José  de  Nararé 
Teixeira  Dias.  da 
COMEfiTR.A:  e  Bectris  d» 
aousa  Wahrllch,  diretora 
da  Escola  Brasileira  de 
Admlntetracáo  Pública  d» 
Fundacto  OetúUo  Várxá» 

A  Comtesáo  doe  mlUta- 
ree  está  assim  conetltm- 
da:  i^ealdente.  general- 
de-Brlgada  Reynaldo  Mel¬ 
lo  de  Almeida,  subebexe 
do  EMFA.  Membioe:  oe- 
ronel  Roealvo  Eduardo 
Jansen,  gabinete  do  iru- 
ntetro  dá  Ouerra;  coro¬ 
nel-aviador.  Joaquim  Vee- 
paslano  Ramos,  gabinete 
do  nUnlstro  da  Aeronáu¬ 
tica:  6  capItáo-de-Mar-o- 
Ouerra  Eddy  Bampalo 
Eapellet.  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha. 


Leite:  SUNAB 
ajuda  produtor 
contra  o  SNI 


BiUo  remaniet  já  rtvtíou  em 
me  coluna  m  nio(it)Os-c/WTe  da 
vtnda  àa  mlisâo  americana,  um  dos 
çuãie  Uffado  à  pofiflea  económica. 

Mm  verdade,  ae  preocupações  ome- 
rloenae  eóbre  a  situação  económica 
breeUelra  ee  avolumam  a  cada  dia 
çve  vaesa.  M  eseas  preocupações  se 
revelam,  sobretudo,  m  tómo  da 
quede  de  contumo,  que  tMrm  In- 
fluináo  eóbre  a  rentabilidade  de 
eum  emivêfai  eediadas  no  BrasU  e 
meeme  eóbre  certas  poltticas  do  Dr- 
partamento  de  istado,  como  a  da 
exportação  dos  excedente»  agríco¬ 
las,  fundamental  para  o  Govimo 
emerkano  tanto  em  térmoe  econó¬ 
micos  como  políticos, 

Para  se  eentír  o  que  eefd  econte- 
ceméo,  mencionemos  edguns  fatos  e 
aáeieree:  em  desembro  de  tH4  a 
Àçéneiã  /ntemaeional  de  Desenvol¬ 
vimento  {AID),  0  principal  órgão 


da  Aliança,  anunciava  que  os  em¬ 
barques  de  trigo  para  o  Brasil  em 
1905  seriam  de  ordem  de  90  milhões 
ás  dólares.  Acontece  que  ate  o  pre¬ 
sente  momento  isees  embarques  nâo 
uUrapauarom  o$  t  mOMet  de  dó- 
lares. 

Mm  J90Í  importamos  dos  Estado» 
ünidos  í  nUMiáo  e  itt  mll  toneladas 
de  frlqo;  em  1904.  í  mlWido  e  745 
mlf;  e  em  1906  eó  aquf  chegaram  aíA 
agora  M  md. 

Por  outro  lado.  as  emprésas  for- 
naUstícas  norfe-amerlcoiiai  que  cir¬ 
culam  no  BrasU  já  vOm  Igualmente 
sentindo  o  piso  de  orise.  Mos  pri- 
meiroe  sete  meses  dOete  eno  a  pu¬ 
blicidade  dirigida  para  a  revista 
"Vtsãor  baixou  em  17,4%  eompara- 
da  eom  o  mesmo  período  do  ano 
anterior.  Me  "Readers  Diguf  essa 
queda  foi  de  tS%,  sendo  qtu  em  fu- 
Iho  d  diminuição  chegou  a  30%. 


Vemos  assim  que,  dentro  em  pou¬ 
co,  poderemos  começar  a  ter  espe¬ 
ranças  na  alteração  da  política  eco¬ 
nômica.  Pois  ela  jd  começa  a  pre- 
fuCUcar  a  empriaas  e  organizações 
norte-americanas... 

Oostariamos,  sobrstudo,  que  essa 
politiea  começasse  teuulmcnte  a 
preludícar  o  gnpo  "Time-Life^  do 
Brasil,  eom  o  que  adquirihamos 
fortes  abados  na  lula  pelo  abando¬ 
no  dessa  pollbre 

Aos  que  só  acreditam  em  pretd- 
sâes  e  estatistica»  da  área  do  dólar 
pedimos  que  prestem  atenção  nos 
números  oeima.  Megar,  depois  dis¬ 
so.  que  e  poNbca  económica  está 
empobrecendo  o  Pais,  criando  a  fo¬ 
me  e  o  desemprOgo  pera  os  brasilei¬ 
ros,  passa  o  ser  uma  simples  ati¬ 
tude  de  md-fé  interessada.  Mão  hd 
mais  coma  aceitar  boa-fé  ou  alega¬ 
ção  de  ignorância. 


Contrariando  oa  rt- 
suUadoa  da  invasUga- 
ções  realisadas  pelo  BNI 
—  que  emnprovãram  ha- 
ver  loperproducio  do 
leite  e  desaconselharam 
qualquer  aumento  do 
imxlnto  ou  beneficio  aoa 
nrodútoras  —  a  BX7NAB 
distribuiu  nota  ofiolal,  on¬ 
tem.  Informando  qué  "os 
produtoras  de  leite  eerto 
garantidos  pela  poUtIca 
de  preços  mlnlmoa  e  re- 
ceberáo  vantagens  ere- 
dlticlas  e  flscate”. 

Na  mesma  nota  ofldal, 
o  ar.  Otillberme  Borghoff 
nnnncla  qoe  "tendo  em 
vista  a  eompreenaio  doa 
produtores,  que  vèm  hi¬ 
potecando  Inteira  Kllda- 
liedade  à  campanha  da 
SUNAB,  nada  mate  Justo 
do  que  recompenaá-loa. 
para  que  continuem  a 
trabalhar  em  favor  da 
política  econômica  do 
Oovêmo". 

CRXDITO  PARA 
O  LEITE 

Segundo  ainda  a  nota 
distribuída  pela  SUNAB, 
os  estudos  que  aquêle  6r- 
gto  vem  faaendo  sáo  no 
sentido  de  náo  permitir 
qualquer  aumento,  e  para 
teso,  aos  benaíldos  qus 
esUo  sendo  concedidos 
graciosaments  a  tõda  pro- 


duçto,  aarto  Incluídas, 
msdldas  ersdltlclas.  Al¬ 
guns  produtores  am  con¬ 
versa  eom  a  TRIBUNA, 
afirmaram  qoe  o  crédito 
para  a  prodoqáo  dt  letts 
é  tetabnénte  desneeeaaá- 
rm.  pote  o  produto,  quasa 
semi^,  é  dado  aoa  ani¬ 
mais  00  Jogado  nos  rios  #, 
uma  garantia  ssrla  aufl- 
elsnta  para  regnlartear  o 
mercado,  "maa.  Já  que  es¬ 
tio  dando  facUldâdaa, 
elai  aeráo  aséltai". 

EXPORTAÇÃO  DB 
ARROZ 

Conforme  noticiamos,  a 
Bõtea  de  Oéneroe  AUmen- 
tleios  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  anunelou  que  o 
arns  suMu  de  preço  para 
o  consumidor,  mas  tal  fa¬ 
to  náo  preocupam  a 
SUNAB,  pote.  em  nota  ofi¬ 
cial  distribuída  ontem,  a 
Comtesáo  de  Financia¬ 
mento  da  Produção,  ór- 
glo  controlado  pela 
SUNAB,  foi  divulgado  o 
embarque  de  9  mll  tone¬ 
ladas  de  arroa  para  Ma¬ 
dagascar.  Frisa  a  nota 
que  esta  é  a  primeira  ex- 
portaçto  do  produto  e  qoe 
é  um  posso  decisivo  paim 
QUS  0  Braill  ae  firme  co¬ 
mo  fornecedor  dèste  pro¬ 
duto  para  aquela  liba. 


AS  PESQUISAS  ELEITORAIS 


Dias  atris  criticamos  aqui  os  le- 
sultados  da  pesquisa  eleitoral  reali¬ 
zada  pela  Marplan,  qoe  davam  54% 
dos  votos  para  o  sr,  Ftesa  Ribeiro. 

Depois  deaaa  pesquisa,  surgiu  a 
do  IBOPB.  uma  entidade  que  vem. 
através  dos  tempos,  aumentando 
sua  respeitabilidade  no  campo  da 
pesquisa  de  oplnláo.  A  vttõrla  do 
ar.  EIól  Dutra  (náo  esperada)  e  a 
pequeníssima  diferença  que  separou 
o  ar,  Carlos  Lacerda  do  ar.  Bérglo 
Magalhies  (que  também  causou 
espanto)  foram  rlgnrotamenta  pre¬ 
vistas  pelo  LBOPE 

Nlo  queremos  acusar  de  deso¬ 
nesta  a  pesquisa  da  Marplan:  mas 
era  ela.  evldent«mente.  Inacei¬ 
tável,  por  partir,  como  Já  dissemos, 
de  uma  amostra  ficilmente  eontee- 
tável.  Perguntamos  agora  ae.  no 


caao  do  IBOPE,  qua  também  atribui 
cêrea  de  50%  ao  sr.  Flexa  Ribeiro, 
não  Incidiram  Igualmente  outras 
causas  da  éno. 

Solicltamoa  daqui  ao  IBCJPS  aa 
seguintes  expUeações:  quaodo  se 
atribui  50%  ao  ar.  Flexa  Ribeiro, 
êsae  número  é  tomado  em  funçlo 
de  todos  os  peequlsados  ou  apanaa 
dos  que  Indlearam  aeu  candidato? 

A  diferença  é.  evldentemente. 
fundamental;  suponhamos  que  o  sr, 
Flexa  tenha  Udo  60%  dos  que  indi¬ 
caram  candidatos  e  que  o  número 
da  "indecisos"  tenha  sido  de  50%. 
Evldentemente  que  oe  votantes  cer¬ 
tos  dc  Flexa  se  reeumlrflo  a  35%  do 
total  dos  eleitores.  Pode  ser  que  êlo 
chegue  aoe  50  e  pode  ser  que  nio. 
Nos  circunstâncias  atuais,  o  mnls 
provável  seria  que  nlo  clwgasse. 
Pois  jxtreoe  claro  que  a  maior  par¬ 


te  dos  Indecisos  pertence  à  outra 
área.  l.°)  porque  essa  area  ainda 
n&o  tem  candidato  definido,  e  2.o) 
porque  grande  parcela  da  popula¬ 
ção,  diante  de  um  Oovéino  que 
considera  mlUlar  e  ■emidltatorlal. 
teme  dizer  que  pertence  à  oposiçáo. 

Entretanto,  o  que  dissemos  é  ape¬ 
nas  uma  ntpeculaelo;  goetariamos 
de  receber  os  esclarecimentos  do 
próprio  IBOPE,  em  ruja  Usura  e 
competência  confiamos. 

E  preciso,  porém,  náo  esquecer 
que  as  rstatUtlcaa,  por  ai  só,  n&o 
Interpretam.  8ào  apenas  um  ele- 
mento  para  esta  interpretaç&o.  E 
por  n&o  pensar  assim  fot  que  aquê¬ 
le  profesror  de  estatística  morreu 
ao  atravessar  um  rio  que  tinha  EM 
MEDIA  30  centímetros  do  profun¬ 
didade... 


A  CRISE  NA  CONSTRUÇÃO 
CIVIL  —  I 

8ituaç&o  da  ronstruçio  ctvU  am 
8.  Paulo:  Projetos  aproTado.s  em 
1961:  11.604.  Projetos  aprovados  em 
1(164;  12.018.  Projetos  aprovados  em 
1965  (até  Julho) ;  3.249.  Extrapolan¬ 
do  oa  dados  rer.‘rentes  a  1965,  che¬ 
garemos  à  conclusão  de  que  o  má¬ 
ximo  a  qué  se  otinirtrá  aerá  uM  ua 
tal  de  4.00Q  proletos.  ou  seja.  uma 
queda  de  65%  aõbre  oe  indloes  anta- 
rlorea. 

Já  pen.<iaram  no  que  vai  acontecer 
qu.indo  se  ultimarem  os  projetijs 
aprovadas  nos  dois  últlmoa  ona*)  e 
que  alntm  «e  encontram  cm  exe- 
cuç&o? 

A  CRISE  NA  CONSTRUÇÃO 
CIVIL  ^  II 

De  1962  para  1963,  o  aumento  do 
material  de  construção  foi  de  91,4%. 
De  1969  para  1964  foi  de  99,9%.  De 
1964  para  1965,  apenas  até  Junho,  o 
aiunento  Já  chegava  a  884)%.  o  que 
dá  para  a«  ptwer  que  ále  chegara 


golpe  em  preparação  pela  8otreq 
(grupo  Moreira  Salles)  para  apro¬ 
veitar,  sóatnha.  uma  verba  de 
alguns  milhões  de  dólares  da  Alian¬ 
ça  destinada  à  aquislç&o  de  tra¬ 
tores. 

O  golpe  foi  eon.sumano.  A  Sorreq 
adquiriu,  na  Catterpillar,  prèvla- 
menta,  tõda  a  cota  destinada  ao 
BrasU,  deixando,  assim,  sem  quaJ- 
quar  po«ibUidade"  outros  dlsiribul- 
dores  ou  simplesmente  comprado¬ 
res.  Todbá  tsrio  'que  passar  pela 
Botreq,  sem  o  qoe  o  dlilhelrq  da 
Aliança  ficará  som  utlllza«^io. 

(Tom  essa  cotnpm  obrigatória  na 
Solreq.  o  tmtor  8crapcr-619.  por 
exemplo,  ficará  onerado  em  cerca 
de  56  milhões  de  cruxclros. 

AMfRICA  FáFRIL 
COMPROU  AFINAL 

Foi,  flnalmente,  ultimada  t  tran¬ 
sação  entre  o  imipp  da  América 
FabrU  (Fernando  Onsparlani  e  a 
Deodoro.  A  traneac&o  fot  realiaada 
eom  parte  era  dinheiro,  parte  em 
peomtesórUs  e  parte  em  ações  da 
prãorla  Araárlea  Fabril. 

Raaaa,  aaslra,  o  gmpo  Oasparlan 
a  contnXar  mala  uma  daa  grandes 
tndúatrtas  de  tecido.  A  propósito 
diaw  gnq)o;  teve  ále  um  dc  aeus 
reprveentantea  na  mlssio  que  estê- 
ve  TU  Afriea  e.  partlcularmente,  na 
Argélia  para  fechar  uma  exponacio 
de  eerto  volnnie.  Ema  exportarfto, 
embora  fechada,  ao  que  parece  nfto 
ae  eoneretteoii.  sendo  ainda  dasco- 
nheddoa  oa  motlvoa 


DESQUITES:  14%  1 

Uma  Interessante  estatística  do 
fúro:  no  prbneiro  srmestre  de  1965 
reallsarani-se  11.478  casamentos, 
enquanto  que  ce  desquites  chega¬ 
vam  a  1.640.  ou  seja,  14%  do  touu 
de  casamentoe. 

Conclul-se  que  diãriamente  cêrea 
^de  10  easNi  -ie  .(Urlgem  à..JwU8á 
solicitando  desquite,  8e  juntarínoa 
a  éstaa  oa  que  ae  separam  sem  dar 
maior  Importância  ao  fato  jurídi¬ 
co  que  é  0  desquite,  e  os  qoe  vivem 
Juntos  por  obrlgaç&o,  comodismo  ou 
etmplex  estabelecimento  de  um  mo- 
dus  oivenãl,  v”rpmos  que  o  número 
total  deve  ser  bastante  melancólico 
para  os  que  defendem  o  vinculo 
IndissolúvrL 

CANDIDATO  Df 
CAMPOS  AO  CNE 

O  candidato  do  sr  Roberto  cam¬ 
pos  a  vaga  do  sr.  Pereira  DInis  no 
Conselho  Naclona]  de  Economia  é  o 
prorissor  Delfim  Neto,  de  B.  Paulo. 
Quem  está  solicitando  dlretamenu 
essa  nomeação  ao  presidente  Caste¬ 
lo  Branco  é  o  sr.  Paulo  de  Assis 
Ribeiro,  o  elentlsta-louco  da  Refor¬ 
ma  Agrária.  Agora  se  compreende 
porque  ésM  profeaeor  Delfim  Neto 
andou  defendendo  a  política  econó¬ 
mica  do  Oovêmo:  a  paga  Já  está 
chegando.  Campoe  Já  eolocou  no 
Conselho  o  Olycon  e  o  Polland.  A 
continuar  eom  Delfins  Netoa  e 
outros.  0  CNE  va'-89  transformar 
num  nóvo  Convplan,  ou  seja,  num 
monótoeo  o-móstlco  de  seu  8ecreti*- 
rlo  executivo. 


Bruni  afirma  no 
CADE  que  apóia 
filmes  nacionais 


.  Uvlo  Bruni,  cn  depea- 
u  ejfU)  no  CXmseiho  AdmuiMui»- 
ti«'o  de  Dtfeea  Beonómica,  slli- 
mou  que  as  100  rasos  de  cs- 
pctáculae  sob  seu  eontrúie 
cumprrm  a  obrigatoriedade  po¬ 
ro  exlblçáo  dc  flunee  braallelraa. 
ooentuando  que  aómente  quan¬ 
do  ocorre  aaeoaaeo  de  pebculaa 
é  que  tá  prvferênclo  àa  pro- 
duçÓM  (otraDgelraa. 

AsnnakM  que  nâo  0  verda¬ 
deiro  a  tnforntaqào  do  que  náo 
vem  patondo.  regulonnetite.  as 
pcreentaeem  obrlgotdrtoa  aos 
p:odutorea  naclonola,  roaalvan- 
do,  no  enlanto,  quo  tolt  obri- 
gaoOct.  no  que  ae  refere  a  fll- 
mea  r.urangetroa.  aáo  multo 
mab  tnleriorM. 
XNTXRRCOATÔRIO 
O  Cnnarlhe  Admtnlatrotivn 
dr  De(rw  Xconómica  encerrou, 
•titçm.  a  faaa  de  audlBteiat  do 
p-c-Vsao  de  abum  do  podar  oeo- 
fidm:  o  movido  contra  aa  ftr- 
ti,ii4  rtHúdoru  de  flbnaa.  oem 
o  tn:'rravatório  do  ar.  Uvlo 
.  Bruni. 

X'  d  e  p  o  I  m  t  n  1 0,  0  pro- 
:  xno  do  circuito  "Bruni” 


rwclou  ter  tnicüuio  tuas  atl- 
vidadea  praiicameiite  do  utda 
0  aomentt  ooni  o  trabalho  tuu 
adxOU)  dt  ln<tltuir(>i»<  oltciaie 
de  orédtto  ecnergulu  conatrutr 
SS  clnamM  e  cootrolor  eérca  de 
lOO  caaas  de  oneiáculoe.  atra¬ 
vés  de  suas  aete  orgonlaaoft^ 
onde  garantiu  que  aó  existem 
dlretorm  o  oeloolrtoi  btoaUel- 


Aoonpanliado  de  aeu  advoga- 
Co.  o  «  Urta  BrunJ  M  »• 
qtilrlde  peto  eonaelbelro  Joss 
Pereira  Ooeibo  de  Bousa,  la- 
lotar  do  pwoewe.  havenéo  afir¬ 
mado  qua  a  má  qualidade  doe 
tUsBCs  maUalrM  4  a  ortootiial 


Vê-se,  assim,  qua  a  (Umlnulçto  no 
consumo  não  slgnlfloou  diminuição 
da  preços.  Além  de  enfrentarem  um 
mercado  em  eoatrmçáo,  oa  eonstra- 
toras  ainda  enfrentam  a  neoarslda- 
de  de  maior  capital  da  gira.  para 
atender  aos  anmentoa  eonstantea  do 
cuato  dos  materiais. 

CONSUMADO  O  GOLRt 
DA  SOTRBQ 

Notlelamoa  aqtd,  há  ni»»  atras,  o 


bilheteria  que  Indualve.  prelu- 
dioam  oa  tUmee  bona.  Revpioa 
que  0  fomeoedor  ou  distribui¬ 
dor  de  rtlmea.  tanto  caclonalt 
como  mtranaetiea.  tem  tola)  s 
abaolulo  aoeme  ã  rrnda  daa  W- 
Iheteiias  e  qne  u  fiacaliaaeaoa 
oflelaU  sáo  feitu  pelo  Isauio 
com  relAcáp  aoa  livros  de  «elos 
mst  a  Cenrara  é  Federal,  mul¬ 
te  rtgnroea  pira  e  Rio  e  ate¬ 
nuada  uara  Báe  Paulo. 


'  MOVIMENTO 

Principal;  599 J99  titnios  no  valor  dt  Crê  .... 

749.494.9M. 

Secundário:  78.143  UtuJos  no  valor  de  CrF  . . . . 

115.8r.l80. 

BV:  431.649  títulos  no  valor  de  Crf  578.642.730. 

osauçAo 

o  indlce  BV  ontem  íol  de  107  pontof,  registran¬ 
do  uma  alta  de  3  pontos  em  rclaç&o  ao  dia  anterior. 

MERCADO 

O  mereado  ontem  apresentou-ae  firme. 

TtNDINCIA 

A  tendência  para  boje  é  de  ligeira  alta. 

COMENTÁRIOS 

Meemo  apresentarulo  um  número  reduildo  de 
tltuloa  negociados,  o  mercado  de  ontem,  na  Bôlaa 
da  Valõres,  demonstrou  uma  reação  por  parte  de 
(Uveragà  açflet  em  relação  ás  últimas  quedas.  A  alta 
de  6  pontoa  da  Belgo  Mineira  foi  a  de  maior  algnl- 
ílcado.  BuUram  ainda,  entre  4  e  5  pontos,  ae  ações 
da  Brasileira  de  Roupas.  Hime,  Klbon,  Lojas  Ame¬ 
ricanas  e  Sáo  Paulo  Alpargatas.  O  papel  da  Nova 
América  foi  o  único  que  eofreu,  entre  oa  eotr.po- 
nentes  do  mereado  principal,  uma  llgetra  queda. 

BstA-se  observando  na  Bõlsa  de  Valõres  um  fe¬ 
nômeno  curioso  e  até  mesmo  absurdo.  O  direito  de 
bonificação  da  Mesbla  eatA  sendo  vendido  a  Cr$ 
1 .330  c  com  grande  procura.  Ora.  a  açáo  desta  em- 
présa  é  vendida  a  1 .780  cada,  sendo  que  três.  dando 
direito  a  uma  bonifleaçáo  desde  que  haja  a  sube- 
crtçáo  de  mate  outra  açáo  de  Cr«  1  000.  saem  por 
<7rf  6  280.  Dlvldlndo-se  esta  quantia  por  8.  mda 
açáo  custará  Crf  1.156  e  náo  Crf  1 .330,  como  e«U 
ocorrendo.  Reflitam  sõbre  Isx} 

DÓLAR 

O  dól.xr  onter-'  fer-hou  a  CrÇ-  1  pí^- 
e  Cr .  1  8m  para  vr^da. 


COMISSÃO  Só  PROMETE 
FAZER  NOVAS  REUNIÕES 


mmh  TEM 

CONVÊNIO  COM 
APHROBRAS 


'  Rsallsou-se  ontem  a  pri-  «dtversoi  aqiectos,  ettabele- 
mslra  reunião  da  comissão  ceram  normas  para  s-oa 
Instituída  pelo  Preridente  trabalhoa  e  distribuiram  to- 
Caatelo  Branco  para  "esta-  refaa  entra  seus  eoapoaen- 
dar  0  aumento  do  fundona-  tea”  —  dia  a  noto  distribui- 
Itsine  civU  da  Unllo  em  da  pelo  &tlnlatérto  do  Pte- 

19é8".  sob  a  prealdêneia  do  nejamento,  apés  e8>rea  da 

ministro  interino  do  Flane-  duas  horas  oe  rtunlio. 
Jamenlo.  sr.  Bebastláo  Ban-  a  eomtesáo  aé  tem  qne  fl- 
tena  •  Silva,  qne  desmentin  «r.  práttaunento.  a  parcen- 
a  extftênrla  de  qualquer  ba-  tagem  do  aumento,  pota  êle 
se  pereentnal  em  eogltoçio  «6  mt!  dado  —  se  0  Mr  — 
distribuindo  atnda  noto  na  da  ontubio  a  desembro  do 

anal  s  únira  pwmeaia  é  ds  piégimo  ano.  No  pÃnelro 

nova  rannláo  na  práxteaa  ae-  semestre  náo  poderio  ser  eo- 

mana.  todos  créditos  sxtraordiná- 

*Os  membros  da  OomU-  rioa  on  qualqusr  emenda  ao 
Me  dtaeuttram  amplammte  orçamento,  segundo  a  tal  or- 

o  problema  qne  Ibet  M  emi-  çsraentárta;  de  abril  •  ou- 

fiado  pelo  Presidente  dg  Re-  tobro,  se  houver  elelcáo  ps- 
púbUra,  exaintnanm  seus  ra  n  Presldénela.  nio  pode. 

rá  e  Oovêmo  conceder  so- 
mentos,  segundo  a  Lai  Elei- 

I  I  .  I  .| 


A  Petrabris  ftnnoa  convênio 
eom  o  Mtnisteno  da  Martidia. 
visando  a  acclrraçio  das  obras 
d«  constracOo  do  Dique  N*  1, 
da  Base  Naval  de  Aratu  situa¬ 
da  na  BaMa  O  cwiviBle  ptvvS 
Um  adiantamento  à  Marinha  da 
ordem  d«  1.3  blthÓM  de  erivat. 
ras,  a  a»t  rasaairldo  ã  Ptho- 
bréa  rom  ser»koa  da  docareos 
de  prtreivtefw  em  dtouM  dé  |SO- 
prifdadedj  Marinha. 


Ooniteloi  para  a  perfttrsçle 
940  poços  da  dsienvolvlBiento 
no  campo  de  CnrmOpoUa,  am 
aervtec.  foram  ítratadoa  pola 
Petrobria.  através  dt  seu  pre¬ 
sidente.  marechal  Adeewir  da 
Qvvtrúa 

As  linnaa  eontntadaa  aa 
cbrlcam  a  perfurar  aa  poom  ao 
prasa  de  dois  anoa.  oalando  oa 
trabalhoa  tsetmado-  «m  Crt  9 
bltiAea  e  900  oülhfica. 


n  Isabel  fprof J 


«darúrglca  Waetonal 
Sltne  M  ^ 


OCULISTA 


Lojas  Amerleanaa 


DR  SUFA  liOSe  * 

Eapserafiétq  sm  éssn 
c«a  és.  oRios  Cst»- 
snfroé  élérlsnassfs  4s 
12  èe  17  hsesi 
Riss  Rirvfisé  Alvss.  KM  > 
S/  301.  M.-  43-0500 


Brinquedos  Eatráte 


Oa  miclstraa  Faraeo.  Vas¬ 
co  Leitão  •  Oouveta  de  Bu- 
thóeo  assinaram  portaria 
ronjunta,  ontem,  criando 
ora  Orupo  de  Trabalho  para 
simplificar  e  desburocratlrar 
sí  exportae.y-v  bTi.sí>;raa. 
r<m  sbjetlvr-  de  etíinplem<^t- 
íar  pivTí'ii'r»-‘3 1  •■à  sdo^.ad-.* 
pah.  Oeverijo  F^verê* 


De  ordrda  ecm  nm  coneéom 
ran^iteiiiante  rimado  entre  a 
FAO  o  a  CanpaalM  Nactom) 
oe  M-renât  Fardar  aerào  dlo- 
trlb-Uje  kanchea  oaa  aacoma  4* 
Bom  Jraus  da  l.aps.  na  P-h»«- 
{wd-  ejtls-e  íim  eiffva- 

CVijré  Irvrí.e-q;;.  ^  £L"Í1 

is  mdA  'pm  cifijmaB  . 


Moinho  Santlau 


SamITrI 


Meebia  . . 

.»  1  irino  1750  ITfl 

■4-2J 

1 

Paulo  Alpargata* 

nso  ::  10  383 

-4J  1 

I 


I 


CONSTITUIÇÃO  FEDERAL,  ART.  18  -  '  Ca  da 

Estado  se  regerá  pela  Constituição  e  pelas  leis  que 
adotar,  observados  os  princípios  estabelecidos  nes¬ 
ta  Constituição". 


í^5I^ 


.  T«xh>  d«  FRANCISCO  RIBEIRO 


Cattelo  tomou  a  CBÊV4P  do 


Ao  úocrtlar  a  encampaçio  da  CHEVAP,  Ca$t*k>  Branco  dOi/eritt  tun  ffoípe  eonXra  a 

ContUttttç  do  FtúAral  . 


Violando  fundamentalnfwntt  b  * 
outonomio  dos  Estodos  do  Guonobo-  f 
ra,  S6o  Paulo  c  Rio  d«  Jonoiro,  além  ' 
de  ser  nulo  em  si  mesmo  por  rião  es* 
tor  munido  do  competente  autorizo* 
çdo  legislativa,  o  decreto  do  presiderv 
te  Costeio  Bronco,  que  determiruxj  a 
encompoção  do  Chevop  pela  Eletro- 
brós,  corocterizou-se  pela  flogronte 
orbltronedode  e  o»  f respeito  total  às 
leis  do  país  e  oo  regime  federotivo, 
por  porte  de  um  ^cverno  que  usuroou 
o  poder  em  nome  destos  mesmas 
leis  e  Constituiçõo. 

O  decreto  de 
encompoçõo 

o  decreto  de  eneempaçfto  da 
CHEVAP  incidiu  sôbre  a  concesBfto 
para  o  aproveitamento  hldrAoUeo  de 
um  trecho  do  rio  Paraíba  e  sôbre  a 
autortzaçflo  de  construç&o  da  terme¬ 
létrica  de  Santa  Crus,  conoeseôes  au¬ 
torizadas  pelos  decretos  S0.7M,  de  Ju¬ 
nho  de  81.  e  52.394,  de  asôsto  de 
1963. 

De  acôrdo  com  as  disposições  le¬ 
gais.  que  regem  a  matéria,  conclut- 
se  por  uma  InjustlílcÁvel  preclplta- 
çAo  doe  autures  da  minuta  do  decre¬ 
to.  de  vez  que  o  tejcto  daqueles  dls-  < 
poslUvos  legais  Impõe  um  procedi¬ 
mento  para  a  encampação  que  nAo  foi 
obedecido. 

Tanto  a  encampaçAo  como  a  de¬ 
sapropriação  exigem  o  pagamento 
prévio  do  preço  dos  bens  e  Instalações 
do  concessIonArlo;  o  que  toma  Indis¬ 
pensável,  antes  da  encampação,  a  I 
reallzoçáo  do  tombamento  dos  alu-  | 


dldoe  bens,  para  fins  de  cálculo  de  I 
Indenlzaçáo,  obedecidos  os  critérios  1 
da  lei.  , 

NAo  existo  no  caso,  e  nem  foi  fei¬ 
to,  0  tombamento  fislco  e  contábil  da 
CHEVAP,  tanto  assim  que  na  assem¬ 
bléia  de  20  de  agôsto  a  Eletrobrás  In¬ 
dicou  peritos  para  que  o  procedessem. 
Nessas  condições,  náo  há  base  para  a 
Indenlzaçáo  prévia,  sendo  extempo¬ 
rânea  a  encompaçáo.  com  manifesta 
subversáo  das  normas  procedimentais 
que  regulam  essa  modalidade  dc  res¬ 
gate  da  concessáo. 

Violoçõo  da  outonomia 
dos  Estados 

8áo  acionistas  da  CHEVAP,  além 
da  Unláo.  os  Estados  da  Guanabara. 
8áo  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  titulares 
cada  qual  de  320  milhões  de  cruzei¬ 
ros  de  capital,  correspondentes  a  320 
mil  ações  ordinárias  com  direito  de 
voto.  ações  essas  que  são  bens  patri¬ 
moniais  désses  Estados. 

De  acõrdo  com  a  Lei  de  Desapro¬ 
priações,  para  que  haja  desapropria¬ 
ção.  pela  Unláo,  de  bens  do  domínio 
dos  Estados,  é  condlçáo  Indispensá¬ 
vel  A  éXiBttncla  de  prévia  autertia- 
çáo  legislativa.  I 

A  lel  é  claríssima:  o  Poder  Execu¬ 
tivo  federal,  para  desapropriar  bens 
dos  Estados,  tem  de  estar  munido  da 
competente  autorlzaçáo  do  Congresso 
Nacional. 

A  enrampaçáo,  como  é  sabido.  Im¬ 
porta  em  desapropriaçáo  seja  do 
océrvo,  seja  das  ações  da  concesdo- 
náiia.  A  indenização  pela  encampa¬ 
ção  é  paga  pelo  poder  concedente. 


Jntertttado  eta  boirar  o  contínuígmo.  Adornar  procura  agora  oibter  o  apoio  do  t/icerda 


através  do  proeeMO  exproprlatôrio 
comum. 

Sendo  assim,  a  encampaçAo  de 
uma  emprésa  pública  de  que  partici¬ 
pam  Estados-membros,  bem  como  a 
desapropriaçáo  correlata  dos  bens 
que  ésses  Estados  possuem  na  compa¬ 
nhia.  dependem  de  autorlzaçáo  do 
Poder  Legislativo,  sendo  nulo,  e  de 
nenhum  efeito,  o  ato  editado  sem 
essa  Indispensável  licença  do  Con¬ 
gresso  Nacional 

Náo  80  trata,  como  é  ôbvlo.  de  me¬ 
ra  formalidade.  A  matéria  tem  um 
sentido  e  um  alcance  muito  mais 
profundos.  Porque  está  em  JOgo.  nes¬ 
tas  condições,  a  própria  autonomia 
doa  E«tados,  e  o  respeito  que  lhes  de¬ 
ve  a  Unláo  num  regime  federativo 
como  é  0  nosso,  segundo  o  artigo  18 
da  Constituição  Federal 

A  exigência  de  autorlzaçáo  legis¬ 
lativa  para  a  desapropriaçáo  de  bens 
dos  Estados,  tanto  quanto  para  a  en¬ 
campação  de  emprêsas  públicas  de 
que  Asses  Estados  façam  parte,  visa  a 
a.<aegurar  e  garantir  a  integridade 
das  unidades  federais,  que  estaria 
Irremcdlàvelmente  ferida  se  o  Exe¬ 
cutivo  federal  pudesse  se  apoderar, 
compulsòriamenfe,  por  ato  exclusiva- 
mente  eeu.  de  parcela  do  patrimônio 
dos  Estados. 

Eneompofâo  pitjuilicial 
ò  CHEVAP 

• 

'  A  encampação  é  uma  forma  de 
resgate  do  serviço  concedido  antes 
do  término  do  prazo  da  concessáo. 
Vale  dizer,  o  poder  concedente.  na 
forma  do  contrato  ou  da  lel,  pode 


f  siRMtituir  o  concessionário  mlvado 
na  prestação  do  serviço,  passando  a 
executá-lo  diretamente. 

A  encampação  versa  sôbre  o  ser¬ 
viço.  tsse  é  que  é  o  objeto  e  o  fim  do 
resgate,  de  modo  que,  inexlsttndo  o 
serviço,  náo  vem  a  propósito  se  cogi¬ 
tar  de  encampação. 

A  CHEVAP  está  em  fase  de  cons¬ 
trução  das  obras  de  aproveitamento 
da  energia  hidráulica  do  rio  Paraíba, 
e  de  construção  das  obras  da  terme¬ 
létrica  de  Santa  Cruz.  Constról-se 
ainda  a  barragem,  plantam-se  as  fun¬ 
dações  da  usina  térmica. 

Encontra-se,  pois,  a  CHEVAP  no 
e.stáglo  de  obra  pública  que  antecede 
ao  de  serviço  público.  Náo  está  a  em¬ 
présa  gerando,  trarutmltlndo  ou  dis¬ 
tribuindo  energia,  por  Isso  que  nem  as 
obras  de  geração  estão  concluídas. 
Como  encampar  um  serviço  que  náo 
começou  a  ser  prestado? 

Reglstre-se  também  que  náo  está 
assinado  sequer  o  contrato  de  conces¬ 
sáo  da  CHEVAP.  Nesse  contrato  é  que 
se  disciplinaria  a  concessáo,  estabe¬ 
lecendo-se,  Inclusive,  as  condições  de 
reversáo  dos  bens  e  instalações,  que 
a  mlnula  precipitada  pretendeu  re¬ 
gular. 

A  encampação,  a  esta  altura,  é 
ate  de  objeto  impossível:  nulo  e  Ine- , 
xlstente. 

Confrodtçõo  na 
•  exocuçòo  do  decreto 

'  A  minuta  do  decreto  contém,  ain¬ 
da.  uma  contradlçáo  que  a  Invalida 
substanclalmente.  Com  efeito,  enquan¬ 
to  pelo  artigo  primeiro  se  decreta  a 


encampação  —  quer  dlier,  a  esecuçfto 
direta;  pelo  artigo  segundo  ee  decla¬ 
ra  que  essa  execução  direta  vai  se 
fazer  tndiretamente  pela  Eletrobrás. 
Ora,  uma  coisa  exclui  a  outra.  A  Unláo 
náo  executará  diretamente  um  servi¬ 
ço  —  ainda  inexistente,  aliás  —  se  o 
utribulr  a  um  õrgáo  de  administra¬ 
ção  Indireta. 

E  cabe  perguntar:  qual  terá  sido 
a  intenção  da  Eletrobrás  em  obter  um 
ato  encampando  uma  companhia,  que 
já  era  sua  subsidiária,  para  atribuir 
o  prosseguimento  de  suas  obras  á  pró¬ 
pria  Eaetrobrás?  Parece  ser  uma  re¬ 
dundância  flagrante  encampar  e 
acèrvo  da  CHEVAP,  subsidiária  da 
Eletrobrás,  para  tiansformá-lo  em 
acèrvo  ainda  subsidiário  da  mesma 
Eletrobráa 

Como  ficorá  o  CHEVAP 

De  aeórdo  com  a  eecritura  de  0 
de  setembro  de  1960.  e  com  oe  estatu¬ 
tos  sociais  da  CHEVAP,  destlna-se 
essa  emprésa  a  gerar,  transmitir  e 
distribuir  energia,  no  Vale  do  Paraí¬ 
ba  e  adjacências.  Tem.  além  disso,  a 
tncumbriícia  de  construir  c  operar 
uma  termelétrica  em  Santa  Crus,  pelo 
decreto  82.394.  de  agóeto  de  1983. 

Encampando-M  a  OHEVAP,  qnal 
será  o  seu  fim,  nma  ves  que  seu  des¬ 
tino  foi  frustrado  antes  mesmo  de  ter 
sido  alcançado?  Caberá  ao  govêmo 
dar  uma  explleaeáo  do  que  fará  doe 
empregados,  dos  contratos,  dos  eacri- 
tórios,  das  Instalações  da  CHEVAP. 
ssslm  como  da  .situação  em  que  flca- 
ráo  08  Estados-msmbros  acionistas,  e  I 
as  demais  entidades  que  participam , 
da  emprésa. 


Ademar  pede  apoio  de 
CL  contra  continuísmo 


o  torsrnotfor  Staaaihãrt  Pinto  Ufmbém  d  ne  tntrarar-tr  na  trrr.tr  Cr  / 


0  GOVERNADOR  Ademar 
de  Bam*  decidiu  aderir 
às  artíeulaçõea  destinadas  a 
compor.  Imediata  mente, 
uma  frente  de  govemadorcn 
para  assegurar  a  realização, 
de  eleições  diretas  em  1986  e 
tentará  obter,  dentro  de 
nlgtunas  horas,  na  Guana¬ 
bara,  o  apolu  formal  do  sr 
Carloa  Lacerda,  visando  a 
um  encontro,  amanhã,  eotn 
o  governador  Magalháe.« 
Pinto  para  eonaoUdar.  até 
o  fim  da  semana,  o  eixo 
São  Paolo-Ouanabara-Ml- 
oas  contra  o  continuísmo. 

Pronto  a  lançar  um  pro¬ 
nunciamento  destinado  a 
.ter  repercussão  nacional, 
denunciando  oa  verdadeiros 
objetivos  dos  que  trabalharo 
peto  parlamentarismo,  o  sr.. 
Ademnr  de  Barros  ampliará 
a  Area  de  articulações  ao 
mnversar,  sábado,  com  o  go-. 
remador  Qdo  Meneghetti. 
le  governadores  Paulo  Oner. 
ra.  Lomanto  Júnior  e  Nel 
Braga,  reepecUvamettte  de 
P.mambuco,  Bahia  e  Para¬ 
ná.  náo  se  mostraram  re*. 
repttvos  ao  diálogo  com  o 
presidente  do  P8P.  por  esta¬ 
rem  demasiado  identlflrados 
eom  a  Unha  do  Bloco  Parla¬ 
mentar  Renovador 

Desencontro 

'  o  governador  Carlos  La¬ 
cerda  molveu  viajar  ama¬ 
nhã  para  São  Paulo,  logo 
apõe  a  chegada  ao  Rio  do 
prefeito  d«  Londres,  para. 
.assistir  ao  casamento  da  fi¬ 
lha  do  deputado  Abreu  &>- 
dré. 

Bita  viugem  poderá  prelu- 
dlcar  o  vren'!^  proern—r 
do  pel-  >remaã'r  Adwaiar 


dc  Barros.  cuja  viagem  à 
.Guanabara  foi  confirmada 
por  seus  asseisdres,  embora 
sem  prevlsáo  dc  horário.  ,  ^ 

I  Mentogem 

o  Palácio  Guanabara  con¬ 
firmou  ter  aldo  enviada  peHi 
sr.  OarloR  Lacerda  uma  car-, 
ta  ao  governador  Magalháee 
Pinto,  cujo  teor  estaria  rela*, 
rtonado  com  as  manobras 
visando  à  relntroduçáo  do 
parlamentarismo  no  Pais  e 
a  entrega  à  Ught  do  acervo 
da  CHEVAP. 

'  Posiçõo  udentsto  ^ 

'  As  reações  contra  o  eonU- 
nulsmo  presldenctaU  ganha¬ 
ram  também  a  adesão  do 
depntado  Emánl  Sátiro, 
presidente  nacional  da  UDN, 
que  reafirmou  sua  poBlçá» 
frontalmmte  contrária  à 
elelcáo  Indireta  e  ao  parla¬ 
mentarismo.  ‘seja  o  ortodo¬ 
xo  da  emenda  Raul  Pila  ou 
o  proposto,  apenas  cm  coor¬ 
denadas.  pelo  senador  Afon¬ 
so  Arlnos'*  Acentuou  que 
e«sa  pactçáo,  além  de  repre¬ 
sentar  sua  convicção  pes¬ 
soal  corresponde  aos  ténnos 
da  delegação  outorgada  pe- 
loe  convencionais  odenlstas. 

Favorável  ao  aprimora¬ 
mento  do  presidencialismo 
e.  em  tese,  á  reforma  do 
Congresso,  sustenta  o  depu¬ 
tado  KmánJ  Bátlro  que  só  é 
poaalTel  um  pronnnclamrn- 
to  sóbre  a  reformulação  do 
Poder  Legislativo  diante  da 
apresentação  de  fórmulas 
concretas,  o  po  ndcf-se.  de 
plano,  a  onm  delevacáo  de 
-  otelt-ads  t3or^er*r.í 
p-íli:k»-,-r 


Reunião 

Pavorável  ao  encontro  dos 
chetea  revolucionários  e  ten¬ 
do  firmado  potlçâo  tão  logo 
se  ventUon  o  problema,  o 
presidente  nacional  udenis- 
ta  julga  íntelrumente  com¬ 
patíveis  st»  opinião  e  a  do 
marechal  Castelo  Branco, 
que  teria  rejeitado  a  propos¬ 
ta  do  governador  Mai;albics 
Pinto. 

—  O  diálogo  é  sempre  pro¬ 
veitoso  —  argumenta  o  sr. 
Emánl  Bátlro  —  mas  só  po¬ 
de  ser  feito  mediante  o  con¬ 
sentimento  das  partes. 

Resistêncio  ^ 

o  deputado  Vidra  de  Me¬ 
lo  lançará  boje,  da  tribuna 
da  Câmara,  seu  primeiro 
pronunchunento  em  favor 
cia  composição  Imediata  de 
um  ‘'Bloco  d*  Resistência 
Democrática’’,  destinado,  es- 
pGclficamente,  a  annlar  as 
manobras  pelo  eontlnuismo. 
através  do  regime  de  gabi¬ 
nete.  Buscará  obter,  através 
do  sr.  Régls  Pacheco,  o  apoio 
incondicional  do  sr.  Ernánl 
do  Amaral  Prixoto  para  uma 
tomada  de  posição  de  an- 
téntleo  oposldonlsmo.  por 
parte  doe  pcasedi'aas  não 
fUtadoe  ao  Bl<x:o  Revolucio¬ 
nário. 

O  gnipo  ortodoxo  traba¬ 
lhista  aderiu,  imediaUmen- 
te,  á  tose  sustentada  pelo  sr. 
Vidra  Ae  Mdo  e  o  deputado 
Chngaa  Rodrigues,  llder 
substituto  do  partido,  já  ini¬ 
ciou  sondagens  Junto  à  ban¬ 
cada  federal  com  o  objetivo 
de  çamuir  para  um  bloco 
monoIPleo  Ar  opotleãoe  re- 
•ht^nrla  à*  srreveas  an  rr- 
eím-  r*  p-^^is*;-  e  pete- 


PronuBciomontô 

Em  seu  pronunciamento 
tnlrtal,  u  deputado  Vidra  do 
Melo  fará  nma  anãUse  gerai 
ria  posição  dos  partidos  poU- 
tlcoe  frente  eoe  grandes 
problemas  nadonais,  censu¬ 
rando,  com  maior  intensida¬ 
de,  seu  próprio  partido,  o 
PSD.  •Tjor  adotar  uma  su¬ 
posta  posição  de  Indepen¬ 
dência,  eoquento  metade  da 
bancada  adere  ao  bloco  du 
Oervémo". 

Entende  0  ir.  Vieira  de 
Melo  que  o  PTB.  bem  ou 
mal  cumpre  seu  papel 
acentuando  a  necessidade 
Imperiosa  de  a  metade  da 
bancada  peeeedlsta.  não  vin¬ 
culada  ao  BFR  assumir,  de 
fato.  uma  atuaçáo  contrária 
aoa  propústtoa  govemisia* 

Contotos 

I  o  deputado  Régls  Paebe- 
éo.  da  bancada  baiana  leoe- 
M  e  solidária  eom  o  sr.  Vlm- 
ra  de  Melo),  tentou  estabe¬ 
lecer  ontem  mn  contato 
com  o  sr.  Itmãni  do  Amoral 
Peixoto,  presidente  do  PSD, 
para  obter  seu  aval  à  formn- 
cão  do  Bloco  de  Resistência 
Democrática.  O  parlamentar 
não  f<M  encontrado,  mas  se 
espera  que  não  apresente 
qualquer  restrição  a  essa  for¬ 
mulação.  Inclusive  para  não 
perder  o  apoio  das  bases 
partldãrlas. 

Ao  mesmo  tempo,  o  sena¬ 
dor  Afonso  Arlncg.  um  tanto 
preocupado,  eenversou  Km- 
gomente  ás  áltlmas  honu  ds 
ontem,  com  o  deputado  Vlel- 
m  de  Melo.  tentando  faré-lo 
desistir  de  sua  reseáo  so 
“parlamentarismo  á  brasi¬ 
leira*  eontldo  em  sua  úl’i- 
ma  nmocaki  dr  refcinr.a 
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LEJ  DE  DESAPROPRIAÇÕES,  ART.  2.®  -  "0  Po¬ 
der  Executivo  Federal,  poro  desapropriar  bens  dos 
Estados,  tem  que  estar  munido  do  competente  au¬ 
torização  do  Congresso  Federal". 


Tribuna  Social 


I 


OLVMPIO  CAMPOS 


Recital  de  beneficência  no 
Municipal  com  Varela  Cid 


Kmbareuido  ontem  para  8io  Paulo, 
fliKje,  Jiintamenta  oom  o  marido.  Irá  pa> 
ranmfar  o  casamento  da  fUha  do  depu¬ 
rado  Roberto  de  Abreu  Sodré,  dona  Le- 
ticia  Lacerda  detxou-nos  iiTwa  incum¬ 
bência  das  mala  simpáticas. 

ár  ★  ♦ 

A  primeira  doma  do  Bstado  da  Oua- 
aabara  está  pedindo  a  ajuda  de  todos 
para  um  acontecimento  que  será  rean- 
■do  no  prdxlmo  sábado,  às  31  horas, 
no  Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  permitido  o  traje  comum. 

♦  *  ★ 

TraU-se  do  redtal  de  plano  de  6êr- 
|to  Varela  Cid,  que  é  o  maior  pianista 
portuiruès  da  atualidade,  e  que  terá  um 
programa  genuinamente  de  “Ctaopiin*. 

*  á  ★  . 

Para  éste  espetáculo  as  poltronas 
•eráe  cobradas  â  rasio  de  5  mll*emsei- 
ros.  A  renda  da  noite  será  rerertlda  em 
beneficio  do  ‘Recolhimento  doe  drftoe 
de  SanU  Teresa”,  que  tem  em  dona  Le- 
tida  Lacerda  a  sua  "mola  mestra”. 
Maiores  InformaçOea,  bem  como  os  pe¬ 
didos  de  reservas,  devem  telefonar  para 
i  a-SOOO. 

♦  *  á 

A  montagem  da  peça  "Chico  do  Pas¬ 
mado”  está  orçada  em  mais  de  SO  mi¬ 
lhões  de  cruselros.  A  mais  cara  até  hoje 
rneenada  no  Teatro  de  BAlso.  Estréia:  8 
de  corrente.  As  rendas  dos  espetáculos 
dos  dias  9  e  10  também  seráo  destinadas 
t  fins  de  beneflcénda. 

#  *  ♦ 

A  propótHoi  Queremoe  estender  os 
nossos  agradecimentos  ás  senhoras  Edlth 
Pinheiro  Ouimartea,  Llla  Léa  Lemos  e 
I  Rfld  Amado,  que  também  estto  colabo- 
rindo  com  éste  repérter.  Seráo  patro- 
nrsses  no  dia  9  de  aetembro.  Preço  para 
Ííwe  dia:  7  mil  cruselros. 

♦  *  ♦ 

No  ano  orçamentário  1964/65  o  mar¬ 
ro  aiemáo  foi  a  moeda  mais  requisitada 
I  Junto  ao  Fundo  Monetário  Intemado- 
naL  No  relatório  anual  do  nsx  constam 
[MgamentOB  em  marcos  correspondentes 
s  616.3  milhOet  de  dólares. 

if  it  it 

Déste  total  890  mlIhOes  de  dólares 
foram  retlradoi  pelos  Estados  Unidos  s 
7TS  milhóes  pela  Initlaterra.  O  resto  do 
mlor,  rguivalente  a  53,3  mlIhOes  de  dó¬ 
lares.  foi  sacado  por  outroe  países. 

it  it  h 

Feliz  rolnddènela:  o  Jovem  (e  dl- 
r.ftmico)  Rubem  Medlna  anlversarton  no 
(11a  de  ontem,  e  também  ontem  quem 
rstava  aniversariando  era  a  senhorita 
Vora  Regina  Ooulart  Peçanha.  noiva  do 
atual  presidente  do  'Rd  da  Vos”.  Casa¬ 
mento  para  breve. 

«  ♦  * 

i  Falando  nisso:  o  deputado  Nina  Rl*  t 


beiro  deverá  ficar  noivo,  até  o  fhn  do 
ano,  da  senhorita  Viviane  OenUl,  sobri¬ 
nha  do  banqueiro  e  homem  de  sodeda- 
de.  Adolfo  OentlL 

*  *  ♦  • 

O  casal  Herón  Domlngues  Jantava 
alegrementè  no  "Chez  Robert”.  que 
pouco  a  pouco  val-se  flrmanda  Serviço 
muito  bom,  sem  ter  preços  "salgados” 
A  propósito  do  casal;  continua  reper* 
euti^o  bem  a  mandra  de  receber  de 
wnboe,  aenao  que  Jacira  deixa  patente 
as  suas  qualidades.  B  o  “braço  direito* 
de  Herón. 

♦  *  * 

pe  malas  prontas  o  industrial  paulis¬ 
ta  Paulo  Ferras.  Vai  Mbado  para  oe  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  permanecerá  trás 
meses.  Asstaará  contratos  que  amiMla- 
rfto  no  Brasil  as  atividades  da  Cia.  8o- 
rocabana  de  Material  Ferroviário  e  em- 
présas  associadas  (Orupo  Soma-Fuller). 
♦  ★  * 

O  Teatro  de  Repertório  e  a  revista 
Tempo  Brasileiro,  num  esfórço  de  inili- 
tánda  nacional  para  desenvolver  as  po¬ 
tencialidades  criadoras  da  cultura  brasi¬ 
leira.  na  literatura,  teatro,  música,  cine¬ 
ma  e  artes  plásticas,  organiza  o  seu  l.® 
Festival  de  Música.  Nomes  consagrados 
e  valóres  novos  eatáo  Integrados  nessa 
tarefa  comum.  A  renda  do  1.®  Festival 
da  Música  reverterá  em  beneficio  da 
Casa  do  Pequeno  Jornaleiro,  da  Funda- 
çáo  Darcj  Vargas 

*  *  á 

Bis  0  programa:  dia  7  de  setembro: 
Jaequea  Klein.  13  de  setembro:  Sónla 
Maria  Stnitt  (1.®  Prêmio,  Concurso  de 
Plano  coro  Obras  de  VUla-Lôboa.  da  Uni¬ 
versidade  de  Santa  Marta,  em  1965); 
dia  30:  Eduardo  Haxan  (1.®  Prémio, 
Concurso  Nacional  de  Plano,  em  1960)  e 
dia  37:  Maurlccla  lacovlno  e  Arnaldo  Es¬ 
tréia  (VloUno  e  Plano).  Horário  para 
ésses  espetáculos:  31,15  h.  tendo  como 
local  0  Teatro  de  Arena  da  Guanabara 
(largo  da  Carioca). 

*  ♦  ★ 

O  diplomata  Renê  Hagnauer,  que 
trabalha  ”36  horas  por  dia",  estará  re¬ 
cebendo  um  grupo  de  amigos,  ^j«,  no 
sen  belo  e  bem  montado  apartamento  da 
ruA  Baráo  da  Túrre.  A  partir  das  3140  h. 

♦  ♦  ★ 

Dedé  e  Athayde  Lopes,  Juntamente 
com  mais  dois  casais,  foram  assistir  ao 
Show  do  "TW-CLÜB".  Deram  gostosas 
gargalhadas  e  aplaudiram  multo.  | 

♦  ♦  ★ 

A  senhora  do  dr.  José  Carlos  de  Fe¬ 
lipe  Moreira  será  a  anfltrloa  dos  que 
comparecerem  ao  Janta  r-dançante  do 
Jurujuba  Iate  Clube,  amanhá.  E  ésses 
Jantares  tém  tido  uma  excelente  fre- 
qftèncla  e  tudo  tem  funcionado  100% 
Coordenadora:  4yla  Kuts. 


0.  Leficio 
•erda  contU 
''uo  incantó* 

'*•.  cpi  pfd 
ào*  pobres 


RÁPIDAS  E  BOAS  ' 


A  cegonha  Já  pediu  "pouso”  lu  re- 
Icêncla  do  easal  (banqueiro)  TeólUo  de 
u  redo  Santos.  Maria  Emllla  esU  multo 
«iilta  Pbperando-a.  Já  está  ded- 
oiao:  Edlth  e  Hugo  Pinheiro  OtUmaráes 
riilaráo  mesmo  no  dia  11  do  eorrente 
Santiago  do  Chile,  tle  a  negócios; 
«n.  o  aMcsaorará.  **it  Irene  e  Roberto 
oaugerjr  seguirão  no  fim  da  próxima  se- 
in»na  para  Correias,  onde  permanecerão 
t  .e  0  dia  8.  Iráo  com  alguns  amigos.  ♦♦♦ 
casal  João  Condé  também  aproveitará 
0  .rrlado  do  dta  7,  "enforcando”  o  dia  6, 
P**»»  permanecer  mais  alguns  dias  na 
««  ca*a  de  Nova  Iguaçu.  Levarão  o 
■^•■'al  Hcló-Eurleo  Amado  como  hóspedes. 

Dulce  e  Alojrsio  Ribeiro  de  Castro 
ihmbém  deixarão  o  Rio  na  próxima  se- 
■Jina.  com  as  mesmas  intençOes  de  Joáo 
^OTOe.  Só  que  tráo  para  a  faxenda  que 
••es  possuem  em  Qulcaman,  monielpio 
oc  Campos,  Fstado  do  Rio.  *iHt  Quem 
melo  sumido  é  o  fotógrafo  Ribas, 
^e  andará?  Doas  figuras  conhe- 
f-aas  e  multo  estimadas  aniversariam 
•j®  61a  de  hoje:  chanceler  Vasco  Leltáo 
‘  •  Cunha  e  Clotllde  de  Sousa  Oulse. 

*•  Mário  Andrade  Ramos  Vieira,  pre- 
rióente  da  "Aquasll"  (a  firma  que  fax 
Piíclnas  maravilhosos)  receberá  para 
^"lar,  amanhã,  um  grupo  grande,  ♦♦♦ 
"  nlnlttro  português  (ex-chanceler) 
»»lo  Cunha,  depois  que  oonheeeu  al¬ 


gumas  obras  do  pintor  Silva  Costa  féa 
questão  de  conhecer  o  seu  ateller  no 
Iate  Clube.  Resultado:  Está  impressio¬ 
nado  com  o  rapax  e  Irá  adquirir  alguns 
dos  seus  quadros.  Continua  sendo 
multo  comentada  a  belexa  e  a  elegância 
(Imensas)  da  Jovem  senhora  Marle  Lula 
Lowndes,  que  surge  como  um  dos  gran¬ 
des  nomes  da  nova  geração  db  socieda¬ 
de  carioca.  Sucemio  sem  preceden¬ 
tes  0  "Chá-DesfUe”  do  costureiro  Jae- 
ques  Bsterel,  no  Copacacabana  Palaoe, 
anteontem.  O  homem  é  muito  bom.  Tem 
modelos  belíssimos.  Dentro  de  mais  al¬ 
gum  tepo  poderá  comparar-se  com  o 
nosso  José  Ronaldo.  Por  carta,  Nes- 
tor  de  Holanda,  divulgador  da  TV-Ex- 
célsior,  manda  me  dlxer  que  "o  Canal  3 
voltou  a  ocupar  a  liderança  na  preferên¬ 
cia  do  púbdeo  telespectador  carioca,  se¬ 
gundo  dados  estatísticos  do  IB<H>E". 
Tenho  cá  as  minhas  dúvidas...  'áéé  Re~ 
cebemos  o  seguinte  convite:  "Vtnlclus  de 
Moraes,  Antotne  D*Onnes8on,  os  atóres 
e  a  equipe  técnira  pedem  a  sua  presen¬ 
ça  ao  coquetel  que  organizam  por  oca- 
rtáo  do  Inicio  das  filmagens  de  "Les 
Amsnts  de  Ls  Mer",  que  terá  lugar 
amanhá,  sexta-feira,  às  18  h.  no  Hotel 
ExeelMor,  avenida  Atlântica.  1800".  Gra¬ 
tos.  E  NAG  SE  ESQÜKCAM;  cola¬ 
borem  com  a  Campanha  da  Criança 
Retardada. 


rjlBÍtMl*  cometa  hoje  a  utüUar.  ssia  camponAo  de  reprcuio  para  coíffír  tramçrntOet  dos  motoristiu 


O 

CADERNO 


Trânsito  ameaça 
com  punições  para 
diminuir  acidente 


|Tcxlo  de  WALCY  JOANNOU 

I 


..  Mfáerlsta  que*fór  surpreendido 
cometendo  tranõgre&ióes  de  trânsito 
consideradas  graves,  a  partir  de  hoje, 
.será  punido  severamente  com  apre- 
jeniiáo  do  seu  veiculo  por  dez  dias,  da 
Icartetra  por  sessenta  dias  e  ainda  au¬ 
tuado  em  flagrante  na  Delegacia  de 
'Vigilância,  de  acórdo  com  o  Código 
{Nacional  de  Trânsito  e  a  Lei  das  Con- 
itravençOes  Penais,  num  esfórço  do 
Departamento  de  Trânsito  para  dlml- 
inulr  0  Indica  da  acidentas  na  Oua- 
^nabara. 

A  rapressfto  aos  maus  motoristas 
*  será  feito  por  grupos  designados  pela 
Secretaria  de  Segurança,  em  combi¬ 
nação  com  a  Superintendência  Exe¬ 
cutiva,  Policia  áéUltar,  FOrça  Polklal. 
Departamento  de  Trânsito  a  Departa¬ 
mento  de  Estradas  de  Rodagem,  oom- 
postoa  da  trêw  motoelcletsis,  doas  ca¬ 
mionetas  com  guamiçóes,  um  earro- 
reboque  e  vinte  policiais,  distribuídos 
em  locais  prèvlamente  determinados 
pelo  diretor  do  DTR. 

'  ^srtfguição 

^  Segundo  informaçóes  do  coronel 
Américo  Fontenele,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito  da  Guanabara, 
a  principal  arma  para  prender  os  In¬ 
fratores  será  o  uso  da  motocicleta,  que 
por  ter  maior  mobilidade,  poderá  fá- 
eUmente  alcançar  qualquer  motorista 
que  transgredir  as  normas  do  trânsi¬ 
to  e  tentar  fugir  ao  receber  ordem  de 
lun  guarda  para  parar. 

?  Em  ordem  de  serviço  baixada  on¬ 
tem,  o  coronel  Fontenele  estabeleceu 
os  procedimentos  especiais  para  as 
transgressões:  avanço  do  sinal  ver¬ 
melho,  excesso  de  velocidade,  ultra¬ 
passagem  forçada  entre  veículos  que 
trafegam  na  mesma  ou  em  outra  di¬ 
reção,  mudando  eonstantemente  de 
fila;  não  diminuir  a  marcha  ao  cru¬ 
zar  via  preferencial:  eontra-máo  de 
direção;  ónflms  circulando  em  quar¬ 
to.  terceira  e  segunda  fllas,  a  contar 
do  meio-fio.  da  mio  de  direção,  rea¬ 
lizando  manobras  de  obstruçAo  do  trá¬ 
fego  e  "fechadas”  violentas  e  Inespe¬ 
radas,  para  embarque  e  desembarque 
de  passageiros;  curvas  em  alto  velo¬ 
cidade  ou  com  raio  multo  fechado:  e 
fechadas  propositais  de  vHeulas  de  ' 
maior  parte  (ônibus  e  camlnhóM). 

Númtros  'mestrom 

De  acórdo  com  relatório  feito  por 
uma  comissão  da  ONU.  em  1953, 59.400 
veículos  de  passagetroí  registrados  no 
DTR  causaram  no  primeiro  semestre 
513  acidentes:  15  000  táxis  e  loto- 
çóes,  tgualmentc  registrados,  provo¬ 
caram  729  acMentet;  32  000  caml- 
nhóes  motivaram  431  desastres;  1370 
ónibui.  307  acidentes  e  outro*  4  eoo 
diferen;..^  tipos  de  velculoe.  545  aci- 
Gieoteá. 


No  relatório  feito  pelo  Ponto  IV. 
em  1958,  foi  apresentada  a  seguinte 
estatística;  em  1952,  acidentes  fatais, 
305;  total  de  acidentes,  9.085;  em  1953, 
206  acidentes  fotals  e  8.913  acidentes, 
no  total;  em  1954.  173  fatais  e  total 
de  10.236  Bcldente.s;  era  1955,  197  de¬ 
sastres  fatais  e  um  total  de  10.607;  e 
em  1956,  174  fatais  e  9.101  no  totaL 

G  Departamento  de  Trânsito  rea- 
llsou  em  1963  o  levantamento  doa  Ín¬ 
dices  de  acidentes  ocorridos  na  Gua¬ 
nabara,  reglstrando-sa  um  total  de 
•  12.340.  Em  1964  houve  uma  baixa  para 
9.050,  de  acórdo  com  outro  levanta¬ 
mento  feito  pelo  DTR.  G  que  v«n 
preocupando  o  coronel  Américo  Fon¬ 
tenele  é  que,  no  primeiro  semestre  de 
65,  0  indlee  registrado  M  bastante 
elevado  e.  se  persmir,  poderá  equi¬ 
parar-se  ao  do  ano  passado  ou  mes¬ 
mo  ultrapassá-la 

Componho  omtniso 

A  campanha  contra  os  motoristas 
que  estão  transgredindo  as  normas  de 
trânsito  é  a  única  maneira,  segundo 
o  'coronel  Fontenele,  de  evitar  que 
ésses  números  cresçam,  transfomton- 
do  as  ruas  do  Rio  em  verdadeiros  ma¬ 
tadouros  humanos,  devido  á  irrespon¬ 
sabilidade  de  uma  mlitorla  de  moto¬ 
ristas  que  teima  em  faaer  das  ruas 
pistas  de  corridas. 

Gs  grupos  eneairegados  de  flsca- 
Uiar,  durante  a  campanha,  o  tráfego 
do  Rio  seráo  eolocadoa  em  pontoe  es¬ 
tratégicos,  de  preferénela  onde  vém 
se  registrando  maior  número  de  aci¬ 
dentei,  eomo  noe  principais  cruza¬ 
mentos  do  centro  da  cidade,  entre  os 
quais  Presidente  Vargas  com  Uru¬ 
guaiana,  Rio  Branco  com  praça  >s*n*t 
Rto  Branco  com  Presidente  Vargas, 
esto  com  Machado  Coelho,  apontados 
eomo  oe  pontos  de  maior  inrirténcm 
de  desastres,  mensalmente.  * 

,  Como  icró 

De  acórdo  com  a  ordem  de  servi-  * 
ço  baixada  pelo  eoronel  Américo  Fon¬ 
tenele,  logo  após  que  um  dos  grupos 
participantes  da  campanha  comprovar 
uma  das  infraçOes  Já  citada^  por 
qiialqner  tipo  de  veiculo,  éste  sera 
perseguido  por  uoui  motocicleta  e  re¬ 
ceberá  ordem  para  parar,  sendo  os 
documentos  do  motorista  apreendidos, 
como  Carteira  Nacional  de  Habilito- 
çáo.  Carteira  de  Identidade  e  Guta 
de  Licença  do  veiculo. 

No  ato  da  apreensão  dos  do¬ 
cumentos.  será  extraído,  pela  autori¬ 
dade  que  a  efetuou,  o  taUto  de  apre¬ 
ensão,  onde  eomo  titulo  principal 
eerá  anotado:  "Direção  perigosa",  se¬ 
guida  da  infracio  cometida  (uma  das 
citadas  no  item  I). 

Ao  receber  o  talão  de  ataeensâo  o 
tnotoruto  lerã  intimado  a  conduzir  e 


seu  veículo  tos  depósitos  do  DTR- 
üB  (rua  Pedro  I,  n.®  42,  ou  rua  ooj» 
Arcos,  n."  48),  onde  lhe  será  entregue 
uma  Gula  de  Apreensão,  como  reci¬ 
bo  de  entrega  do  veiculo,  que  ficará 
retido.  Após  estas  formalidades,  o  mo¬ 
torista  será  conduzido  prêso,  em  fla¬ 
grante,  para  a  Delegacia  de  Vigilân¬ 
cia,  na  avenida  Marechal  Floriano. 

Ponfo  final 

Na  hipótese  de  o  veiculo  apreen¬ 
dido  ser  táxi,  ônibus  ou  lotação,  o 
motorista  do  mesmo  será  acompa¬ 
nhado  por  um  poUdal  até  ao  destino 
dos  passageiros  ou  ponto  final,  para 
que  os  mesmos  desembarquem  nor¬ 
malmente.  Depois  disso,  o  veiculo  sera 
levado  ao  depósito  e  de  lá  o  motons- 
to  será  condusldo  para  a  Delegacia 
de  Vigilância,  para  ser  processado  cn- 
mlna  Imante. 

Se  0  motorista  náo  estiver  por¬ 
tando  os  três  documentos  necessários 
para  que  seja  considerado  habilitado 
para  dirigir,  no  caso  de  táxis,  ônibus 
ou  lotação,  será  feita  a  anotação  da 
Irregularidade  no  toláo  de  apreensão 
e  tomadas  as  providências  de  reboque 
e  prisão.  Se  fór  outro  tipo  de  veiculo, 
a  mesma  providência  será  adotada  e 
depois  de  o  veiculo  ser  rebocado  para 
um  dos  depósitos  do  DTR,  seu  moto- 
rlsto  será  denunetsdn  para  enquadra¬ 
mento  na  de  Contravenções  Pe¬ 
nais,  art  34. 


Pasquito 

TOda  a  documentação  apreendi¬ 
da,  acompanhada  da  3.®  via  do  talão 
de  apreensão,  sera  encaminhada  ã 
DlvUáo  de  Oontróle  do  Departamen¬ 
to  de  Trânsito,  que  procedera  a  exa¬ 
mes  complementares,  pesqul^ndo  Ir¬ 
regularidades  que  poderão  agravar  as 
penas  &  éprem  aplicadas. 

De  acórdo  ccan  o  caso  de  cada  um, 
oe  velculoe  apreendidos  poderão  ficar 
detteto  noe  depósitos  por  dez  «n**,  de 
acórdo  com  o  art.  3.®  da  Ordem  de 
Cerviço  n.®  133/65.  A  ilberacáo  dos 
mesmos  será  feita  sòmente  aos  seus 
proprietários.  Juntamente  com  a  Oula 
de  Licença,  depois  de  serem  cumpri¬ 
das  as  seguintes  fomniidades-  paga¬ 
mento  da  multa  mrrespondeote  á  in- 
fraçáo  cometida  acrescido  de  outras, 
M  f^r  o  caso.  e  pagamento  da  ta^a 
de  permanência  no  depó&lto. 

•.««^J***^***"  <”srte1nb«  de  Ha- 
bültaçio  apreendidas  só  sera  feita 
dí  dwonirto*  dias 

cOTforme  o  articro  3®  da  Ordem  de 
Serviço  133 '65.  e  mediante  a  apresen¬ 
tarão  do  resultado  dos  exames*  psi- 
twTOlco.  que  iterá  feito  na  Funda¬ 
ção  Oetúllo  Vargas  e  de  visto,  a  aer 
feito  na  DtvisAo  de  HabUltoçio  do 
Departamento  de  Tránslta 
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ClÁudU  Cardlniiir) 
«U  MU  pfrrtpm; 
prestljrlo  O  qtK-  íoi 
Infalivel  Jorgin>i.> 
♦  No  programn  Vlv. 
sica  desiu 


PRÊTO  NO  BRANCO 


outn  •mlaaors.  Faualo  m> 
tá  ncreveodo  um  diário 
que  fará  acm  dúvida  mul¬ 
to  aneesao  •  mais  escânda¬ 
lo  que  tdda  a  obra  do  Nél- 
aon  Rodrlcues.  ♦  Notlcla- 
linha  real:  Ontem,  dlm- 
aos  artistas,  produtores  t 
diretores  de  nossas  emis¬ 
soras  flaeram  exame  de 
motorista.  Nio  passou  ne¬ 
nhum.  O  «oronel  Pontene- 
le  estava  com  uma  lune¬ 
ta  enferrujada.  ♦  O  ator 
Luls  Delflno  passeando  fe- 
Ua  com  sua  flOilnha  de  um 
mêe  na  av.  Atlântica.  ♦  O 
ator  Odüoo  Del  Orande 
eoaará  no  sábado  As  eo- 
memoracdes  esUe  sendo 
feitas  há  uma  semana.  * 
Dalva  de  OUvelra  melho¬ 
rando.  NAo  pode  ainda  ser 
removida  do  Hospital  Ml- 
iruel  Couto.  A  Infellxmen- 
te  a  cantora  Lana  Bitten¬ 
court  náo  poderá  cantar 
táo  cedo.  Vai  precisar  de 
repouso  durante  multai 
semanas.  ♦  Conforme  esta 
ooluna  anunciou  em  pri¬ 
meira  mio.  a  mú«a  Darle- 
ne  Olórla  deverá  sair  da 
Olobo  e  Ir  para  outra  emis¬ 
sora  carioca.  ♦  O  filme 
“Um  Kamo  Para  Lulsa*  4 
um  prato  fundo  de  mulhe¬ 
res  nuaa,  beijos  s  habiU- 
do  ds  diversas  câmeras.  * 
Nesto  mundo  todo  um# 
surprésa  acradável.  a-be- 
lesa  de  SAnla  Dutra.  Bstá 
excelente  como  Lulsa.  •  B 
ainda  nio  arranjaram  um 
namorado  para  a  múça 


üm  núvo  Ídolo  da  juven¬ 
tude  está  comeqando  a  ga¬ 
nhar  mais  dinheiro  que  s 
própria  BUs  Regina,  t  0 
móço  Roberto  Carlos,  habi¬ 
tante  das  paradas  de  su¬ 
cessos  de  nossas  emissoras. 
O  raqms  4  ompoaltor  o 
uma  boa  praca.  Bntre  Rio. 
8áo  Paula  s  soas  viagens 
está  faturando  des  miih/iei 
por  máa. 


TEATRO 


CINEMA 


CARLOS  ALBERTO 


MARCELLO  TORRES 


FAUSTO  WOLFF 


Roberto  Carlos 
fatura  alto  e 
já  é  nôvo  ídolo 


•ctnsna,  > , 
menos,  sua  parti  iinaL  . 
tava  bem  mclhut  do  ^  ^ 
estréia.  Exceletite  o  nán;; 
ro  da  orquestra  du 
4.  B  poU,  minhas  n.i,^  ] 
palmatória  aox  .m 
Nunes  e  HaroUio  Biirbfv, 
Ao  sr.  Mauncio  . 
náo.  Aquíle  flnsi  ^ 
de  um  aprendiz  Cu«u> 
te  programní  Peio*  | 
cálculos,  náo  castou  m  ^ 
de  det  milhóes.  £m  tt  ; 
mo.  a  TV-Olobo  ew*  fJ 
parabéns.  ♦  B  o  annn.-  ,  ! 
te?  Bste  anunciante  é  f , 
moeo  por  reclamar  d»  ti 
do.  Em  minha  nin-;  I 
nunca  teve  um  procr  | 
com  tanta  eatceorlá  oj 
pelo  menos  ptocur.v  o  ! 
qulnte  e  o  bom-gósto  tr 
ilcaL  ♦  A  atrU  Nv.;!;, 
Benguel  foi  convidada  p. 
ra  astrelar  uma  novrl,  . 
televisfto.  Pediu  um  .  rr 
nhio  de  dinheiro.  ♦ 
slo  de  OUvelra  4  agora  n-  > 
tieamente  o  eropresârin , 
todoa  os  artista.1  que  |i>,  •’ 
aos  Bstudos  Unldoe 
pediu  ÜM  MILHÃO  D; 
CRUZEIROS  para  qut  i 
mestre  Caymml  cãnt.i,, 
um  número  em  prt-gra  j 
de  televisão.  Se  o  m  -  r; 
navegsr  neste  preço. 
criar  telaa  de  aranha  t. 
garganta. 


'  A  atris  NatáUa  Tlmberf 
aparecendo  de  surprêaa  na 
TV-Rlo.  Vek)  para  «m 
abraço  comprido  aoa  seus 
ainJgOB  do  canal  tresa.  Já 
nio  usa  mais  seu  hábito  ds 
freira.  Estava  elegantissi- 
ms.  Natáiis  náo  pretende 
gravar  éste  ano  nenhuma 
novela.  Está  saturada.  On¬ 
tem  la  até  o  canal  quatro 
aaslnar  contrato  emn  o  te- 
lejomallsmo  dessa  emis¬ 
sora.  A  atris  nio  gostou  do 
comentário  desta  coluna 
sóbre  a  Tlor  de  Cactus": 
“Em  relacáo  ao  teatro,  vo¬ 
cê  é  um  Inculto".  Pequeno 
engano  da  atrtx.  sou  nm 
eaitedritteo  em  ehaneba- 
daa.  Trabalho  há  15  anos 
em  televtsio.  B  aquela  flór 
ds  dactus  do  Copseabatui 
é  uma  monumental  chan¬ 
chada,  aqui  ou  no  Vletnl... 


Q  —  Bstá  amealhando  ótlmu  bl- 
mstsrlas  “Um  Ramo  Para  Loi¬ 
sa*,  produçfto  hacoelada  de  Bsrben 
Rlcbers  e  Paulo  Pôcto  Um  primai- 
ro  (Ha  de  Crt  3  (trúa)  milhões  faa 
noticia  que  o  cbumia  brasUelro  náo 
oovta  há  muito  tempo.  Na  Olns- 
lAndla,  nm  homem  ds  cinema  "ai- 
pUeava*  à  soa  maneira  o  êilto: 
*...lfaa,  também,  o  Paulo  Põrto 
está  opaiondol*  B  oa  bona  enten- 
dedorea  sabem  o  qua  Isk  ilfmflea. 
Ainda  nio  vtmoa  “Lulaa*,  maa  dsa- 
pir  muiheres  frente  às  câmeras  • 
racurso  Insuficiente  para  levar 
granda  púbUeo  ao  dnema  numa 
época  de  retração  de  dlnhelra  Cm- 
tamenu,  o  filma  tem  maii  aigmm* 
eoâsa,  por  conta  do  protlsMonalUino 
da  Tanko. 

g  —  Os  tra.  deputados  que  eia- 
mlnarâo,  em  maM  duas  eomla- 
aOea,  pelo  menos,  o  projeto  prõ-du- 
blagem,  devem  partir  da  seguinte 
constatação:  4  e$púria  a  Inspfraçdo 
do  profito.  Sim.  porque  tuns  ou 
duas  voxes  Isoladas  náo  rspreesn- 
tam  0  pensamento  do  melo  cinema¬ 
tográfico.  A  esmagadora  malorta 
dos  homens  da  produção  nadcmal 
é  confru.  O  comércio  especiallsado 
nâo  quer  nem  ouvtr  fator:  tanto  oa 
distribuidores  quanto  os  exftldorM 
sabem  que  a  dublagem  aumentaria 
a  crise  de  freqOêncla,  que  oe  ator¬ 
menta  sèrlamente  hA  cêrea  de  dois 
anos.  A  critica  4  visceralmente 
contra.  Por  ocasUlo  do  penúltimo 
projeto  pró-dublagem,  quando  esta¬ 
va  em  funrlonament^  a  AsMciaçâo 
Brasileira  de  Cronistas  Cinemato¬ 
gráficos,  está  se  pronunciou  tam¬ 
bém  contra  s  liderou  em  defesa  das 
legendas  uma  campanha  de  âmbito 
nacional.  Ora,  ninguém  pode  acei¬ 
tar  um  projeto  cujo  único  resulta¬ 
do  positivo  seria  amollar  a  área  de 
trubaRio  de  nm  certo  número  de 
atõres  que  vivem  orlncluatmente 
da  dublagem  doe  “enlatados”  de 
televisão,  Na  melhor  das  htoóteses, 

0  deputado  Aureo  é  um  irrasoon- 
■âvel. 


♦  RArSlB,  MB  taMs.  eo  urâsteo  éls  lâ 
ao  TM  Iro  éa  Anos  ás  Ousnsbara  (Large 
ds  Oorloos.  rasoèvslmente  ivtonnsdo)  s 
psgs  ds  Jsso  Psnl  Bsrtre,  ■Mortas  mb 
Btsmturs**.  A  ilbvtéo  S  do  hnlo  Alcoso 
Onsaa.  qns  so  moolbflr  wta  psis  deu 
opertODldads  s  um  tom  oúmero  di  stó- 
res  que  há  multo  tempo  vtnbsm  deeper* 
dlçsBdo  talento  e  MBpo  de  vide  aôbre  oe 
meli  dlvenM  peloM  s  «studlne  dt  tek- 
*ls4o  ds  ddsde.  antn  SIb:  Roberto  de 
Olrto  e  Aldo  de  Msyo.  áfors,  ume  noU* 
eta  Já  pubUosde  prts  TRXBimA.  bm  que 
eonrtdmu  exoelente;  s  queet  Mrte  s  v1b> 
ds  de  Jsea  hui  asrtrv  se  Brsdl,  maêo 
poia  s  caSréIs,  ptlo  boom  psis  slsttr 
s  «B  psça  Rsrtrs  4  sqnfis  que  dlsss; 
“Nuas  ibiltéd  entre  Dane  e  De  OeuOa  ou 
eotafls  ea  Deua;  ÇM  4  meoao  oonvau* 
etdo". 

á  Oe  na  medo  soai  náo  4  poaNvSl 
inuMcnver  ne  Inters  m  edjsttVM  qns- 
UncsttVM  que  ss  Sféaelaa  de  dtvnissçáo 
spBosm  aM  aene  escneladQB.  ISo  eseo  de 
hoje,  porém.  ebn»-ee  s  axeecio  que  dá 
rsaêo  4  ners:  leaponeâve)  pelo  susnts- 
rmipe  dM  mslorM  eopetienloe  do  rtwer- 
bMtoea  já  montadoe  ne  Brsell.  Oleeis 
Mschsdo  seettM  trsbslhsr  pels  prbnet- 
rs  vss  pars  una  produçSo  ds  qual  náo 
psriletps  o  seu  marido,  e  produtor  Osr- 
los  Msehsdo.  OIspU  s  eonvlte  de  Oscar 
Ornsteln.  vsi  euperrbiionsr  o  gusrda-rou- 
ps  de  ■Múalcs,  DlviM  Múelcs''  adap¬ 
tando  e  recrisado  m  Iroja  uasdoe  qusn- 
de  ds  epreemteçlu  do  murtesl  de  Re- 
fais  0  RiamersteiD  (nome  do  um  dM 
hendMM  de  JsntM  Bood)  ns  Broedwsv 
Depota  dt  tantee  «ruraSM  pelee  Bite- 
(ioe  Unidee  ars  parfeitamente  netunt 
que  0  fusrds-rnqpe  tlvemo  que  eorier 
ume  reerlsçáo  e  sdsptarâo.  Nlncném  meU  i 
indleeds  que  e  aelher  flsvriaista  do 


Oiselã  Machado  teve  de  reeHar  alguiu  dot  trafet  gve 
terão  utataedoi  peto  eteneo  de  "Mútica,  Divina  Misteer, 
poie  oe  que  vieram  doe  detadoe  Onidoi  eram  muüo 
pseadoejMVU  o  cHma  do  Rio.  Os  parolos  ous  trabalharão 
eome  ftthoe  éo  "Capttâo  Trepp"  (foto)  fizeram  ontem  o 
primeiro  terte  do  quarda-roupa  da  peça,  criado  por 
Lucina  Batlard  parn  a  apresentação  do  peça  no  Braa- 
dmty.  O  musical  estreará  no  próximo  dit  8,  no  Teatro 
Carlos  Oomes,  em  beneficio  da  Campanha  Afude  uma 
Criança  a  Estudar 


O  colunista  Pansto  Wollf 
deverá  deixar  o  telejorn»- 
llsmo  da  TV-Olobo.  Rece¬ 
beu  exeslents  oferta  de 


FATOS  &  GENTE 


^  O  Clube  Social  Peml- 
nlno,  o  msis  fechado  ds 
Oolánls.  dsu  recentements 
ums  beis  fests,  com  o 
compareclmento  ds  cêres 
de  800  pesaoss,  sendo  es¬ 
colhida  entre  50  lindos 
brotos  goianos  s  que  rs- 
praecatatla  o  Estado  ds 
Ootás  no  vm  Balis  Oficial 
das  Debutsntss  ds  66,  a 
rsallaar-ae  em  outubro 
nos  salóes  do  Copa.  A  cs- 
coths  recaiu  numa  morena 
de  olhos  ssuli,  de  1,70  de 
altura  s  ds  tradicional  fa- 
mOla  golaiDa,  qus  se  cha¬ 
ma  Denlse  Teixeira  ds 
Melo.  B  a.taim  teremos  na 
parada  juvenil  ds  dsgán- 
ds  DO  Copa  a  bonita  gda- 
na  Denlse  Tslxdra  ds  Me¬ 
lo,  com  suas  colegas  cario¬ 
cas  s  dos  outros  Estados 
da  Unlâo.  Balve  a  dsbutau- 
ts  oficial  de  Ooiás. 

â  Um  grupo  de  diploma¬ 
tas  s  escritores  vio  ofere- 
rer  em  breve  nm  almóro 
ao  ministro  'Vlnidus  (Is 
Veiga,  pelo  lançamento  do 
sua  mais  recente  obra  11- 
ierária,  “Um  Diplomata 
nai  Caminhos  do  Mundo“, 
editada  pela  Livraria  Mar¬ 
tins,  em  SP.  tie  ronts  em 
Ma  livro  s<  peripécias  ds 
tun  diplomata  peio  mundo 
afora  e  também  suas  ds- 
dlusáes  e  deceprfes  em 
conhecer  gente,  noincte, 
assim.  DO  géosio.  asr  na 
“bast-ssaer“. 

♦  Dsp^  ds  uma  longa 
ausán(ila.  retorna  ao  Rio  a 
sra.  Rsleaa  Brito  s  Cunha, 
qus  estêva  dirigindo  e  dea- 
fUs  na  Psnit  PaoUsta  s  so- 
pervldonando  os  eonbsd- 
doo  teddos  da  América 
PabriL  Bla  vottou  sacaa- 
Vula  sem  os  paulistas,  cea 
a  soclsdada  do  Planalto  • 


com  a  vontade  (|ué  se  tem 
do  outro  lado  de  se  traba¬ 
lhar  e  ganhar  dinheiro. 
NOs  revelou  que  a  mulher 
IwttUsta  se  esmera  na  ele¬ 
gância  s  tem  multo  ehar- 
mel 

^  O  oosturelro  fraacés 
JacquM  Estere]  tem  rece¬ 
bido  multas  propostas  pa¬ 
ra  flear  entre  nós,  porém 
tem  recusado  tódas.  tle 
desenha  e  veste  as  mais 
elegantes  mulheres  pari¬ 
sienses.  tendo  encomendas 
que  trio  «té  o  ano  de  IPIO. 
JE  disse:  “Oostet  milito  do 
clima  hospitaleiro  brasl- 
stlelro,  gostei  do  gósto  ds 
se  vestir  de  sua  mulher  s 
gostaria  Imenso  de  flcsr 
entre  voeés,  mas  a  Prança 
elegante  e  bela  hm  etper» 
anstosaraente.." 

*  Chienta  Barnefl  • 
Eduardo  de  Morais  Dan¬ 
tas  comandam  a  Boclsoa- 
ds  Ripica  Paulista  com 
grandM  planos  para  a  tem¬ 
porada  setembrina.  No  "In¬ 
dex"  teremos  jantares  de 
"cravate-noiro".  jogulnhos, 
trsaiies  de  cinema  e  um 
torneio  hípico  era  perspec¬ 
tiva.  de  caráter  Interasts- 
duaL  Vamos  aguardar, 

á  Já  qae  falamoa  em 
Hiplea,  a  nossa  carioca 
tem  estado  muito  fraca 
úlUmamente.  Nlo  há  pro¬ 
gramação.  nio  há  nada  ds 
concreto  nos  setores  social 
e  esportivo  s  quase  oâo  ss 
tem  notkla  ds  cúpula.  O 
qua  estará  havendo?  B  pe¬ 
na,  pds  «s  trata  ds  nn 
clube  ctagants  s  sempre 
procurado  pelos  homens  ds 
gabarito  siietel,  ds  molhe- 
rss  elegantes  s  ds  proa  da 
soelsd^  carioca.  Meus 


GENTt  JOVEM 


Teresa  Cristina  A.n, 
do  Finto  Ferreira 
Morando  teus  15  ar.,^ 
eom  uma  grande  <>  t. 
de  gravata  preta,  n; 
pauUeéia,  Tõda  a  forrr 
guarda  compareceu  c 
teu  palacete  do  Jatü..: 
América.  ★  Circvland 
no  Rio  oa  notvot  bandn 
rantea  Maria  Ldcta  à: 
cântara  Moura  e  Chant 
dc  Souza  Dantas  Forha 
Subirão  ao  attar  em  tU 
zembro  próximo  em  Sf 
A  minha  debutante  J<i 
tana  Barrot  Corrêa  n 
apagar  domingo  pròr 
mo,  em  tua  retidência  s 
Copacabana,  IS  veUntir, 
Hoperd  dinner,  bólo 
dançaa  para  oa  amlg^' 
♦  Friaetna  Brito  e  Cur' 
Engel,  categórica:  T. 
debutar  com  o  Bardo  c 
outubro,  no  Copa.  O  rí> 
to  é  fofoca  e  ado  cola. . 
*  O  grande  covam.-j:- 
santfsfa  terâ  o  da  brm 
ta  Ceeilia  Helena  Moi  ¬ 
ne,  eontiderado  o  tn  s 
ee  do  ano  na  orla  man- 
"«ma  da  pautícéia.  s  ' 
euperbroto  paulista  Bi 
Ferreira  de  Oliveira. 
conhecemos  no  Couri-i 
hd  âiaa,  foi  eleita  p'r 
dente  do  Centro  Ac-  -  • 
mico 


BARAO  DE  SIQUEIRA  JR, 


O  Segunda  •  tércs-frlrs  próximos.  dUu 
de  deeesueo  da  Oompsnhts  Ténis  Csnv- 
no  âSaisoa  de  Pimace,  o  grupe  Le 
KnMpenlbi,  dc  Altsncs  Ptsncees  de  Sâo 
nmlo.  spMKiitari  s  pego  de  Msreel 
Aebard,  ‘VoulaB-voas  Jouer  eve  aoá?* 
Aetisid.  era  que  péee  ler  ura  eooieriJsnte, 
roneeruiu  enérsi  pera  s  Acndwiu*  Prmn- 
Mss  de  Lsina.  e  que  prova  que  nera  sé 
s  ooMs  4  fácil.  A  ns  psça.  (pw  agora 
saia  «wenada  pele  grupo  frsnce-nativo. 
fel  apraeMiteda  pele  erimeira  vm  eo 
TWáife  AtaRer,  de  CharlM  Onllin  (uro 
doe  rrtnventeiM  do  teatro  iiindenwi  em 
ISSS  e.  siala  tarde,  nn  âfi,  no  Théáârv 
•n  Rand.  An  0  Aflattjr,  Plerra  Rraoraur 
•  Jeaa  PsrédM  fazlara  parle  de  dance. 
O  Mpetaculo  que  a  eolénla  ftewiira  am 
etatM  segunda  e  terça-f*^  prdxiBas  toi 
dlrlglde  por  Mstirlw  Tsaeeu  (que  pnm 
M  ter  se  rnsblUtado  de  mas  dhvçaea  an¬ 
teriora*  spóe  “Quiim  (era  rnldo  de  VUsi- 
ds  ISboif?")  e  conta,  ne  etaoee,  mb  Csp 
IM  Alberto  Mortinho  luni  bera  (Uretor  Pi- 
teiraraente  dotperdlçsdoi,  Bernsrd  OM  a 
MbuMe  Ooatsu.  Atuoida 

á  uraa  eatrangeiro:  quando,  hd  deis 
anoa.  doelsiul  (para  espsetío  geral'  que 
0  filme  ■btoln  Joana  dM  anjos"  sra 
antltetalltáilo.  sRameate  ralltlOM.  fd 
quaM  enforeado  pelM  mcntorai  da  as- 
querds-cAr-de-roas.  Ns  eesslée  cxpHquei 
que  a  Ungusgom  etnerastogriftes  pdsne- 
ss  Bbta  eomo  «gprbBlrMe  através  ds 
ttmboloe  bapreadonistas.  O  nrasne  ocorre 
em  fdfçáo  so  teatro,  ratunéd  nforana 
arts  nota  prueedenls  de  Rena;  "O  “Os- 
wristMO  Rorasno*  fls  uno  sntaelésMca 
erlttes  á  spgnentstée  n«ta  ctdsde  ds 
peça  «A  HMdris  Olerlom  ds  Rrantrreiçéo 
do  Senhor,  de  siiterls  dc  MifeolsJ  de 
WIlkovMeha.  spraaentoda  pele  TMtro  Ms- 
rtoasl  de  Vsrsévia”.  Juntamante  cem  a 
notécie  mondam-rae  uraa  Mrte  tefemea- 
do  que  atnda  Isle  ano  na  cepltal  ds  Piv 
Rpls.  hsvrri  oras  ror-trrtorts  tetainscl» 
nel  dc  crftlroe  d«  tratre.  pura  s  qpral  fd 
convldsdn.  Obrigado. 


g  —  O  niho  pródigo  volta  à  eaaa 
(adotiva)  paterna:  Luclane 
Baloc.  diretor  do  filme  sõbre  **E1 
Oreco",  (lue  a  Itália  enviará  ao  Pes- 
Uval  do  Rio,  contribuiu  ds  forma 
positiva  para  o  dnema  brasileiro 
na  fase  da  Vsra  (hiu.  “üma  Pulga 
na  Balança”,  apeear  de  algmnas 
quedas  na  chanchada,  pode  ser  ci¬ 
tado  entre  os  melhores  trabalhos 
reallsados  not  sstúdloe  de  Bio  Ber¬ 
nardo  do  (Tampo,  na  énoca  da  fébre 
bonywoodlana.  Balce  tiunbém  par- 
tletpoa  do  elenco  de  filmes  btasl- 
lelrog,  entre  oe  quais  “Angela"  — 
aqnéle  eom  Bhans  Lsge  e  Alhdto 
Rusehel,  que  seria  dhiglde  per  Mar- 
tlm  Oonçahras,  mas  tomou  nm  ro* 
mo  deeepdonante.  em  conaeqúên- 
da  do  rompimento  de  Cavalcântl 
cora  a  empráaa.  Balce  tem  sido  mul¬ 
to  solidtado  como  diretor,  na  Itâ- 
Ua,  noa  três  úTttmos  anos.  Lembro- 
me  do  riso  desinibido  (pir  *és  “As 
POnlas  do  Amor”  provocou  aquL 

g  —  Antes  do  primeiro  dia  de  fll- 
magem,  o  nóvo  filme  de  Walter 
Bago  Khoori,  “O  (Torpo  Belvmgem”, 
JA  contava  eom  tun  «mvtte  para  o 
próKlmo  Pesttval  de  Bertlm  (Junho 
de  #6) .  Durante  sua  reeente  via¬ 
gem  à  Europa,  0  dnemsta  foi  pes- 
soalraente  convidado  pelo  dr.  Bauer, 
diretor  da  prestlaloaa  mostra.  Há 
dei  dias  IQuniri  e  soa  equtpe  ss 
encontram  no  Parque  Nackmal  de 
Itatiaia,  tnidando  as  flimaeens  de 
um  roteiro  amblclceo  (escrito  e  ee- 
narlsado  pelo  prúorlo  KhonrL  eomo 
de  hábito)  e  nrovâvelmente*mals 
dtftea  do  que  “Noite  Vstla".  Inte¬ 
gram  0  elenco  a  atris  tnternaelfmal 
Bárbara  Lege  (Intérprete  cinema¬ 
tográfica  de  “A...  Respeitosa*), 
Pedro  Paulo  Rstheyer.  Bérvlo 
Hingst,  Mailsa  Woodvard,  a  estre¬ 
ante  LlUan  Lemmerts  e  Célia  Wa- 
tanabe.  a  estranha  Japoneslnba  de 
“Noite  Vasla”. 


de  Sociologia  < 
PoHMea,  da  Vnlvcrs  ií:- 
de  de  São  Faulo.  Fr 
encolha,  ela  d  bonita  eh 
gonte  e,  aobretudo,  inu 
Uffente. 


Maria  Fernanda  Araúfo  dt  Frettaa,  14  anoa,  carioca, 
de  Sim,  goeta  dt  bossa  nova,  toca  viotão,  fala  franeéa 
e  Inçlét,  aprecia  na  tela.  Sofia  Loran.  astátiu  "Mg  Fair 
Ladg"  e  vai  ter  diplomata.  Ficou  contente  em  receber 
0  coaowe  pera  debutar  no  Copa 


^  SeernU  Ulerâito  —  Jâ 

et  encontram  no  prelo 
oa  tris  tomoa  do  Jornal 
Uterârlo  da  Asoendtno 
Leite,  eob  o  titulo  ái*  "Ae 
Durações",  (lueoroman- 
elsu  ds  "A  Viúva  Bran¬ 
ca"  vem  eserevende  hâ 
algum  tempo,  represen¬ 
tando,  aegundo  afirma  o 
próprio  autor,  mais  ds 
vints  anos  de  obeervaçAo 
da  vida  artística  •  llte- 
Târta  no  Béasil.  B,  ainda 
segundo  Asoendlno  Lsl- 
te.  trata-se  de  um  “Uno 
Irõnleo,  terno,  um  livro 


LIVROS 


anállss  do  autor  de  "O 
BraMleiro''.  Os  trás  pri¬ 
meiros  tomos  compreen¬ 
dem  cêrea  de  seiscentas 
pâgfnsi,  tendo  o  segun¬ 
do  uma  Introdução  de 
VuSxalx  Ayala.  A  obra  se¬ 
rá  editada  peu  Itatiaia. 


Veredas",  ds  Ouimorâí 
Rosa,  em  4.*  ediçât 
“Discursos  na  Ac. 
de  0 1 1  b  e  r  1 


ANDAI  V1LLE 


demla' 

Amado  e  Trlst&o  dr  Atai 
de;  “Joáo  XXni".  r 
Alceu  Amoroso  Lltna;  < 
a  6.*  ediçáo  do  r<>n  ir 
ce  de  Ciro  dos  Anjo' 
“O  Amanuense  Bclnsif" 
com  prefácio  de  Antóiv.'! 
CAndldo. 


Sonetos  de 
Lêdo  Ivo  já 
em  4.'  edição 


ROTEIRO 


Jesé  OIgmpIs  —  A  U- 
vrarla  José  Olymplo  eeU 
anunciando  para  breve  o 
lançamento  da  otuva 
edlçâo  do  romance  'To¬ 
go  Morto",  de  Joeê  Lins 
do  Rêfo  (de  quem  a 
mesma  editõra  publicou 
reeentemente  também  a 
olUvm  edlçâo  de  “Meni¬ 
no  do  Bngenho”).  “Fogo 
Morto*,  agora  tneluWo 
na  "Ooleçâo  Sagarana*, 
terâ  uma  nota  tntrbdu- 
tõila  de  Otto  Maria  Car- 
peaux. 

A  José  CMjrmplo  pro- 
Dwte  ainda,  para  breve, 
a  pobUeaçâo  das  seguin¬ 
tes  obras:  “A  Escalada*, 
memórias  de  Afonso  Art- 
not  de  Melo  Praneo:  “A 
Marinha  de  Oueira  do 
BrasU  na  (^lõnU  e  no 
Império"  (Trnutlva  de 
Reconititulcâo  Históri¬ 
ca),  pelo  almirante  Pra¬ 
do  Mala,  integrando  a 
“Coleção  Dnnimentos 
Brasllelroi”;  “Chapadâo 
do  Bugre",  nõvn  roman- 
^  de  Mário  Palmérto; 
"Terra  doa  Homens",  de 
Sslnt-Exnpen-  (8»  edl- 
Çào);  “Grande  BertAo: 


TÚOA  NUBn  HRA  CAmOADA  - 
NMsoe  RadrigiM*.  >  Obvqêaés  glraiMni 
KL  Oora  Otaéós  Mcenii  USsUnhasM  Néta 
«Ml  ESvisr  t  ootres  Iwvséra  ~  Roa  8s- 
móor  Dsoum  (taf  »-sa81>:  11  bens; 
*â^aóa  M  s  n.IB  horas;  vospavol  qiSDta 
0  «tantapo.  às  IS  bnras. 

A  OARCONim  DO  tm  lURlDO 
—  Dé  Sttvoirs  Sampaio  —  DéragAo  oe  AO- 
Hmar  Roehs  eora  Aartrasr  Roetas  MatOo 
Bnsoo.  OslorgtB  Osmlahs  s  ootres.  RRm, 
Ras  JsngsiMras  a*  M  (VT-fm»:  n  ho¬ 
ras;  sâbsóe  tl  s  a.ll  horas;  vcapraais: 
çvmta.  ISJ5  heras;  dorau«o.  ItJA  terra 

nOR  OE  CACTTS  .  OsBlJls  dr 
RraflM  t  Oredv.  -  OtraçAo  ds  OorsM» 
Qusiroa  Oora  Ntthslls  TTmbwt  t  asigio 
Rrlta  IVstro  Oopscahsiia.  TVL:  S7-ltlS 
njo  horas. 

A  DAMA  DO  MAXnrs  -  Oeraédta 

ds  Oeonra  Prirdoao.  -  ütratio  s  ssoArto* 
dr  OtSfmt  Ratio.  Ooi  Ténis  OOirtro 
Psolo  Autran  f  rrsndr  rirnro.  Nstasa  dr 
rraero  Av.  PTvidrot-  António  Corto.  M 
•'S-SWí .  Vi  18  h;  «SOsó»  ISMemOh; 
vMgiml  quinta  c  daroinqrr  As  tS  bon» 

e«o«  i’m-or  l  ui  aona  -  o  Pt- 
úiT.  fÇrittt.  VraviT»  rt»  »  Oisucie 

OU  OtroçOe  dr  lo-!  Jv*l.  Trair*  Nitort 
•eraro  ri-MPI';  Sr  Tl  twi» 


Instituto  de  Poevla  - 
Vem  de  ser  fundado 
Instituto  Brasileiro  oi 
Poesia,  tendo  por  pru¬ 
dente  0  poeta  Vitor  Vi- 
contl  c  diretora  socinl  i 
poetisa  Helena  Collin.  ( 
Instituto  tealtearú  •'>. 
cursos  de  poesia  e  de 
clamaçâo.  A  In.etnt.^-í' 
da  entidade  será  ar- 

nhâ.  na  Assoclsrfto  d''' 
Empregados  no  Comér¬ 
cio. 


O  primeiro  tomo  ds 
"As  Durações*  intitula- 
se  *Paarado  Indefinido”; 
o  segundo.  “Os  Dias  Du- 
vldoeos”;  e  o  terceiro.  *t> 
Lucro  de  Deus”.  Mas  As¬ 
oendlno  Jâ  está  coo  0 
quarto  volume  pranto  • 
começou  a  escrever  o 
quinto.  Oe  dois  se  Intitu¬ 
larão,  respeettvamente, 
“As  Rodas  de  Bseipilel* 
c  “üma  Ceru  Pesaoa”. 

Mais  de  oitocentos  no¬ 
mes  de  escritores  e  ar¬ 
tistas  sâo  citados  no  jor¬ 
nal  literário  de  Asecndl- 
no  Leite.  Escritores  e  ar¬ 
tistas  de  tõdas  as  cate¬ 
gorias.  desde  08  mais 
famosos  aos  mais  mo¬ 
destos. 

"As  Durações"  constl- 
t«cm-se  num  encontro 
eom  homens,  llvrtw. 
Idéias  e  problemas,  que 
pasism  pelo  enve  da 


“Acontecimento  do  Sonéto  e  Ode  ò  Noite",  urn 
dos  livros  ()ue  consogroram  Léric*  Ivo  come  unra  dos 
grandes  expressões  do  moderno  poesia  brasileiro, 
ocobo  de  solr  cm  belo  ediçõo  oe  editõra  Livros  dc 
Portugol.  Emboro  o  volume  nõo  «rogo  nenhumo  irs- 
dicoçõo  r>csse  sentido,  trato-ee  do  quorto  edtçõo  o 
que  bem  demonstro  o  (xeitoçõo  «  o  penetração  dês- 
se  livro,  através  do  qual  Lêdo  Ivo  oignificou  e  ro- 
volorízou  0  soTtato,  ejue  oi  moderr^stos  hoviom  irv 
duído  em  seu  "irxjex". 

O  lonçíjmento  de  "Acontecimento  do  Sonéte  c 
Ode  ò  Noite"  é  mais  omo  in*cioéivo  cutturol  de 
cd'tor  Ant5n»o  Pedro  Rodrigues,  Oiretor  de  Livroa 
<âe  PortugoL 


g  —  Recomendamos  entre  os  ear- 
taaes  da  semana:  “(Mme  de 
Amor"  fsegunda  semana  em  drrul- 
to  liderado  oelo  Rnini-Rotgfogoi 
"A  Orande  Husio"  (de  Rnssen  náo 
a  de  Renolr  —  no  Alvorada),  ^Mi 
Falr  Lady"  (Vitória»,  •‘(hri  Contra 
Ooldflnger"  (Bruni  -PInmeneo». 
“Cidadão  Ksne"  (Brunl-Cnpoca- 
buta). 

g  —  Rhgestdo  (to  (fio*  d’:bla*  cm 
bcasOetro  a  voe  antlnsclonal  dr 
deputado  dublador. 


Coaferéorla  nn  HIWN 
teca  Naciema'  —  O  tci  ' 
dêmlco  Afráülo  (Tooti- 
nho  dara  prossegulinén* 
to.  amanhA  As  17  30  ^ 
raa.  A  série  de  cong  ¬ 
elas  programada.*  pé' 
Blblloteim  Naclon;  '..  é® 
comemoraçáo  ao  trans* 
curso  do  clnqiienfn-.- 
dos  seus  cursos  dc  B 
blloteronomin 
O  tema  s  ser  aboní;*^ 
pehj  escritor  e  cr"" 
vervará  sôbr*  ^ 
Rtbltograflca  na  I 
ratura  , 
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A  NOITE  É  NOSSA 

FEkNANüO  LOPK 


O  EZFWMM  Dg  rON  ETAN  . 
.  AMneano.  OolorM&  Oon  PTuk  Mnate*. 
‘  IVfiTor  Roward  AdoMo  0«ll  Nm  cUm-  8 

<  LuU  •  America  IJO  -  lio  -  540  —  ÍAO 
I  —  10  h<*ra»  (14  aaoa  -  Fo*). 

AMOR  A  rrAUANA  —  AflMTleano 
I  Colorido,  com  Rock  Hadaon  OIna  LaDo- 
•  bncida  OI*  Toniig.  RuhMhramonl»  m  C1> 
no  Odion  #  -  4  -  «  -  g  .  iq  botai  (14 
•noa  -  Dnlfami). 

_  RRRRlDg  —  Amoricaao 

otwonoo  Oom  Jnae  Androwa  t  Chrlato* 
WWT  Ptonim^.  Bxctwtrtmnit*  no  OÚm 
PaJício  a  —  •  —  •  boraa  íttm  -  ftai», 

l<ADt  .  Afn«nleano  oolO" 
rIflA  Oom  AtNfrT?  Ro  Rtfrtaon 

Kwliialramom*  no  Cd»  VltArla.  1  -  «  — 
B  hora*  aim  —  Wamrl. 

ALOrCM  MORKRr  RM  Mm  LÜOAR 
—  Amoneano  c>ym  Fi^te  Daoli  uterpro» 
(ando  duplo  rnoa]  ftna  elnw:  Odt»<**ba> 
na  0  Ranto  A»(»  1»  -  S.30  -  S.40  - 
"AO  0  10  horu  no  AXHM) 

..  OAMIIO  —  Amarleano  Cnlort- 

do  c^mMia  Com  Canr  Orant.  tíidlf  Oa- 
8<«mata«<n#nt*  no  Clna  Ryroa.  1  — 
—  I  —  OJO  hotaa  (ttvfo». 

O  nÇMO  DA  MORTg  -  Ainatie»> 
no.  OItMo  Oow  l>1nmnd  0'Br1«i  Tira 
MOm  Bobort  Cnln  Wo.  rtnoi-  Canítdllo. 
Vare*.  IDraaaar  RWara  o  Madrid  a  — 

<  -•  g  —  •  —  10  boraa.  <14  aaoa  —  Onl* 


MARIA  DF  LOUPDE?  PINHEl 


Copacaboija  rral  laobar  neida 
Cni  do  acttiana,  mala  um 
lauranU;  o  Tnr  Pica  ao  lado 
do  Raeha'!,  onde  ora  o  oia> 
B>do.  oom  ttrt.  cbopintm  tautdo 
OiM  rou  tt  cimtar.  Pacemoo  ro-, 
•  ton  para  our  a  eaoa  continua 
cuoB  o  mcamo  amWonto  acoino* 
dor.  r(ulalnu>  do  tado  de  .'ora, 
com  um  flo  de  iin  entrando  o 
laaeiido  um  tjeni  danado,  a  io> 
ortmesa 

RaMl  ptvcurando  uma  nora 
atracao  da  velha  ouarda  oara 
ulmar  acva  Ona  da  aemaiM. 
w  audcantc  o  noma  tnaia  co- 
^ado  é  o  de  Plxlngulnha.  t  por 
Botlvoa  dbVKn  nio  vamoa  diaor 
mau  nada.  Por  enquanto  o 
Wo  Dó-Ré>Ml  e  o  compoaitor, 
wtor  fiokmUU  rontador  da 
nRtArlü  ê  bH>6<lor  utAquo 
Oatulo  dc  Paula  tatancAo  Mta- 
^Rco.  asU  mrainc  deata  reri 
poda  aer  enoontrado  noa  fin» 
w  noite,  nandaiuie  uma  wum 
j*™*-  Varana  tomoí  uara  que 
catnlo  rique  ao  menoa.  o  «em¬ 
po  neeeaaArio  de  ler  i^to  por 
arua  amlgoa. 

* 

oonlta,  de  tairnto  lU 
Dia  da  famOla  Utiatre  antra  na 
m(Mea  aem  quarer  aer  da  dl- 
rtHa  nem  da  raque^.  o  que  )A 
4  nm  dtimo  abial  Ana  Mar- 
*artda.  fllha  e  neta  iloa  elen- 
♦lataa  CarHu  Chacaa  e  carloi 
Chaaaa  Pllbn  .14  e«t4  travando 
^  prlmrlm  Lp,  com  aTnnjo* 
da  Lula  Eca,  o  qna  aignlhoa  o 


atmao  que  boen-gdaio.  Vamoa 
torcer  pãa  mAca.  minlm  cenie. 
qt.r  ela  merece,  como  dlHa  o 
Chacrtaba... 

* 

No  BotUe'a  tem  ndvo  napa 
lAculo  8  O  TUatio  Santa  Bo- 
aa  rcatartn  alitda  eom  AaMuea- 
qua.  qua  oa  pradutorea  afirmam 
arr  "um  enaalo  rUonlM  aAbre  o 
(unor  trUtoubo*  üma  craelnba 
de  “nlofan".  8  Paul  Wimer  dl- 
•etido  que  vem  realdlr  qnalrt» 
meie»  por  ano.  no  Bnull.  Bitá 
ainando  atd  amanbt  no  Rapd- 
blica  8  O  Departamento  da 
TurUmo  anfrando  no  aclor  laa- 
tral  Brta  aemana,  oo  RepdbU- 
ca  a  Santa  Rom.  abatbnento  Noramanta  era  frente  ao  Oaa- 
eranda  para  oa  froqOentadorea.  tellnbo  a  placa  "Babidoa.  oul- 

8  dado".  Souvt  faata  na  raeo- 

Abrahara  Medlna  chegando  da  loçacSo  da  placa,  oom  banbo  et- 

Miguel  Pereira  e  voltando  Aa  rui  da  chope  am  todea  oa  pro- 

tuai  tnttmeraa  atlrldadaa  Sam-  «ntea  O  padrinho  da  pUea, 

pre  aaaeaaoredo  por  Rnbem  Ma-  -loN  Oarto  da  Obvaira.  wtéve 

dina  a  pelo  lovem  poeta  Ro-  auaente  maa  rtoabeu  brinde  da 

berto  ifcdtna.  eoro  aeua  caba-  saudada.  R  como  tinha  mAei 

loa  cAr  de  prata  tpetar  doa  bonha  de  oulni  Fm  uma  (no. 

modfatoi  denaaete  anoa.  sa.  a  nm  canto,  eom  dola  wa- 

H  Irlnhoa,  o  oolcgntnha  Mlater 

vllma  Vrmon  renovou  enn-  “t®- 
trato  cora  “Aroo-trla"  e  aaiA 
firme  rada  voa  mala  Braclo«a. 
dancande  no  aapetAenlo.  8  O 
Jirau  eatà  meamo  voltando  aoa 
aeua  malhom  tempoa.  Tm 
meuno  gabarito,  pota  foi  a  úni¬ 
ca  boata  qua  nko  qttla  entrar 
pelo  peilcoeii  terreno  do  lucro 
fddl.  em  prelufw  ao  bm  tra¬ 
tamento  do  f-egu4«.  Lnir  e  Joio 
Ranxh  cotio  rindo  ■tM(«h'*i 


Mirto,  proprtetiiio  do  Ma- 
liuinn,  mandou  80  dlaeoa  da 
Buropa  Rdna,  aua  eMiAaa,  fa- 
tendo  grondta  planoa  para  mo¬ 
vimentar  a  OOM.  Mo«  que  li 
«toato  gente  mandando  demais 
a  eom  ama  den  aem  tilo  de 
humildade,  li  laao  é  verdade.  X 
olhara  que  ninguém  goata  de 
•cr  oialtratado.  Afinal,  k  (m 
donoa  da  eaaa  aio  genUi  qual  o 
dlrdto  da  um  almplra  ajudan- 
teda  parteiro  penear  que  é  al- 
«rwna  colaor  Tome  provhlénclaa 
Fdna  pan  que  tudo  volte  ao 
acua  lugar  certo. 


Uma  latn  dc  leite  Mó- 
Ca;  1  colher  (chit  de 
canclB  cm  pó;  l  colher 
(chi)  de  cravo,  torrado 
0  moído;  t  colbcrtnha 
de  Neacafé:  1  xicara 
«!hA)  de  mel;  3  xicaros 
(chi)  de  farinha  de  tri¬ 
go;  3  colheres  (chi)  n- 
aas  de  fermento;  2  co¬ 
lhereis  (chi)  rasaj  de 
bicarbonato;  a  meania 
medido  de  leite. 

Misture  o  Leite  Môqa 
i  canela,  cravo.  Neaca¬ 
fé  e  o  mel.  Junte  a  fari¬ 
nha  de  trigo.  0  fermen¬ 
to  e  o  bicarbonato  e 
por  úlitmo  0  leltc.  Mexa 
b?m  e  leve  a  maasn  ao 
tomo  regular  (175.o  Ci, 
em  assadeira  untada  e 
polvilhada  com  farinha 
de  trigo.  Depois  de  as¬ 
sado.  ainda  quente,  ce- 
palhe  sAbre  o  bôlo  o  se¬ 
guinte  glneí: 

I  xienra  (ehil  de 
açúcar:  l  tablete  de 
Ch(x;ol3tc  Superior 
Melo  Amargo  Ne..*tlé:  3 
rtlhcre.s  (.sopa)  de  lei¬ 
te:  1  colher  (sopa)  de 
manteiga. 

Misture  tude  e  leve  ao 
fogo  em  banho-maria. 
Empregue  enquanto  es- 
tlvor  mômo. 


EDRiicAiv.  O  nrmtMiNAnoR  — 
hslo-amerieano  (VIorMo  Oom  Dan  Oa- 
v(a  neonora  Rianrh  WiPer  Brandi  Noa 

u.  Eakve.  3  —  s-i-g.lO  hotaa. 
(18  anM—  Placa  Fltanea). 

O  PADNETIWRO  —  Mevieano  Onlo- 
r*(te  Com  ro^ntfnoa»  Ancel  Oarom  ftoaa 
oraria  oamu»*  ft~  Hne»  Rc-  *  »»*.<-«. 
Caaeadnra.  3  —  asu  —  g  _  pjo  horaa. 
(Uvra  —  cohbBbhi). 

j  O  MOVOTRO  R  AR  roNrtTAg  — 

I  orerV--»  Sv-nundõ  •»-*!’.»«  (q. 

j  naa-  Tn-pérto  OHnea  e  Alaatca.  1 JO  —  3 
!  —  4.30  -  «  —  7.80  -  8  -  lOJO  boraa. 

■  (81  ana  —  Ptlmex). 

I 

PfwqTAR  rproADARRR  -  Asaen- 
.  cano  Oalcirídn  oora  Amadeo  NatraH.  Oa- 
I  ufene  d»  Mera  Ifna  etnaa*  Piara  Rmv 

I-  (Vrra  •»■•**«»•  v»i. 

•lanAiioll»,  O  Pedm  HM.l.  3  —  4  —  •  — 
8—10  Iveaa  <14  anos  —  Royal). 

!  RANOrV  NA  ARFNA  -  Meirtetnn. 
evim  Enrlmie  Vera  Rnalra  Arenas  Anael 
(rartwa  ftnm  elneo'  Preirtdente  Ipanema 
Tltuea  Cflxbw  8-4-8.  •_  10  bo¬ 
raa  (Livre  -  Petnax). 

817  PONTWA  notJlFTenRR  -  tn- 
•oraOotertdo  Oom  8ean  Connerv  Honor 
maekmaB.  HhirIrT  Seaton  Cxchiaivaraen- 
le  nn  Hrunt  Piamengo  t  -  4  —  •  —  • 
—  10  horas.  (U  anna  —  Onltcd). 

NA  TRILHA  DOR  APACBRR  -  Ama- 

•(raní»  Oolcrldo  Cnm  Brran  Iteith  Thm- 
ra  Klrk  Marta  Ke(«ten  Nn»  Mneji-  Omni. 
Omni  rpanema,  FMrMa.  Rio.  trnnerater 
nevéneia  Rio  Pataao,  Mato  Penha.  8io 

Baoto  anu. 

A  DAMA  TaftArt.ADA  —  AinefOwno 
cn*n  ouvia  Havt"-«'«  •*»» 

NOa  etiMli*  Rellg.  Bi  luil.  Rto  Branco,  r 
rnsmhc  de  Dmtm,  Paralao.  Santa  He- 
Ima  e  Prorraaau.  8  —  4  —  R  —  8  —  10 
horuaL  (18  aaoa  —  Paiamoant). 

DM  RAMO  PARA  rDfSA  —  Bmaflel- 
jA  Oom  Pauto  Púrte.  SOms  Dutra  D»r- 
tme  QMria.  Noa  ctraw  Ocera  OamOB  Civ 
aerabana  Parf»  Pnlac*  Fratlrol.  Biaml  B 
T^da.  Bruni  MAIar.  Bruni  Piedade  AMa. 
^»'.tlld•.  Ble  Pedro  Melo,  Csaateo  <KItJ 
<18  anoa  -  R.  Riehen). 

riDADAO  KANR  —  Am*r1eaiin  Oom 
'>m>  Wellea,  Josrph  Ootten  e  Agnes 
Moorehead  Noa  clne»:  Bnml  (tonacabana 
e  BHiiaia.  3-f-4  —  •  —  8  —  10  boraa  (10 
anoa). 

Af  INDIPRRtNIRR  -  TtallArm  Dn- 
nm  aodal.  Oom  Claudia  Oardinale  Rod 
'^iclger.  ShalIaT  Wlntera.  BRlnslvamrDte 
nn  Clne  Heala.  f— 4-4-8  —  10  bo¬ 
raa  (18  aaoa  —  Art  fTaia). 

O  RILRNCIO  —  Sueca  Com  tnerld  ! 
Thalhí  Ounaai  Lindou  Nos  dnea:  Mar- 
ruoos.  lloyal  a  Roaina  (18  anoa). 

O  MAIOR  ODfO  DO  HOMRM  -  Ane- 

rteann.  Cnlorldo.  Oom  Dana  Aadrevm.  Ja- 
n»  PoeelL  No«  ebiea;  RV»  Brancn  e  Sarda 
Orflta.  8-4-8-8-10  boraa  | 

RIO  A  NOITR  —  Dma  viasem  da  tu-  ; 
't«nw  pelas  malnreo  atracAes  on  Rto  ao- 
*trmo  OototMo  Nos  cIim:  Art  Paliele 
(''pacabaaa  a  Art  PalAeto  HJuaa  (18 
•noa). 


OsBientina  da  Jeaua  partl- 
delra  da  Uanguetra.  vai  mand.ar 
braaa  am  Bio  Paulo  (onda  ji 
•e  encontra),  am  nmls  nn  lan¬ 
çamento  do  poeta  Hermfnto  de 
rarvalhn.  Paullatoa  «ton  rtkt 
tombar  em  ritmo  de  Maneue>ra. 
minha  sente,  e  tsw  4  anho  lin-‘ 
portante. 


MARIO  CABRAL 


Na  Oalerla  Decor  Mnn- 
NA  ROVEDA  eali  expondo 
seus  quadrus.  Artista  In¬ 
génua,  ela  criou  um  mundo 
que  existe  moli  na  nosw 
imagliiaqio  que  na  realida¬ 
de  do  dia  a  dia.  8eus  qna- 
drot  lio  coloridos,  vivos, 
mostrando  casas,  paisagens, 
IgreJaA  pessoas  e  animsls 
eoiao  a  artista  os  imagina. 


pnwtr.  Segundo  anuiu-iatn. 
astú  (azeudo  mulio  sue*.*fio. 

A  parUr  do  dia  13,  a  u- 
quiurla  MARIA  ENEIDA 
laiiçori  ndvo  curso  BAslco 
de  Decorsçio,  na  OCA.  As 
segundas  t  quartas-feiras, 
daa  14A0  às  16^0.  Informa- 
Ç6es  pelo  telefone  37-0354. 

A  Dlvlsáo  Remlnlna  da 
CBl  fará  realizar  uma  pa* 
la.-5tra  sAbre  o  Uma  "A  MU¬ 
LHER  E  O  INVESTIMEN¬ 
TO",  quando  assuntos  eco- 
nhiniros- financeiros  serio 
dados  B  conhecer  i  mulher. 
Local:  Av.  Copacabana  I.IOÕ, 
sobreloja.  Dta:  3  (amanhi). 
Hora:  18  boraa 

Com  a  classe  que  lhe  é  ba- 
blluaJ.  FERNANDA  COLA- 
0R06SI  recebeu  numeroso 
grupo  de  amigas  para  um 
chi  em  que  foram  traçadas 
dlretrims  para  a  venda  oe 
Rlfiu  do  Retor  da  Guanaba¬ 
ra,  na  FEIRA  DA  PROVl- 
MtNCIA  dé.sfe  .mo.  No  am¬ 
biente  “rafflné"  da  sua  bo¬ 
nita  casa  (onde  nio  sabe¬ 
mos  que  mais  sdmlrar.  se  os 
quadros  dos  mais  fesUJados 
autores  nacionais,  se  os  bo¬ 
nitos  'portralts’  da  dona  da 
cmsa,  M  Os  móveis  antigos  ou 
a  prataria  da  família),  en- 
eontramos:  NEORA  MI¬ 
RANDA  JORDÃO  (eom  ora 
redirgote  de  l&rlnha  estam- 
pnda  em  tora  pastéli»  sua 
fUhn  BEATRIZ.  LtDIA  BEL¬ 
TRÃO  (Simpática,  txmits, 
elegantíssima.  Ugla  usava 
um  duas  peca.»  dr  bouclé  de 
•éda  bordeau).  VSRAH 
BORO  EI  H.  com  um  lailleur 
vermelho  e  o»  cnheina  soltos. 

R  O  3 1 N  H  A  FERNANDFS. 
multo  fhie  e  “rarée“  cem 
um  tuhinho  de  malha  de  sé- 
dft  (prercupada  com  o  pro¬ 
blema  da  falta  de  babá). 


««tela  MARINHO,  cesn 
um  vbatido  dc  seda  cum  nols. 
NíXLE  V  E 1 0  A,  CELINA 
CASTRO,  com  um  duas  pa 
çM^ol^,  BROS  ORTBI- 
BACH,  de  bege,  CtLIA  ORA- 

TRIZ*^S?S'ya®*S“^“^’ 

TRIZ  CASTELO  BRANOO 
(eosemUe  vtnnsibo),  Ua 
WWVIBl,  LXDA  BrtiarTpr. 

CEClUA  PaSa 

MCnU  DO- 

babtiah 

PINTO  e  multas  outraa. 

iJfí  '■'“"‘4°.  ncott  eatabe- 
lí^ldo  que  as  rifas  do  Oor. 
oJoi  1M5  serio  vendidas  ao 
preco  de  mil  cmaelnu  cada 
•  a»  (lo  apartamento  (que 
7^11  mllhóea  constando 
^s^a  o  quarto  aeparadoa 
banheiro  e  áraa  % 
•enriço.  mobllUdo  e  com 
J^ko^  TO  assoalho),  ao 
cruisiros 


F  AlguiaM  iMvacâm  oa  sala  um  BaiblroUl  oa  SIr  Adrlma 
I  As  OToomtos  Oertils  Melrelea  Bo«<lt7  Ploario  na  altemsUra 
’  «m  faaa  final  no  Largo  da  La-  de.  noa  Intcrvatos,  ds  Ir  pum 
pa,  ooiiSIgiartiS' aa  toanhg  de  *  e  porio  ou  subir  tdda  mm  es- 
<  oatMn,  Isso  dssda  a  úittma  vea  cadsrlaf  C  inenrao  dirrtor  da 
qita  o  cronista  li  estivera:  o  re-  sala  de  eoaasvtaa  botou 
vesttmento  de  madeira  (em  go-  possfvel  ■olncia  Ms  eoMUtoa 
moa  0  que  constitui  até  lua  qro  os  Imóvato  (alganiss  east- 
flleiarato  decorativoi  nas  duos  nhas)  vlsinhas  da  rala.  eond- 
paradia  mtorels  avançando  am  tuos  i  pa.’»d«  de  fundo,  foram, 
ambos  os  lado»  até  o  fundo  do  tambrtn.  objeto  do  eapropria- 
palco.  iete  revestimento,  cumo 
também  o  eoetho  do  pelce  (con- 
eorrendo  para  a  raasontnrtai  e 
os  tapetee  que  oobrtrfto  tóde 
a  sala  (concorrendo  para  a 
•benrrio  do  Mitn),  integrando 
a  tratamento  acústtoo;  o  ao- 
mento  do  número  de  tugam 
para  o  total  de  1100  tugarea. 
amnente  que  reettHa  de  cbna  Pm  eacara»  a  eatiéta  ém  eea- 
novas  fileira»  arresrldae  ao  JanU  caaMtMiee  — nMel»i  ée 
projeto  primitivo  am  eonoe-  RtodaJsnMf»-  galae  Ba  stow- 

qhéncla  da  redwAe  da  saida  ra  cm  lede  a  nui  eeguada-M- 

letrral.  ramvidénela  que  se  eons-  ra.  aa  Maalelpal.’  «b;»  ma  n- 

tslon  nio  pre]Txll(rar  o  normal  relenta  priiiiMi  ^  Tal  p,j  „ 

escoamento  da  sala:  nm  au-  olvri  nrtisUeo  (toma  iScJta  da 

mento  drjmxmtávrl  do  paloa  enréta  que  o  regente  NUo 

tMra  aer  usado  miando  da  aora.  Rack.  embora  ttvraae  prapara- 

santaoâo  de  irnndae  rontontoa  Oo  um  número  extra  de  agrade 

slnfúiileDa  on  eonis.  Ptoalmen-  Riais  fácil  —  Mmêm  ruailas. 

te.  na  segunda  olatéla.  a  dl-  oo  Pajanlni  —  nio  m  aÕRnou 

visto,  na  parte  eentral  dr  ura  o  aptunotá-la  apaear  ttos  pe- 

rednrMo  número  de  eamarotei,  oídm  inaiatentas  da  um  aaaaeo. 

destinado»,  etn.réettae  ofietali.  *  PubUcaçúoa  raeebidas  eom 

is  sutoridades  ou  visitantes  uoaK>  siprad-rlmenw:  doto  ti- 

Dustras.  jjo*  **■  OoTaMo  Ovtoo  (“Os 

»v— i  .  ..I.  .n— ■.  iwMfa  Rabedoris"  e  -Rui.  • 

NRo  e  o  Uloo”).  ambos  da  OÍs- 
^í25oSil*  ‘^iDuldora  Record,  e  o  úRTOo 

•  Corr^  do  IBtCC** jnm  o  iSs- 
**•  Dra*e  dc  kenato  Al- 

;!Stor*í^«ss^oMX"!o  ví:^ 

pan  o  acra»  a  tote»  o  ueo  i.^^UOtoVÉnlto  ^íL!-2i 

de  uma  tnrémoda  tatacada  em  ^  1111111111111  aomeretaiaZ. 

eararoL  onde  nm  eamarlm  es-  pritralsa  tntr-^  . 

TMjW  para  regenta.  0*»^»  c  peirwinle  da  Rap.  tolV  Cm- 

euja  Idade  em  geraU  nio  Ibca  tenirto  abaamuS  na  AI^mf 


Hoje,  na  Igreja  da  Olorto 
do  Outeiro,  easi-ae  *  jovem 
MARIA  LOCIA  SCHARTH 
com  0  tenente  NILSON 
MXSQiJITA  Apúi  a  eertmó- 
nla.  a  recepcio  .»erA  no  sa- 
lio  de  festas  ds  Igreja.  Os 
noivos  passario  a  lua-de- 
mel  «n  Campos  do  Jordio, 
dlriglndo-oe  depois  de  auto¬ 
móvel  para  Mato  Grosso,  on¬ 
de  0  tenente  Mesquita  ocupa 
o  primeiro  pdsto  da  sua  car¬ 
reira  militar. 


oe  oa  mediante  a  (MocuparSo 
uo  dêtofl  ®  ttpcnâA  (to 

“•  parade,  a  pos- 
slblUdads  de  se  obtier  um  am- 
pto  e  cmtfortivei  eiunarlm  pa- 


etda  Daqui  | 
apélo  às  nossa  g 
todos  que  qusi 
rar  com  o  Bani 
dencla.  COMPI 
N(is  temos  cm 
ISO,  e  ronuunoa 
gos  da  coluna 
®o*  intregar  01 
^odidoa  Informaqoes  po- 

aa^sire'  polo  talefms 
33*8188,  às  térças  4  quintas 

«VS;  í  hora. 

.  ***^AD0  egtA 

traboDiando  no  guarda-rou- 
P»  de  “MOSICA  DIVINA 
M08ICA".  ndaptindo  e  re- 
criando  oa  trajes  usados 
qusndo  da  spresenlaçlo  do 
niuslcal  rm  Nova  York  E 
por  falar  neasa  tio  faUtía 
erirélB  do  dia  8  (se  nio  f6r 

*•  «tela  ma- 
RTNHO  ainda  possne  algn- 
mas  entrada»  pan»  essa  noi¬ 
te  de  caridade,  cuja  renda  se 
destina  à  campanha  "Ajude 
uma  crlanca  s  estudar*. 


Roje  também,  no  MAM, 
eoquetal  de  apresentaçào  do 
ar.  ANTDNIO  PARREIRA 
PINTO,  névo  diretor  da  TAP 
(Transportes  Aéreos  Pertn- 
guésM)  no  Brasfl.  Das  18  às 
‘  31  horas, 

Oab»  logo  mais  o  Rio  o 
navio  português  PRtNCIPE 
PERFBTO,  qua  troioe  eàr- 
ea  da  mil  e  qulnhentoa  tu- 
rlstaa  de  além-mar.  Todot 
aquèlea  eom  quem  eonvlve- 
noa  se  mosthirtm  encan¬ 
tados  com  a  hoepttaUdade 
do  povo  brasileiro  —  o  qua 
moatra'qne  aflnsl  de  eon- 
taa  astaraoa  progredindo  nu 
setor  turismo.  Ji  é  alguma 
eoisal 

Da  Oalerla  Barrinskl  ra- 
cebamoa  um  telefonema,  pe¬ 
dindo  que  noUciÉtoirn»os  o 
“Twnlasage  do  pintor  JOBt 
IMACIO,  o  que  íaKmoa  eom 


p  de  iftoBiUu.  Bsrà 

^Hs-Léboa.  eaquaal 

nsasn  qua  a  mssma 
smtara  na  seguiW 
futoto  (10),  dsra  I 


CHARADA  —  Amerienno.  Oom  Osiy 
rtrant  A’’*!-»»  HeT»i«t-r  Wsjlher  MsOeu. 
C^ketaL  No  Clne  PIraJé.  8  >  4  —  4  — 
>  —  10  horsa  (II  anoa  —  Onlveraal). 

oa  TENCRMM  —  W«rK««|.  Drans 
f^tn  lora»  DA-lt  •“(»»••  Hfimr»  Arrnflt 
kisrvfl.  Nos  rine«:  Bolefogo.  Ptoitrama  e 
Bnu  de  Pias.  3  —  4  —  I  —  4  —  10  berss: 
(UCB). 

O  RgaRRDO  DA  tODRA  NDA  — 
rami  Ubertsd  Lebtane  BRlostvamenta  no 
Clneae  Trisnnn.  lO  —  13  —  I  —  4— 4  — 
4  —  M  boraa  (tl  snos). 

INTXRPOt  CHAMANDO  RIO  -  Bra- 
stlaba  Oolorldo.  Pottctal  Oom  Jina  Sim- 
deva,  Ttto  Atonsa  Esther  Metnnger.  Ito 
Cias  Art  Pslárto  Mé(-r  9  -  3  40  —  138 
-  7.  _  840  -  1030  boftot 


ROTEIRO  DOS 
CLU5ES 


O  V.  Bnaldo  Cravo  Palm. 
to.  secretário  de  Turisiro  da 
Ouanabara,  reunirá  boje  à 
tarde  pnwidentas  e  diretores 
de  dobas  da  Zona  Norta.  o 
prlndpai  objettvo  déast  ao- 
c<mtro  é  Intereasá-loa  no 
concurso  "Oaróta  de  Ipane¬ 
ma".  demonst.~ando  a  serie¬ 
dade  da  promoçio  e  os  pla¬ 
nos  qua  serào  reailmdos. 

Onlm  aquele  secretário 
•stéve"  com  os  presidentes 
dos  prindpau  grémloa  da 
Eona  Sul  <»  quais  se  mos¬ 
traram  entu.’'laiimadOB  com  a 
Méia,  prometendo  eotaborar. 
prinrlpalment#  na  selecio 
de  suas  eandidataa  O  fato  é 
que  oa  patrocinadores  déne 
concurso  tém  uma  grande 
prrtKopacáo;  levar  à  passa¬ 
rela  do  Castellnho  jovens  que 
-epresentem.  realmente,  a 
Juventude  carioca,  quer  pela 
«5ele;a.  roer  pela  .  'mpstl.a  e 
—  o  que  é  Imoortantlaslmo 
~  pela  cultura,  educacáo  • 

Cr"itor 

Para  cviw»r  prablfm.is  fu- 
:n-n*  _  mn!'r>S  déle»  vnr- 
“  ""i  '  n-^  no  Ml»s 

Guanabara  e  no  MU.»  Bra- 


lU  — ,  oe  modelos  pcoOsMo- 
tmla  e  as  artistas  ds  ràdlo  # 
televlsfto  dAo  poderio  eon- 
«orrar.  Nóa,  partleulaLmien- 
te.  aehamoa  qua  asm  aslgén- 
cla  4  desDeceaaária.  tuna  vex 
que  também  as  artiitM  e 
modelos  iKtdem  bem  repre¬ 
sentar  o  Rio.  Mas  nào  po¬ 
demos  deixar  de  acatar  os 
tomorag  dos  organltoulorea 
da  promoção,  que  nào  qite- 
rtun  vf-la  eom  oa  mesmo» 
«rrof.  falhos  4  lidoi  dos  que 
suralrmm  até  entia 
Para  aguçar  mais  ainda  o 
tnlerèsse  das  inéças.  aqui  vai 
Os  prámioa  ettlnnladot:  rla- 
gem  aos  Estados  Unido.» 
(eom  acompanhante»,  nm 
mllhào  de  cruzeiros  eome 
ajuda  de  rusto.  guarda-rou¬ 
pa  completo,  orçado.  Igual¬ 
mente.  em  nm  mILháo  e  nn- 
contrato  a  aer  firmado  cem 
a  Tv-Ftcelslor.  na  base  dc 
Crt  500  arll  men»al» 

A  proíroeAn  “OsrA»a  d 
Iparema"  cv»-  "rte  rtwr 
excelente»  possibilidade-  '  » 
^gradêr  »  mr!»  Ço  ore  U». 
colsbor?*  e»-Mr*--rr ?e  eenn 
o  setor  turttlco,  contari 


(mmoapok)  dceUeoItma.  80 
noa  nata  asperar  que  os  or- 
saniaadorM  continuem  eom 
0  maamo  entusiasmo  do  lan¬ 
çamento,  nio  permitindo  que 
a  Idéia  ss  datvtrtae.  atraído 
erroa  e  victoa  doa  demais 
eoneursOB  de  belm  ou  ele- 
Kàneia 


mias  Mllitaret  t  às  normS' 
listas  do  m. 


tro  ou  qualquer  outra  pro- 
grxiuaçéo  cultural,  resirln- 
gindo-te  às  fastas  e  ao  es¬ 
porte. 

G  Melo  Ténis  etegerú  sua 
Rainha  dia  4.  qttsn(io  0  con¬ 
junto  de  Hiunberto  Oartn 
animará  as  darços. 

Grande  movimentação  no 
Barra  Iate  (tlobc  foi  con¬ 
tratado  0  serrl-n)  de  drags- 
Bcm.  0  que  no»  permita  ad¬ 
mitir  a  Inauguração  de  no¬ 
vos  emupos  de  (Mioorte  para 
Junllo  breve;  as  obras  da 
pUclna  Infantil  foram  Ini¬ 
ciadas.  merecendo  0  mesmo 
cuidado  do  parque  aquAtteo 
deattnado  aos  adultos,  0  qual 
citará  pronto  até  o  final  do 
aro 


Helena  de  Lima  estará  dia 
II  00  Orajaú  Countrg  que 
vwn  apresentando  uma  pro- 
gramoçio  sodal  digna  de 
destaque  Haverá  danças  e 
outras  atraçées. 

Quem  quiser  participar  da 
fcíta  de  Natal  do  Clnhc  Ml- 
lUar  deverá  faaer  sus  Ins- 
c.riçio.  Serão  admitidos,  pa¬ 
ra  esta  promoç&o  crianças 
(iO  1  a  10  ano»  de  idade. 


JORG€  ALVES 


O  pnaMenU  do  Tllum 
Tinia  sr.  Eduardo  Tavsrc.'-. 
«»vlda.  através  de  seu  De¬ 
partamento  de  Belaçées  Pu- 
btteas.  para  um  atmOço  in¬ 
formal  a  aer  realizado  sába¬ 
do.  Na  oeasiào  serio  spre- 
sentados  os  detalhes  do  ple¬ 
no  de  expansão  Infeltzmen- 
te,  nos  é  impossível  compa¬ 
recer.  Mas  daremos,  durante 
a  prúxl.*na  semana  tnfor- 
macôes  aos  lelttvra  sObre  o 
trabfllhe  que  se  desenvolve 
f  qu«  .»e  pretende  realiiar 
ro  TTC. 


G  grupo  de  amadores  do 
Soclsl  Ramos  Iniciou  ensaioi 
de  "Um  pa.sselo  ao  Infer¬ 
no*  Deve-se  ressaltar  que  r 
teatro  neste  clube  letn  uma 
acoSiids  e  um  Intertose  to¬ 
do  etpc-íBl-  ba.«ta  dlier  ()re 
nsda  tnenos  de  50  assorir». 
<t»«  pcrttctp-tr  d  *»:»•  nti- 
virtoí^ei.  errra-.srdn 
''o  P'“MnT*n(1o  ru  «;!npl(~- 
r-»n*c  (*ol&bornndo 
Faremos  0  resi^^r^  Ve*.— • 
"O  err.  co-t-  qu»  mtrtee  .«í«» 
?»  a»«).'taeAe»  cfrriocas  que 
i'jr,ple«nenfc  írn^ram  0  tea- 


Err»  recentg  reu- 
niAc  em  Itoi- 
pevo.  o  enga- 
nheiro  áAurilo 
CKovea,  («  sm. 
Letfcia  Quici- 
toro  3orte1  O 
Merino  CordokO 


Ainda  »Aare  o  Barra  late, 
"■?».  e»ori  um  n<'*lclt  qttr 

t-mc-rf.rrre»  •»»•>!*  .'rt?-  Cij. 

'•omrn-v'  ar  mado  o  ar. 
Ona-  *  -  vjr  ra.  dhe- 

•O*-»*  --  »:-<>  do  r'xs-r,  qw 

sof-»-!  :rn'  scldcntr  su- 
l^obühtíco  no  atérro  dB 


Amanhã  á«  ?1  hora»  h*.- 
v*Tá  jartar-dancp.nte  n- 
M’';:fanha  Clube  Vr»  «ibad) 
.  f  '»tlvltla(i»  ^  i*»«  <»*  ãt  ;4 
h«iras  -  o»*:-,  en 
;etn  aos  esdetes  ds»  Acede- 
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M  0»  JAMIIKO,  a  Ot  JfTlMWO  MWJ 


DIPLOMACIA, 
TRATADOS  &  CIA. 


PhDRO  BARROSO 


A«  declaraçfles  do  chanceler  Leltto  da  Cunha, 
de  <jue  a  atual  poUtlca  externa  do  ChUe  é  acnw* 
lhante  à  que  vinha  aendo  executada  pelo  govêr- 
no  Ooulart  •  que  deaeja  ao  ir.  Eduardo  Frei  mala 
aorte  do  que  teve  o  ex-prealdente  braallelro,  além 
de  ter  repercutido  mal  noa  meios  dlplomátlcoe, 
parece  ter  acendido  o  estopim  de  uma  luta  di¬ 
plomática  pela  liderança  continental  entre  Bra¬ 
sil  e  Chile.  Aaslm  é  que.  tâo  'ofo  teve  conhwl- 
mento  da  fala  do  ministro  do  Exterior,  a  embw- 
xada  chilena  aolldtoo  ao  Itamaratl  uma  cdpla  da 
entrevista,  para  que  possa  oomoarar  com  o  au« 
foi  dlvnlxado  pela  Imprensa.  Encontrando  con¬ 
firmação  para  as  notlrlaa  oublleadas  ontem. 
exigir  aatlafaçfles  do  xovèmo  brasileiro,  pola  a 
declaracio  de  Leltfto  da  Cunha  está  sendo  en¬ 
carada  como  ingerênda  em  assuntos  Internos  do 
ChUe. 

Podemos  adiantar  que,  ao  eontrirlo  do  que 
acontece  nas  conferências  de  Imprensa  conce¬ 
didas  pelo  ministro  do  Exterior,  esta  nio  foi  gra¬ 
vada  nem  anotada  por  qualquer  funcionário  da 
Casa.  Mas.  embora  alguns  ]omals  tenham  omiti- 
do  o  fato.  todos  os  repórteres  presentea  <rovtt^ 
perfeitamente  o  que  disse  o  ministro  de  Estado. 
ResU  saber.  Isto  sim.  que  interpretacáo  o  chan¬ 
celer  vai  dar  ao  que  afirmou.  Ontem,  o  assunto 
estève  na  ordem-do»dla  nos  corredores  do  Ita- 
maratl  e  a  oplnlfto  estava  dividida.  Para 
declaracio  foi  feita  sem  querer  e  aoenas  de¬ 
monstrou  um  oouco  da  Irrltacio  do  Brasil,  ^r 
sentir  que  perdeu  a  liderança  na  América  Lati¬ 
na.  Para  outros,  foi  feita  proposltadamente.  com 
0  objetivo  de  criar  uma  sltuacáo  de  fato  na 
disputa  desta  liderança.  Para  nós.  slnceramente. 
a  declaracio  foi  sob  todos  os  espertos,  bastante 
Infehx.  Resta  aguardar  oe  acontecimentos. 


RIGRiSSO 

Embora  oflcialmente  o  Ministério  do  Exte-  • 
rioc  nada  tenha  Informado  adbre  o  regresso  das 
tropas  brmsllelraa  que  fasem  parte  da  Fôrça  In- 
teramerleana  de  Pas.  sabe-se  que  tudo  agora  es» 
na  dependência  única  do  nOvo  govêmo  domini¬ 
cano.  As  últimas  InformacOe»  chegadas  i  Becre- 
taria  de  Estado  davam  conta  de  que,  até  sexta- 
feira  (portanto,  amanhi).  o  presldento 
Oodoy  deverá  ter  formado  todo  o  Ministério. 
f%tto  IMO.  a  ftht»  4«  Pm  sêment*  permane^tA 
em  EAo  Domingos  enquanto  o  Oovêmo  do  Pais 
deeejar.  Admlte-se  que,  ainda  na  primeira  quln-  ^ 
asna  de  setembro,  nio  existam  mais  soldados  es-  ^ 
trangelros  em  solo  dominicano. 


IXPORTAÇAO 

Objetivando  à  slmpUncaçio  e  a  desbnrocra- 
tlaçâo  para  que  sejam  Intensificadas  as  expor- 
taçdes  brasileiras,  acaba  de  ser  criado  um  Oru- 
po  de  Trabalho  que  teri  o  praio  de  M  dlss  para 
estudar  o  problema  e  propor  as  medidas  que  ae 
flserem  neceiairtas  nease  sentido.  O  OT.  que  tem 
autoridade  para  aoUdtar  a  cooperacio  de  outrm 
técnicos  e  órgios  govemamentale  e  prlvtóoa  é 
composto  por  funcionários  dos  Ministérios  Ma- 
terlor.  ds  Paeenda,  do  Planejamento  e  da  Indús- 
trla  e  Comércio. 


CRiorros 

A  mlisAo  especial  do  BNDB,  que  sé  encon¬ 
tra  atualmente  em  Prankfurt  (Alemanha),  m^ 
teve  entendimentos,  em  Bruxelas,  com  M*»"; 
dadts  do  Banco  de  Bruxelas,  Banco  ds  Bocieté 
Oénérale  e  Office  Nadonale  dn  Ducrolre,  ten¬ 
do  sido  reoeblds,  também,  pelo  diretor  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  (Xmiércio  Exterior.  Os  en- 
tendlmentoe  piantldos  nesses  contatos  versaram 
prtnelpalinente  sôbre  a  possibilidade  de  eoncet- 
■io,  pelos  referidos  estabelecimentos  bancários, 
de  créditos  para  a  aqulslcáo,  pelos  Importadores 
brasileiros,  de  bens  de  capital  e  equipamento 
com  pagamento  a  longo  praiso. 
das,  ainda,  as  condições  para  s  concessão  dêsses 
créditos,  e  os  aspectos  técnicos  que  as  cercam, 
como  taxas.  Juros  e  prasos. 


MOVIMENTAÇÕES 

O  “Hevr  York  Times"  de  ontem  poWlca  uma 
luportagem  sôbre  a  mlssio  do  ministro  Roberto 
Campos  á  Unüo  Soviética  t  à  República  Federal 
da  Alemanha,  analisando  os  objetivos  dessa  via¬ 
gem  c  a  atual  sltuaçio  comercial  entre  o  Brasil 
s  o  Leste  europeu.  ♦  O  aslnlstro  do  Exterior, 
que  despachou  ontem  com  o  presidenta  da  Re¬ 
pública,  em  BrasUla,  regressou  à  tarde  ao  Rio. 
Em  sua  companhia,  seguiram  oa  embaixadores 
Roberto  Assumpção  de  Araújo  (Argélia)  a  Ma¬ 
noel  de  Teffé  (Honduras),  que  foram  apeeeenU- 
doe  ao  marechal  Castelo  Branco.  A  Para  uma  vi¬ 
sita  de  quatro  dias  ao  nosso  Pais,  chegará  ao  Rio, 
no  próximo  dia  3i,  a  senhora  do  presidente  Mar¬ 
eo  Aurélio  Robles,  do  Paiuuná.  Mo  dia  80.  proeee- 
gulrá  viagem  para  Buenos  Alrea.  *  A  embaixa¬ 
da  do  México,  comunicando  ao  Itamaratl  que 
concedeu  asilo  político  ao  .sargento  Praieree,  do 
Exército  braslletro.  *  O  embaixador  Arnaldo 
Vasconcelos  oferecerá  hoje,  no  Itamaratl,  um  al- 
môço  em  homenagem  ao  sr.  Alberto  Sola,  secre¬ 
tário  ereeuUvo  da  ALALC. 

E.M  DESTAQL^E:  O  ministro  do  Exterior,  que 
eompleu  hoje  62  anos  de  Idade,  viajará  amanbá 
para  8áo  Paulo,  onde  comparecerá  a  uma  reu¬ 
nião  com  representantes  do  comércio  de  expor- 
taçfto  que  pretendem  enviar  uma  mináo  comer¬ 
cial  ao  Japáo.  No  sábado.  Junlament^  com  o  pre¬ 
vidente  da  República,  estará  presente  á  tnaugu- 
raçfte  óa  VTÜ  Plenal  de  Sáo  Paulo, 


I 


Em  asa  dlseurao  de  renún- 
«ta.  0  general  António  Xn- 
Beireras,  pr^ente  da 
áunta,  declarou:  "Nio  colo¬ 
caremos  nossas  asstnaturu 
documento  (Ata  de 
Reconciliação  Dominicana), 
nem  no  que  tem  o  nome  de 
Ato  Instttoelonal”. 

"Bstanoa  eonvencldoe  — 
•ereeeenton  _  de  que  em 
várias  de  suas  cláusulas  se 
estampam  fibras  multo  sen- 
rivcle  do  patriotismo  c  náo 
ee  modificam  nem  se  com¬ 
batem  oe  graves  erros  qus 
nos  ameaçam*. 

Oe  mlUtares  que  assinaram 
tanto  a  AU  de  ReconcUiação 
como  o  Ato  Institucional,  fo¬ 
ram  0  general  Francisco  Bl* 
vera  Camlnero.  secretário 
das  Fórçaa  Armadas,  o  gene¬ 
ral  Jacinto  láarUnet  Arana. 
chefe  do  isUdo-Malor  do 
Ixército,  comodoro  Rsunon 
Xmllio  Jlmenes  Bljo,  chefe 
do  BsUdo-Mnlar  dn  Mart- 
Bha,  general  Junn  doaSantoe 
Oaspedei^  chefe  do  Eriedo- 
asviflr  da  Fúrça  Aérea  do¬ 
minicana  e  general  OtrmM 
Denradel  Ãaehe,  chefe  da 
Poli^  KaetonaL 
Mslnaram  ainda  oe  mem- 
broe  do  Oomlté  de  Negocto- 
çõee  de  OEA  e  o  candidato 
pretldenelal  Hector  Oarcla 
Oodoy. 

CONVERSA  <X)M  OODOY 
Ontem,  a  Comissáo  man¬ 
teve  Mnift  cooversaçio  pro¬ 
longada  com  o  dr.  Oarcla 
Oodoy  em  sua  residência.  Ao 
sair  desU  entrevtsu.  o  se¬ 
nhor  nmar  Pena  Marinho 
(do  Brasil)  declarou  que  a 
comlssio  "discutiu  detalhes 
para  a  )nstalaçáo  do  govir- 
no  ptorisório". 

Anunciou-ae  oflcialmente 
Que  a  cerimônU  ocorrerá  no 
palácio  naelooel  na  lexU* 
feira,  á  tarde. 

A  mesma  fonte  informou 
que  os  sn.  BUsvrorth  Bunker, 
jWsr  Pena  Marinho  e  Ea- 


Fronce-PruM  •  TRIBUNA 


atento  do  povo  doe  Betados 
Unidos  ptlaa  contribuições 
Uo  Unportantee  da  OEA  no 
eonvénlo  concluído  ontem  a 
propósito  de  um  nóvo  govér- 
no  na  República  Dominica¬ 
na".  declarou  Johneon. 

"Em  breve,  haverá  um  Oo- 
vémo  Provteórlo  na  RepúbU- 
ea  Dominicana,  e  éete  go- 
vtmo  necsMlUrá  do  apoio 
enárgleo  do  hemisfério  Intei¬ 
ro,  ent  sua  tarefa  de  resta¬ 
belecer  a  pas  e  reconstruir  a 
economia  dominicana.  Oa 
EsUdoa  Vnidoa  e  a  OEA  co- 
operaráo  inUmamente  nas 
novas  tareias,  como  ja  o 
dissemos  durante  éstes  últt- 
moa  meses*  acrcKentou  a 
presidente  doe  Estados  Unl- 
doa.  O  presidente  L,yndoa 
Joiüuon  e  0  seoretário-gcral 
da  OEA  falaram  pela  Ulevt- 
■lo  no  estúdio  da  Casa 
Branesu 

T  r  é  s  embalxadoree  da 
Araárlea  Latina  amlsUram 
esU  breve  eerimónla;  Ro¬ 
berto  Barrenecbea,  da  Ar¬ 
gentina.  JuUo  Banjlnee  Oojr- 
ha.  da  BolivU  e  Eduardo 
Oribe  da  Colómua. 

MILITARES  ASSINAM  ATA 

Um  membro  da  JunU  Cl- 
vtco-MUlUr  declarou  que  aeu 
govèmo  "náo  saodona"  a 
assinatura  da  AU  de  Recon- 
elllação  por  parte  do  secre¬ 
tário  das  Fõrcas  Armadas  e 
dos  chefes  dos  esUdos-maio- 
res. 

A  AU.  que  Unha  sido  uel- 
nada  na  primeira  noiU  pelo 
gdvémo  constttucionaUeu, 
foi  assinada  também,  à 
meU-nolte,  pelo  general 
Francisco  Rlvcra  Camlnero  e 
os  chefes  de  EeUdo-Maioc 
das  Fôrçss  Armadas. 

Uns  assinaram  antes  da 
neU-nolte  e  outros  na  ma¬ 
drugada.  A  oerlmónla  bavU 
■Ido  programada  e  a  ela  aa- 
slstlram  JomaUsUs  astran- 
gelroa  que  estio  hospedados 
DO  Hotel  Mnbeixador,  sede 
ds  comissáo  *ad  boc"  da 
OEA. 

O  engenheiro  LecoU  Bor- 
iiard  Vaaquo.  quarto  Bom- 
bro  da  Junta,  declarou  que 
a  assinatura  do  documento 
peloe  mlliUres  que  o  floeram 
"é  um  ato  compleUmente 
IndependenU,  como  podería 
ter  reallsdo  qualquer  ml- 
nlstro  que  náo  tlveeae  aoM- 
nado  a  renúncia  coletiva  do 
govèmo  de  reconstruçio  na¬ 
cional*. 


BAO  DOMINGOS  c  WAS¬ 
HINGTON  — 

Hector  Oarcla  Oodoy  será 
emanhá,  aezU-fetra,  empos¬ 
sado  como  presidente  do  Oo- 
vémo  Provisório  da  Repú¬ 
blica  Dominicana,  cargo  que 
Bm  foi  outorgado  pela  AU 
de  BeconclUa^  e  pelo  Ato 
Institucional  firmados  na 
nolU  de  anteontem  pelo  co¬ 
ronel  Francisco  Casmaflo, 
chefe  do  govêmo  conaUtu- 
clonallstâ  e  pelos  membros 
(U  comissáo  “ad  boc*  da  Or- 
ganlzaçáo  dos  Estados  Ame¬ 
ricanos. 

Os  documentos,  que,  prá¬ 
ticamente,  põem  um  fim  á 
crise  do  Caribe,  foram,  ain¬ 
da,  asslnad(»  por  diversos 
mlUUret  componentes  do 
Govêmo  de  Reconstrução 
Nacional,  do  general  Imbert 
Barreras,  embora  sua  assl- 
natora  tenha  merecido  criti¬ 
cai  de  outraa  parUdárioe  de 
Imbert,  que  afirmaram  que 
"náo  sancionam"  o  gesto  da¬ 
queles  mUlUree.  " 

Em  Washington,  em  reu- 
nlio  com  Joee  A.  Mora,  ae- 
ereUrto-geral  da  OEA,  o 
presidente  Lyndon  Johneon 
afirmou  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  iráo  colaborar  com  o  or¬ 
ganismo  Interamerlcsno,  no 
sentido  de  ajudar  ao  nóvo 
Qovèrno  Provisório,  a  ser 
Instalado  em  8áo  Domingos, 
a  restabelecer  a  paz  e  a  eco¬ 
nomia  na  traumatizada  Re¬ 
pública  do  Caribe. 

JOHNSON  B  JOSt  MORA 

O  presidente  Johneon 
comprometeu-se,  solenemen- 
te,  em  nome  dos  Estados 
Unidos,  a  colaborar  Intlma- 
menU  com  a  organlsaçio 
doe  Eitados  Americanos  pa¬ 
ra  ajudar  ao  nóvo  govêmo 
Provisório  da  República  Do¬ 
minicana  a  reaUbelecer  a 
pas  e  a  economia  do  pais. 

O  presidente  doe  EsUdoe 
Unid(»  fés  este  deelsraçáo 
;depote  de  cntrevteter-ee  com 
o  secretário-geral  da  OEA. 
José  A.  Mora,  o  qual,  por  seu 
lado,  declarou  que  oe  reaul- 
tedôe  obtidos  em  Sáo  Do¬ 
mingos  dsmoDstrsvsm  a  ca¬ 
pacidade  do  organismo  re¬ 
gional  para  enfrentar  eltua- 
çóes  tio  eritleaa  como  a  da 


Bolívia:  Junta 
acusa  Lechin 
por  agitações 


OPA.  FP.  ANSA 
•  TRIBUNA 


FP  t  TrtlBUNA 

Tkl  operária,  etetl- 

nunente.  encerra  sraode  Intp 
Uoeia.  RealUaram-se  numuro- 
(as  greves  de  protesto,  eon  ma- 
uifeeUçOcs  anttsovenuunentals. 
que  possivelmente  culmlnarAo 
eu>  greve  geral  mineira  a 
partir  de  1  do  corrente,  r  o 
que  anunciou  o  "Comité  Btaidl- 
cal  Clandestino",  que.  apesar  da 
Bua  denomlnaçáo.  tem  porta- 
voem  que  náo  vaeilem  em  Meu- 
tt'lev-m  eom  aens  neeaea  to- 
M  Oomlté  uUUu  a  emlamra  de 
Catavl. 

Segundo  as  autoridades,  tMa 
e*ta  agttaçáo  obadcee  a  um 
plano  estimulado  do  exterior, 
partteularmento  de  Uma,  onde 
se  encontram  axfladoe  Beemn 
Siles  Zuaao  o  Juan  Lechin 
Oouenda 

Igualmente,  o  govémo  aase- 
gura  que  os  autores  matenats 
da  agttaçáo  aio  exilados  ex- 
tremúas.  que,  depois  de  te¬ 
rem  solicitado  sair  volnnlàrta- 
mente  do  pais  após  e  revolu* 
çto.  estáo  retornando  sub-rei>- 
tlclammu  à  Bolívia  para  co¬ 
laborar  na  asitacáo. 

As  sutortJsdes  voltaram  a 
mobflUar  tropas  militares  eom 
o  (tm  de  ocupar  os  centras  mi¬ 
neiros.  por  outra  parte,  anun> 
clon-M  também  uma  primeira 
batida  contra  os  afltadores.  «m- 
flando-se  em  qi«e  a  ordem  po- 
oerá  ser  restabelecida. 


Gutrrflhtirot 

y.rstx  —  O  maluUuo  "U 
CfPolca*  anunciou  ontem  s 
ntMUçao  da  guerrUbeirtí»  co* 
muuistas  que  operavam  om 
noa  de  Ayacuobo.  prccn  u 
(to  que  oérca  de  tnma  n- 
tnemlstas  portando  metr;!- 
nmdoras  ds  fabricaçao  tcb>.- 
«s.  se  entregaram  ■  um  dts- 
mUltor.  ailr> 
grupo  d«^  auM  «nnu  os 
Miia  de  Manrhente.  eneoa- 
teundo-se  cm  seu  podtr, 
fUm  óe  ainiaa.  equlpenun- 
leu  transmleaorea  i  recep. 
torea.  O  mesma  Jornal  in¬ 
forma  tanibem  que  eucro 
grupo  de  guêrrübelro*.  que 
higla  pata  o  Brasil,  foi  n- 
em  um  dos  elio. 
«um  «««u  aoearnlçadas  rett. 
•  Exército,  acrescenuii  iu 
■ue  o  Serviço  ds  biMlgéti- 
ela  interaeptou  moneagnu 
dirigidas  aos  guerrilheiros 
nas  quais  ae  Bms  ordennvi 
Que  em  vista  de  seu  frac  s- 
ao.  ooultamem-ee  na  seivs 
elé  o  (Im  das  cbuvu^ 


alguns  movimentos  de  grave 
nas  sonai  mineiras,  que  amea¬ 
çam  ««ihptiiT  em  uma  greve 
geral,  tornaram  a  criar  na  Bo- 
Uvla  um  amMants  de  inquie¬ 
tação  0  tenaáo  Oom  efeito,  ooi 
áltlffloo  dias  tiveram  lugar  ma- 
Dlf  aataçOee  de  proteato  por  per¬ 
le  doe  artudantes  de  Ooebabim- 
ba  denunciando  a  tneigólftcin- 
eia  doe  reeuiaoa  eoonómlcae  da 
que  dispSe  e  Qnivenldade.  Be¬ 
to  açlo  eetwdantU.  que  ae  ua- 
dvahi  em  atee  púbdeoe  da  opo- 
alcAo  eo  govérno.  rldlcwiatlasn» 
do  a  ésto  foi  secundada  na  ea- 

Íittol  do  pais  por  outras  manl- 
esUçAes  de  alunos  do  eaoolas 
aecundártee  pedindo  sedas  pró¬ 
prias  para  seus  sstabeleeimeD- 
toe  de  enata». 

O  referido  movimento  estu- 
danta  dc  protesto  ae  rcveatlu  ds 
eaiaotcrm  ds  vloléncto.  |á  que 
es  maniftetantes  chegaram  a 
bloquear  ••  ruas  eom  suas  car¬ 
teiras  apedrelando  ss  rftrçss  da 
Polida  e  atacando  outros  rs- 
tebeleclmentos  cujos  alunos  Dies 
haviam  nreade  aeu  eoncurso 
8e  bem  que  éster  fatos  nio 
tenham  alcançado  execpdonal 
relévo,  é  IndubtUve)  que  ea- 
nhaffl  signiricaçâo  ee  forem  re- 
laetonador  eom  ■  agltaçáo  rei¬ 
nante  DOS  centres  mineiros  de 
Catovl,  BIgIo  ZZ  e  BuanunL 


Sitwort 


LONDRES  —  O  mlnldr^ 
brltámoo  de  Hdaçóes  Exi». 
riores.  Mk^el  Btesrart.  vist- 
tarã  cflciatmante  o  Chlts. 
Argentina  o  Peru  no  Inicls 
do  ano  próximo,  eonflnns- 
ram  de  íoaX/t  bem  Informa 
da  em  Londres.  O  chefe  da 
diplomada  britânica  se  pm- 
póe,  mais  Urde,  a  efetuai 
uma  vlatu  ao  BraeD  c  de¬ 
pois  a  outraa  palem  da  Amé¬ 
rica  Latina.  As  proJeta(!a^ 
vlagane  de  Bteaart  demone- 
tram  o  tnUréeae,  esds  m 
mator  da  Oiá-Bretanha  au 
desenvolvimento  das  su-<^ 
rctaçAcs  comerdala,  eultur«i< 
e  potttlçae  eom  os  paiera  la- 
tlDo-amerleaDos. 


Argélia  busca 
conversações 
sôbre  Vietn3 


mn  d#  Clalrmnt  Dueoaa  vl- 
MUram  o  general  lUvera  Ca* 
minmo  a  flm  de  examinar 
"aaeuatoa  rotineiros"  aóbre  a 
(jt  possa  do  govár- 
Bo  provlsárto. 

oonjetun-w  noe  eirculoe 
Juridteo  que,  de  acófdo  ^ 
a  Constttulçáo  de  1963.  à  fal¬ 
ta  do  praeldenU  da  Eep*“ 
bUea  0  ■eeretário  daa  Pw- 
qaa  Armadas  o  substituirá. 
Mestos  elreunstAnclss,  Rlve- 
ra  Camlnero.  em  virtude  da 
rraúndft  do  gonorol  Iinbort, 
•eria  0  presldcnU  da  naçáa 


R«coiiititu2$âo 

UBBOA 


R^bMea  Dominicana,  de¬ 
pois  de  rcesalUr  a  revolta  ^ 
toército  DO  méa  de  abril 
passado. 

"Acabo  de  eoovarztr  com 
Mora,  pera  exprewar-lhe 
meu  apréço  •  o  reconheci- 


_ ’A  eaiiuagfin 

dourada  vai  dMgar  préto  so 
Rio  de  Janeiro^,  e  no  leu 
retórno.  "a  Oámara  de  Lis¬ 
boa  que  teve  (em  um  dc  im» 
muasus)  uma  earruagem.  ti- 
catá  agora  oom  um  ealbsin- 
beous"  aftnna  um  dos  fs- 
brioantei  da  earruagem  ds 
estado  da  Dom  Joáo  V.  qut 
viaja  atualmanto  para  a  ca¬ 
pital  da  Guanabara,  a  fu» 
&  ser  sxpoeta  no  pavUbáo 
Português  a  ser  tnaugursdo 
em  outubro,  proteeiando  con¬ 
tra  a  faHa  de  euMados  que, 
no  aeu  dlser,  houve  na  rt- 
maam  daaaa  rMonstituicád 
btolórtoa  —  pote  esqueceram 
que  0  ouro  qfoe  recotars  o 
veteuio  fica  pidto  em  oito 
dlM  de  eontato  eom  o  er  ms- 
rliuiu  —  0  febrteanU  dts 
que  oaf  lesuttorá  a  oerd* 
do  inre  obra  "digna  de  qual 
quer  grande  capital  do  mt.n 


USIS  e  TRIBUNA 
oaao  kknnedt  —  ob  mi- 

exanam  Udeas  a  que 
foram  eubmeUdoe  oê  asUmw^ 
tas  da  nave  espacial  "Oom»* 
ni-V,  Oordon  oo^psr  e  Cb^ 
Im  Conrad,  IndlomB  Que  tem 
tartom  «porUdo  uma  vtog^ 
de  ida  s  volto,  à  Lua  -  ^ 
elaroo  e  médlno-cbefe  da  ááia- 
aáo  "Oeffllal". 

"até  sgorm,  nada  soconcref 
que  me  faça  mudar  o  ponto  de 
vuu  que  exprasaat  domiw. 
de  que  temoe  bomena  quUU*- 
sadra  pera  ir  à  Lua"  -  dlaao 
•  dr.  C^taa  A.  Benv.  em  en- 
entrevlsto  eooeadlde  à  Imprea- 


Optração 


NOVA  DEUn  —  As  PV 
çaa  Aéreas  da  Índia  entra¬ 
ram  cm  açáo  no  actor  dr 
ObamL  ends  at  txopoa  d«^ 
Paqubtoe  fraixiusafam  a  b- 
nba  de  mmusn  de  foç» 
apoiadaa  pelo  Regimento  d« 
Oarno  de  Combate  "PatUia 
anunciam  oflrtalmfnU  em 
Nova  Oelhl.  Partloipe  am 
da  operaçáo  vinte  apercln»» 
das  Nrças  armadas  lai^ 
das  otxitra  as  tropta  do 
qujstio.  Dm  earroe  de  oom 
bate  foram  dealruidoa  co- 
mtinieam  ofleialmente  em 
Nova  Dend.  a  aviaçáo  da 
tndie  ataoou  vateuloe  bitn 
dados  e  re pequistine- 
aae.  dis  •  doensncnio.  Infor¬ 
mam  ainda  que  te  tanqurr 
"pattoa'’.do  Exéfrtto  do  Ps- 
qulatáo.  atrevesmmm  a  P- 
nba  do  qemstto  de  fogo. 


apátri^. 


Deiiúiicío 


■INOAPURA  —  Oa  Cds- 
doe  Unidas  Untaram  "Mc 
pat"  Btneapura  no  ano  dr 
usa,  reveloa  ontem  o  pn- 
molro-ministro  oe  Btngap.- 
la,  Lse  Zwan  Te«.  feu  pre- 


da  Oto.  «Aténcto  Osntril  dr 
Xnformaçfias) .  no  tcfcrio'' 
sentido,  as  qrmls  rsrbac*». 

nnrU-amcTirnnoa  devem 
comprender  —  aa«sr;n- 
tou  —  que  quatxio  tratvn. 
com  smeaoina  néo  o  feartr 
com  pMSoas  eonui  DUir 
iVUtnl  dr  Sul)  ou  Sjrre- 
man  Rbe«  lOotóla  do  Sn)'’ 
O  ptiiaelro-minlatro  tornou 
pOblIca  nrsta  ocasUto  nms 
carta  que  na  época  da  re¬ 
ferida  'entatlva  diririu-ibe 
Dean  Rnsk.  éntlto  eecretâryi 
de  P»fS(V>  rrorte-americviio 
lamentando  o  *tnclder.t<‘  . 
pimbnerte  Lee  R«an  Y>m 
dlere  qr.-e  eaperava  qor  ae 
nor<e-amirlear»or  nlò  oe- 
(tavse»  a  er!dtec.S-  |»1* 
neü'  i-ero.  WrOír*  íívV. 
fti  r 

t»rt«  “<íi=MlBT*í)«TeI 
SkíI;'—  rr>‘í!Tr' 


VIAÇAO  nntURGUENSf  %.  â- 


qssanos  Ow<»w  etssdo»  p»ê  ss«r*s»  t  smmvess 

ntatXBWst  tatteCyi  iiacePC  aS  (g>a0t1 
iMOOe  »as(MO  irsos  caCiMjtias*  raimmriO 
aoa  Mou.*  Mowcas  coaovmo  csxtaomo 

MfOItMICOESr 

CtlecSo  Mariaeo  i"roeor«e  Gurcaot  I2 

Tel»  I  43-313C  •  43-585!> 


JOSELITO  TEM  SEGREDO  —  Preompa  *0  rom  a  «•- 
lidio  de  soa  pal,  que  é  vMva,  Tommr  decidta  arranjar- 
the  uma  enpósa.  A  empreitada  é  diflcil  e  reaaer  malta 
rantela.  pervi<têi>eia  e  até  meam*  nm  ponr*  de  mUtórlo. 
Mae  n«  final  Tommv,  qne  é  Inlorpoetado  aeto  jovem  can¬ 
tor  Jovelifn.  i-rmina  pov  soertar  na  eveoJha.  embora  ga¬ 
nhe.  He  próprio,  ama  erarioaa  pretendente.  “O  Segrêdo 
de  imelilo"  »rr»  rentandn  a  paritr  de  segunda -feira,  nov 
cinemas  rapItofU,  Yeneja,  febton  e  rsrlora. 


fslA  BASE  DO  RELÓGIO 

Cabrinha  melhorou 
I  e  pode  ganhar  de 
IJ.  I. ,  Tocaio  e  Orei 


OSCAR  GRIFFITHS 

t  erldente  o  «juUnsrio  entre  J.  L,  Toeelo,  Cabrl- 
pha  e  Mount  Blenche,  podendo  eencer  Cebrinbm, 
drade  qoe  coníinne  o  epronto  de  anteontem,  quan» 
áo  marcou  «•  para  oe  700,  arrematando  compleu- 
mente  firme,  colaa  que  nâo  íaila  hA  multo  tempo. 
Cabrinha  arrematou  ntimamente  e  mortrando  eatar 
rm  condkrfice  de  eencer.  Tocaio  trabalhou  de  p^ 
lha  com  Spelbound.  marcando  104"  para  oa  1.000  e 
fbeeou  bem  ao  lado  do  estreante  Mount  Blanche 
lOS"  surpreendendo  pela  facilidade,  pois  fO*  w- 

Joto  Marinho.  JJ.  nio  aprontou  para  tempo. 

0  Antemlro  Ke,  que  acredita  firmemente  na  rttórta. 
Pireo  duro.  podendo  eencer  Cabrinha. 

VOLTÜUMO  MILHOROU 

Voltumo  melhorou  baatante  depota  daquele  ter- 

IM«  !»>«  »«'“  ““l* 

Mterclcloe.  tendo,  na  «emana  paeeada.  110"  para  oe 
^  ^  e  chegando  na  m««na  toada.  Aprontou 

u  bem  na  turma,  no  ttro.  «urgindo  como  ura  doa 
prinrlpnl»  competldorea.  Cafuw)  * 

«rinclpaU  adTereáHoe.  apareeendo  oooto  o 

«eSToTam.  Dlga-ia  de  paisagem  qoe  Ifetan  Mda 

^  ijnrt- s  Mtffn  flOfVlOll  DA  bAAD  dO  CAfTAtrAO* 

multo  t)m  •  wlta  com  nomo*  p»  uv 

csfuíio  «prontou  «naeemente  e  Parartal  marcou  47 
w  ™.  íSp»  eiicMtwlo  I»  f»*  *> 

SLndente  atuaç&o  frente  a  Inmt  e  Irtchu,  traba- 
boas  resereaa. 

SNOWMAN 

snomnan.  meano  com  00 
dsndo  no  pAreo.  Oa  adveraárl»  sAo 
nusmoa  surgindo  JadU  e  On6  como 
fTTdenclaU  para  dertoU-lo.  Bnowman  aprontou  700 
^  apurado  e  a  diatànela  em  mala  da 

16  ,  correndo  cora  inteira  facUldade.  íadU. 
bom  terceiro,  marcou  ineno»  de  30*  P***®^'  ^ 
rn-presslonanU  dlapoMçio.  EsU^ 
ttt  um  susto.  Cerd  floreou  era  m/t,  oa  iXOmJir 
5  eOO.  oom  boa  dlapoMoio  tlnaL  Donato  «  Ooru^ 
p«lem  chegar  perto.  Z 

msrcou  «4"  no.  1»0.  aem  dar  t«>®- Z 
«,  páreo  maU  lorta  #  Rareu*  aerre  da  tafOrço  pam 


DTAH  I  RITROStlCTO 

Otan  é  a  íôn^  do  retrospecto.  po4a  »» 
sfundos  na  turma.  Oonttnu.  b«n. 

Bcnte  colocmto  no  tiro  ôbvlo.  Argentum  .  K  M- 
Ml  parecem  oa  prlndpaU  competldorea 
irento  Sul  como  6Umo  aaar. 

m  46".  impresBionando  pela  mobilidade.  Art««tum 

^ogredlu  bastante,  undo  40"  suar^te  ^  W  a 

ir  0  qullOmetro.  correndo  firme. 

retra  cura  #  B  Bacabal  retoma  com  M  ,  b« 

scào  final  Mio  aprontou  para  »*®P^P^' 

lU  0  Alemndrt  Correta,  "o  caralo  A  baleio  «  ap^ 

irelro.  tnoUro  por  que  eaaperel  pata  eocrt-k)  no  qol-  ^ 

lôraetro," 

INCHANTING  VINCt 

Mesmo  aem  aer  uma  «saque,  inehanttnf  def*f  ga¬ 
nhar  togo  na  prtmetra  apraaenUçlD.  B  Ugetra, 
rior  à  turma,  podendo  largar  a  acabar  com  a  eoen- 
ila  ísti  bem  trabalhada,  poaanlndo  dlteraoa  ipuror  . 
doa.  sendo  o  último  em  66"  noa  1.000. 

!>lmentc  um  potro  ainda  Inédito.  Aprootoa  600 
P"  correndo  oom  ôtlma  dlapoalçio.  JT 

nlo  estranhar  a  lua  dos  refletorua,  eencerâ  taai. 
poU  parece  bem  lupertor  A  turma  A  dupla  ^e  aer 
com  Clipac  ou  Ana  Maria,  «endo  que  a  pclmalra  pa- 
mre  menos  frouxa.  Volta  bem.  com  6r  à 
00  quilômetro  •  JT  noa  360.  floreando  na  dltegio 
de  Adalton.  Ana  Maria  aprontou  em  3^  •  P®®®®» 
podendo  produxir  boa  corrida,  maa  nlo  amdltamoa 
«le  derrote  EnchanUng.  que  conforme  •?* 

tréla  bera  preparada  «  com  araplaa  poaalbllldaw  09 
rltdrta.  Aa  outra,  aio  mala  íracaa  e  pouco  daram 
pretender. 

rrAXI  I  FôRÇA 

Itaxt  é  a  indlcaqio  lógica  do  retrospecto,  detren- 
do  meamo  rencer  em  corrida  normal  Vem  dt  ótimaa 
corridas,  tendo,  recenleroente,  excelente  syindo 
ra  TarllL  Rasu  confirmar  e  outro  nlo  xeri  o  ganha¬ 
dor.  Seu  único  problema  é  a  partida,  pois  é  mn^ 
IndòcU  c  ás  vèxía  torga  atmsad.  Mas  é  a  Hsdi^o 
que  SC  impôe.  poU  eaU  aobrando  no  páreo.  J^P** 
com  James  Bond  ou  Pardon.  ficando  Blrd  Blue  e 
B.ue  Sea  como  araraa  poealtcls.  James  Bond  remto 
boa  corrida  em  Magé,  podendo  repetir  a  atuaqio. 
Vrm  preparado  t  paraee  que  há  té.  Pardon 
-xuljrmento  na  última,  podendo  melhorar,  ]á  que 
TÍo  pulou  multo  bem.  Blue  Pea  progrediu 
cicsa  s  Blrd  Blue  deixou  boa  tmpreasio  com  oa  seus 
T»”  fiK-Omente  nos  1 200.  Qnlxote  nlo  dere  ter  com¬ 
peti  T.ente  abandonado,  pots  está  bem  na  turma  e 
no  tiro. 

PARCO  DURO 

Páieo  multo  dlflcfl.  onde  eamoa  dextacar  Ingá 
Bcl  Thsis.  Terraeoa  c  Arabela.  podendo  rencer  In¬ 
gá  que  aJCm  de  credenciada  por  boa  corrida 
raa.  ni  uen  .fidada  cora  a  descaraa  do  ■P*’^'*- 
íriiã  retorna  com  81"  fácUmente  noa  1300  e  40  a 
crta  na  ae«e  do  carrelriVi.  r.  rolo*,  estando  otlma- 
--nte  cotorada  no  ttro.  Bei  Thils.  re«mU  síjun^. 
e  rfíe  Marrou  40"  nos  COO.  alndo  ;  cb?-- 

fárit  Terraeoa.  ?tnn  o  íutoroec»  O.  T 

.  rMm  1  e  ArabeU  f*-'  correr  at»“ 

BS  Uà  multo  prajadkau*. 


^tíOttacrf 

%  x»r;'Xi  :s  ** 


Hm 

#  «84*  ■  '99.  f 

mt  fUIIC.fl 


diversões 


nting  estréia  ótima  e 
ganhar  o  quinto  páreo 


ÚLTIMOS  10  DIAS 


GRUPO  OPINIÃO 


PREÇO 

ÚNICO 


slo  fraeaa  e  Kncbantlng  es¬ 
tréia  bem  trabalhada  O 
único  problema  i  a  estréia. 
Bc  iiAo  sentir  as  clita.*)icas 
emoçórs,  teráo  de  rebolar 
pura  ganhar  da  Bncban- 
Ung". 

Além  de  Inchnntlng.  Ma¬ 
chadinho  poasul  outriis  boas 
montarlua  na  corrida  de  bo¬ 
je,  aparet  endo  Bnowman  a 
Bcl  'Hiala  como  as  mellioret. 
Isso  sem  citar  Ncran,  que  es¬ 
tá  bem  na  dt  t.Anrli  r  na 
companhlsL  Cabrinha  volta 
bem.  com  bom  apronto^  e 
pode  surpresnder,  deade  quo 
consiga  luglr  na  frente, 
conforme  gosta.  Bnowman  4 
artigo  de  fé,  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  com  Bei  Ihals,  qoe 
volta  credenciada  por  re¬ 
cente  segundo  lugar  para 
Nlea.  Bnowman  oonttnua  no 
mesmo  bom  eatado  de  tem- 
pre  e  Bei  Thala  aprontou  em 
ótimas  condlçAea.  mostrando 
ter  progredido  eJguma  coisa 
de  soa  última  corrida  para 
cA  Bóbre  Cabrinha.  dia  que 
acredita  numa  boa  atuaelo, 
mas  aponta  J.  I.  como  aérlo 
competidor.  "Cabrinha  tem 
um  dianteiro  multo  ruim  — 
uflrma  Machado  — ,  maa  na¬ 
da  mostron  sentir  no  apron¬ 
to.  qnando  cravou  45  noa 
700.  Ooatel  da  açio  do  tor- 
dllho  e  creio  que,  se  conse¬ 
guir  correr  na  frente,  pode¬ 
rá  vencer". 


Knchantlng,  uma  castanha 
jeitosa  e  oom  pinta  da  veloe. 
estréia  no  quinto  páreo  des¬ 
ta  noite,  podendo  vencer, 
desde  que  náo  estianhe  a 
lua  dos  refletores.  Bitá  bem 
preparada,  possuindo  dola  ou 
trèa  trabalhoo  no  qeiilAme- 
tro,  deixando,  invarlàvel- 
menta,  boa  Impressáo.  Na 
semana  passada,  marcou 
es  .  ganhando  fàcUmenta 
de  um  companheiro  a  mos¬ 
trando  que.  se  apurnda,  te¬ 
ria  baixado  de  alguns  se¬ 
gundos  a  marca  aaslnaladw. 
Aprontou  ÒUmmmente.  em 
pouco  mala  de  37"  para  os 
600.  Ugelra  e  bem  situada 
na  turma  —  as  adversarias 
■lo  fracas  — .  dave  largar  e 
acabar  oom  a  corrida,  apa¬ 
recendo  Ana  Maria  e  Dlpse 
eomo  aa  principais  candldfs- 
taa  ao  segundo  póato. 

3.  Machado  está  confiante 
e  dli  que,  sa  Bnchantlng  nlo 
«atranhar,  pode  ganhar,  pois 
parece  superior  à  turma.  Dlx 
que  o  páreo  é  fraco  e  apon¬ 
ta  Bllpse  e  Ana  Maria  eomo 
aa  únicas  eompetldoraa.  "A 
corrida  é  boa  —  dlx  Macha¬ 
dinho  — ,  pola  as  adveriárlaa 


MONTARIAS  PARA  SÁBADO 


Ot  riAvlo  Reage)  e  UlUOr  Fernandes 
Bupei  sncoviu*.  Oen*"»  «•  üopM«oana 
Odeie  Lere  -  Lulfe  lisrsnbáo  -  Ns  poleio  u 
*  Vuina  filho 

Hoje,  is  17  e  21  horas  —  Restrvaa:  47-3 


1"  PAREÔ  —  Aa  1320  borea  A"  PAREO  —  As  16.10  borai 
—  1 300  metros  —  Cré  fOOAÜO.  —  1 400  metros  —  Ci$  OOOOOO 

Kg  * 

t1  1—1  QvM(We.  P  Slvw  . 

ST  S  Aveatarsuo,  L.  cximia  .• 

VI  a-S  MIcImüi.  o.  OerdOMi  .... 

ST  4  Temotua.  O  P  tUI»  . 

ST  >-4  bmldelo,  mo  eon*  .... 

ST  S  IMS  eoberwKv  J  Xesra. 

•— T  laperte.  J  Poruibo  .... 

_  t  PMu.  A.  Meelwnlo  . 

!•  PAREO  -  Aa  I6.4a  horas  - 
^  1400  mslros  —  Org  600000  ■ 

ST  tBETTINO). 

3  mreimu.  J  SleriuKlo  ...  ST  I 

1—4  í*«a  P.  XntPlM  .  ST  .  w..,..,., 

4  aura.  I  SOMA . .  ST  »-«  . 

4— S  UauSeBeat.  A  SeBtOi  W  .  *  íü*^*?*’ 

-  uMwm.  o.  p.  euva ....  «  ÍÍL.  o 

«•  BADnr.  ,  ..  iLfim  X-S  VtlWnle  O  BlnoSo  . 

3"  PAREO  “  As  14^  hoees  —  g  roMitna,  o.  P.  aum  .. 

1400  mstroa  —  Olf  400600  —  a_t  Oea-TMt.  J  Pesuuew  ... 
(ORAMA).  4  Doma  Mer«*rtta.  D.  MoiW. 

H,  S  üelMtlBii.  i.  OU. . 

t— I  Ooata,  A.  SeaMa  .  S8 

a  MobMS.  H  Andrade  ....  ss 
•—3  Ttnial  b.  AeuAa  .  S» 

4  KimbI,  a.  afie  . .  M 

a-»  Palr  JiiMtee.  A.  Baaaek  ..  S4 

5  XlmM».  3.  Ota<a  . .  M 

4-T  Ü-snabA  M.  Bllva  M 

•  oiuMr.  O-  P.  euva  ....  u 


S — t  PlM  Citampe  ,  A.  Bi 
I — •  Jaollaa.  P.  Aiwa  .. 
»-3  Baella.  A.  Machado 
4  Janta,  U  (Uiva  .. 
«— S  Alata.  A.  Saotea  ... 


Estreio  dio  8  de  Setrrobro 
Uma  supeeproduçéo  d"  bôlio 


g.»  PAREO  -  As  17  JO  horas 
1500  metros  -  Org  MOMO 


‘RO  SERRADOR 

ÚLTIMA  SEMANA 


i— I  Bnusae.  M  aOn  . 

I  XnKcnIlo.  J.  Itamene  ... 
1  «dOaioa.  L.  Corrrta  ..... 
S— 4  QuMk  Browo  J.  Ttneee. 

I  Irrãõo.  P.  lltniaM  . 

S  Ralaa.  A.  Machado  ...» 

>— T  miS  J.  Machado  ...» 

•  latSdto,  L.  CarralIM...- 

•  Staod  Pipa.  P  Alna  ... 
«Chalaoa  ■  Vawwnodoi 

«-1A  Qtiaoal.  J.  RHa  . . 

•  UMila  V.  A.  Santoi  ...». 

II  CrMao.  b.  Itobarto  ..... 
■  Dnü.  J.  PorUlho  ....... 


4"  PAREO  -  As  tá  horas  — 
1400  metres  ÍHAHDICAP  ES¬ 
PECIAL)  —  (ORAMA)  —  Ct« 
I.0M600. 

K« 

t— I  enra.  J.  Machado  .  » 

»-t  bottiiA  J.  Haia . .  M 

»— «  JoaUa,  P.  Panlim  P.a  ....  n 

4  Ohan.  A  saatoa  .  st 

4— S  awaMana.  P.  Alna  ...»  SS 

5  PUIptoa,  J.  Tlnooe  .  SO 


De  NÊLSON  RODRIGUES 


6.*  PAREO  —  Al  1760  horas  > 
1100  metros  —  Crg  IWOOOO  - 
iBBmNO)  —  (VAIUANTE> 


$.•  PAREO  -  As  1566  horaa 
—  1400  metroe  —  Ort  600600. 

1—1  Ciwaaa.  P.  Alna  .  St 

I  Xarato.  J.  Pafundaa .  sa 

1  Ourofan.  b.  soharso  .....  ss 

a  tVnrlT.  A.  Bamos  .  M 

•-S  Mar  (}n>«.  D  Moreira  ...  U 
a  OoccmallA  A.  Machado  ..  sa 

4— T  Plai.  O  catdeao  .  M 

S  MeaquMalro.  J.  PortUbo..  .ta 
•  Haslh.  J.  Bamca .  U 


1—1  Alrto.  J.  Porillho  .... 

T  Oorlna,  A.  Baates  ... 
S-T  laonao.  P.  Alraa 

4  Aranoadi.  SSo  corra 
S— S  OrctL  A.  Machado  .. 

a  If-bm.  3.  Par«n»«a 

T  Pisfli.  3.  Rsl*  . 

4—8  DctíWiT.  3  Machado  . 

5  Kaaaata  M  Andrada 
18  Ooar-Wav.  O.  Oardeti 


a  CABRINHA  —  J.  L  —  TOCAIO 

□  PARANAl  —  VOLTUBNO  -  CATÜBO 
O  BNOWMAN  —  JADIL  —  CERO 

O  OTAN  —  OBVIO  —  VENTO  BOh 
n  ENCHANTIKO  —  ELIPSE  —  ANA  MARIA 

□  ITAXI  —  QÜIXOTE  —  JAMES  BOND 
n  MOA  —  BBL  THA18  —  TIHBAOOA 


OCTAVIO  TBW:KIB0  apresenls 


PROGRAMA  DE  HOJE 


Oom:  ÍTALO  Roeei 
HeIftiA  Ígnea 
ImbeU 
Tlielina 
Luli  Jasmim 
Joa]  Baroelloa 
Oetávlo  Terealre 

Dlr.:  Álvaro  Oulmaráea  —  DIr.  Musical;  Aimfe'  Oaedali 
OwaogTafla;  Rlans  Vlanna  —  CORTA  TEMPORADA 
RaSRRVEM  IRaiDC  JA  —  TEATRO  30V1M  i 


IS  Ploaard.  D.  Mate  . 

S»  PABKO  —  Aa  nja  h««tal 

lasa  awtraa  —  Crt  Mejiae 

■KTTtNC. 

I— I  lllpaa.  A.  eantea  . 

t  Trampa.  D.  Meto 
»-l  Ana  Mana.  P.  Slinmti  .. 

4  Dama  MartataL  M  Andia. 
»-S  PabMnna.  A  Machado  ... 

a  OpOda.  3.  •airat  ...—  . 
A-T  achantuis.  3.  Machado  .» 
•  Iiaquaia,  L  OUaalta . 

s.a  PS8SO  —  Aa  «MS  «atas 


RIO^  fMsn  Moaisueto  s  Dartens  OkMe 

l8Oe|"Y0lTâ  AO  MUIIDO 


Podtp>Rea(aiiTBnte 
rvtftnha  Intarnacloiiel 
Av.  Prlneeaa  laabel.  0 
Tei.;  57-700 


t— 1  TUst  3.  PasuhUn .  “ 

I  Blrd  Bua.  S.  «In  M 

S  Otand  Marnlrr,  3.  ■  Fan.  M 

t— 4  Paadtm.  D  Mato  .  JJ 

5  Bua  sea.  b.  rorreia  ....  ta 
a  Paliimbo  P  M<ma4n  ....  « 

S-T  AitKo,  M.  AndtiOa  . .  M 

R  lABCSo.  O  Moralra  ....— 

a  Jorra  3.  O.  MarUna .  B 

10  aitaoo  M  mrlvrlack  ...  U 
S-ll  iamaa  Bond,  M  limulsaa  M 
I<  Qnisota.  A.  Ilamoi  ...».  ja 

IS  Naaih.  Nl«  aorra  .  M 

•  Araauail  MSo  corra .  ta 

T.a  PAMIM  —  Ac  «SAS  h^  — 


com;  Un»  Blttsncoure  ainda: 
Tedetca,  cnbrodiaa,  pasdatas,  ilt- 
mlaudarantoreai 
NOVOS  PREÇOS  DOTOOVTOT 
D€  dOQiinRO  R  qnlntA-fnnis  Cii  fDw. 

Sextas  e  iAbados:  Crf  660 

Sábadoa  a  dommaoa:  "PWÍJ^  Í!5Lm  .  «a  aasv 
Av.  VM»  Boato.  tlO  —  Ipanamn  —  Rae.^W-040  e  17-1447 


Samba  eapetactilsr  paua  dançar 

<  OS  IRMAflS  PEIXOTO 

MOACYt,  ARAKCN.  ANDU^A  •  CAÜtY 


Dia  6,  ertrria  de  _ 

eom  ‘SAMBA  a  OUTRAS  COIBAB* 


'PKCKUIIA  K  UMA  ROSA' 

Os  Pedro  Blodta.  Vlniotui  0»  Mornsa.  OUeaOo  a& 

SÒMENTE  ATE  DOMINGO 


3  nslaaa  Mat.  8.  blan  . 

X— 4  Tarraeoa.  O.  P  «In  .. 
I  »ana44Hrta  A.  Machado 
i  DMtROBdA»  A  SDdMfeSf 
X— 7  Arahala.  3  Povinho  ... 
S  VaathaWlla.  D  Wata  .. 


HOJE  1«e2L15  HORAS 


Tèstro' 

HAISONAFRANa 

«euflin  m  -  Hia, 


MONTARIAS  PARA  DOMINGO 


d«  fWwtwg  ppvtleen 
8ob  patroetnln  (!•  Rop  dO 
TV  CdntenArlo. 


TEATRO  DO  RIO 

B.  »  niM»,  sa 

Apraeaate  em  Tvn 


S  PrntoB.  3.  Msohado  eaeaee 

S-a  Mcaallor.  3  XaRrHld . 

T  Mansa  3.  Tumoo 

7."  Párso  —  As  1666  borea 
160  eaeties  -  Ci6  160060 
iBettlng). 


Oe  Schlasa)  —  Tradueao*  Pedro  Worh 
Com-  OSCARTTO  —  MÍRIAM  áriCRLER 


HI-FI  BAR  e  RESTAURANTE 


8rb  pelreelnlo  da  0  Tf  Oms- 
tonirlô  I 


PREÇO 


S  (hirm  latifu.  P.  PTOlciwa  M 

V-aOataag  M- _at>n  ta 

T  OMsa  4-  PoaUMta  -  *• 

S.a  Pérw  -  Aa  00  hora»  - 
t40  mstres  —  06  4060 

S— I  Oaeta  A.  eanio»  ...••“•  “ 
3  UM  «tardo,  3  ro«t«)ta.  ta 

s  I  Pno»  A.  Bodaekaa  .  ta 

S  PhTnaa  P  Alna  ..—...  J* 
t  ClienI  I.  Oarto»  ta 

X— 4  ffuneau.  3  Mrchado....  ta 
-  «peniiic  Ula,  S  M  Om>i-  JJ 
T  Otmjaado.  P  Saiam  ...»  •• 

S-a  laruJOO.  3  PertUbo .  J; 

a  Pfoa.  3  Wtaa  . . .  * 

la  Lotd  ethtA.  O.  A.  sm«ta..ta 

5»  PArac  —  A»  150  horaa  — 
3S0  mrtroa  -  (Oran^  P^ 
mto  "Marrlnno  de  Aguiar  Mo- 

ladra"^  -  <r!A»4leo)  —  . 

Cré  40000 


PLAZA  HI-FI  SOCIETY 


S^l  tawfo,  e  «i^a 

•  Mrha  P  Manrar*  . 

t  Pa.-aal4*a  3  ftarrtr*  - 

5—3  taiMo  jail  P  Praalra  p." 

4  aamal.  a  Maohtdo  ...... 

5  Aadrdmaca  D  ttaraao  .. 
a  tord  WMaoa  Wlo  octra  ... 

X-T  CraL  L.  cemta  . 

i  Cmooro.  3  Pnsuhdaa  .... 
a  bapoci,  b  ^^Toa 
la  Pnatrtn.  3  Praaa 
S-ll  T»11.  P  Alna 
n  Ifanni-k  3  Startiada...» . 
IT  SacradO  A  Wm  ..— 
M  ManclnaUI.  U  Camiba  . 

«•  IMraw  —  Aa  17  55  horaa 
IXM  matrew  —  tVarianU) 
iBHlInr)  —  (Arria)  —  ... 
CT5  «W0 


ABtAHAM  MCDINA 
APIISENTA  O  FA8ULOSO  MUSICAI 


SCM  COÜVIIT  —  SIM  CON^M^AO 
JANTAI-OANCAMTI  COM  A^FCOS  RAZOAVtIS 
Ahavta  a  partir  daa 


TEATRO  NACIONAL  OE  COMEDIA 
Hoie.  òs  21  horas 


""  TEMPOR-ADA  POPULAR 
Poh  es  «uapw-tcjs  da  sarraiarin  0 

Turismo  _  supmntmdípeln  0 

rv  Oentroario 


Widam.  3  Jtramia  V: 
VèWifimi  J  ^ 

Ühm  ^  f-- L  i  fter  ' 

f  \4s^K..v;  .  . 


TEATRO  REPüBLICA 


í 

HOJE  AS  16  0  21  HORAS 

PREÇO  ONICO 

RESERVAS:  32-8531 

2.000 

'  o  VMM  fiB  oQtcm  UB  eci§~ 
mo  >■«■«  no  prtmoin  tempo, 

BMÓ  00  tttolMM  M  ompram- 

tim  ooulornH  o  téenlco  tvt 
gwotm  «Win  qua  ^MBo 
«OBln  o  91M090,  BM  ptefi' 
■M  no  aofUBde  tempo.  qiMBdo 
4iÍMaotnnm  conico  t  o* 
oflObnrmiB  vonoMdo 
mm  I  n  .0.  Nt  faw  flnol.  «>• 
b  w  fòlt  foram  de  MoM- 
Miã,  qoi  jnMâmeiite  eom  Bfr> 
iSi  oonadtelnmrM  om  fraa* 
ém  (Icnraa  «m  eamoo. 

MM  dlUmoi  minutai  do  trel* 
■o,  O  pORtein)  (Uretlo  UiUlnho 
M  domteor  uam  bola  o  n> 
MbM  um  Hoo  do  Ananlu  no 
MnioMio  mqnordo,  itndo 
«brtMdo  a  dotur  0  gramado 
anil-"-  pelo  dr.  JOM  Mar- 
ohM.  o  médleo  lmedlateaMD-> 


•'  Q—Vuto  0  ponteiro  mlu,  Zo- 
M  Morotra  eoamou  Bonln  pi¬ 
na  0  quadro  titular,  embora 
^Biústeho  unha-»e  deitacido, 
^Mgaado  a  marrar  oi  trte 

%do  Ume  rceerra.  MAno 
a  a  oeupnr  a  poota  dt- 

tltulareo  eenoeram  oi 
nrtmolroe  40  mlButei  por  a  • 


4  tantoe  de  Oélio  e  MAUo. 
ímà  obrlgon  aoe  atMontoi  a 
daimn  oombate  à  defera  ad- 
randrla.  miUo  que  a  bola 
raime  da  grande  Arw.  Boui'.' 
■arfiilo  Moquelo  do  melo- 
eampo  formado  por  Mara- 
nlMo.  bortoo  e  tettobc,  tu- 
mmato  M,  Brito,  Rntana  0 
Oídalr  aperUvom  a  marratio 
aObra  ea  ataeantae.  Quando 
•  ttae  titular  flrara  da  poe* 
M  dn  bola.  todoa  partiam  para 
«  atagM.  tendo  Joel.  Mara- 
■Mo  e  Oidalr  arançado  bae- 


qa  e  eainm  de  produçfto,  aes- 
do  peioa  aapirantee 

mt  eoDlaram  oom  Boitln  m  ' 
aanmrdn.  em  dia  liuplrado  e 
■auMnbo  muHo  felia  om  oon- ; 
Siaaaa,  aoertando  todoa  oe  ar- ; 
matea  aM  de  etradae.  JoeU) 
riiitana  Maranhto.  borico  e 
BmiBbe  ndo  (oram  oa  mm-  ( 
gaea  bomew  do  primeiro  tom- , 
n  pnjudkando  a  aqào  doa 


unalTaB  8do  Januário. 
»«««««>  a  conoantraeáo  na 
ndotlca,  ficando  para 
)|iA  nOro  eoletlro.  de 
mte  náo  puder  treinar. 


itt-direlta 


HP  para  a  ponta-dlrelta  e  re< 
mmté  Bauldnho  a  BenA.  m 
raMa»  ao  lado  de  Céllo. 

^Itmoo  ral  daaiaUr  do  pon- 
tabo^aaqõatdo  Oiroeu.  do  Pai- 
MÉrait  porque  0  Flamengo  eO' 


bã  ao  pdrâo  a  Mgundo  e  ar. 
jCdMdo  Boaroí  Baleada,  quer 
(tonar  aara  permuta  na  ba*« 
íf  imtrr*  O  Vaeco  nko  tem 
tonadorae  qoe  poaum  Interi»- 
ãaí  ao  Palmctm  para  trocar. 
mNe  o  léoaleo  acha  que  tedra 


Manoel  Joaquim  bopra 
OBouraio  do  quadro  de 
•teboi  do  Vamo.  rampedo 
m.  para  uma  tetie  de  30 
pela  DnlAo  dorteUca. 
lorioedqula.  FUlptnaa.  Ja- 
Mpaidia.  Beigira.  Itália. 
>  Kleo  e  poaMvelmante 
•aU  aoi  m«*«»  de  ne- 
ro  e  deaembro. 


BOTAFOGO  DECIDE  CAMPO  NA  ASSEMBLEIA 


•ãowntd  hoja.  na  AMsmblAld  CSeiml  da  FCP. 
i  odIelaUiado  o  local  da  Botaíofo  z  Vaaoo,  do- 
B,  enotrrando  a  Taça  Ouanabara.  O  Vaeco  ndo 
*tnrttmi  atuar  de  portfles  abertoa,  como  queria  o 
«.Botafofo,  porque  acha  ImprOprlo  um  ambiente  de 
■  Bapcaeállaa,  mu  concordará  em  faaer  o  jOpo  oom 
*  a  taletiglonimrntn  direto  mediante  uma  compen- 
>  ^moto  roinimp  de  00  mllhOea  de  eniaeiros.  e  arqul> 
loadae  a  000  cnuwlroa. 

O  aaaunto  do  local  de  Botafogo  1  Vaaco  aotreu 


u  mala  dhrergas  híformaçOce  no  tranaoorrer  do  dU 
de  ontem.  Um  aapeeto,  0  do  dealocamento  da  par-  > 
Uda  para  Belo  Horlsonte,  roltoo  a  aer  focaUaado. 
porque  0  pregidente  Nel  Chdade  Palmelro  adiantou 
que  0  convite  fôra  rattílcado  com  uma  novidade. 
100  ônibue  espedaia  para  a  tordda  carioca.  Essa 
Idéia,  porém  ficou  sem  apoio,  porque  oa  dola  clubes 
náo  ousariam  tirar  suas  equipes  do  Rio,  provocan¬ 
do  reaçáo  violenta  dos  associados. 

As  visitas  ao  Palácio  Ouanabara  também  ti¬ 


nham  sabor  espcdal:  o  praddente  Manuel  Joaquim 
Lopes,  do  Vasco,  retomando  da  eede  do  Oovémo. 
depois  de  longa  eonveraa  cmn  0  er.  Almeida  Braga, 
presidente  do  BEO,  afirmou  que  0  JAgo  seria  mes¬ 
mo  no  Maraoaná.  domingo.  Náo  ezpUcou  porque 
r/tmm  adlantou  que  a  Assembléia  Oeral  da  FCF,  hoje, 
homologará  essa  dedsáo. 

Já  0  ar.  Otávio  Pinto,  do  Botafogo,  e  o  sr.  An- 
aotin  do  Passo,  prcaldente  da  PCF,  ao  saírem  do 
PaMMlo  estavam  eonflantes  de  que  0  preco  seria 


FAZ  BOM 
SÓ  NA 
FASE 


eolc- 


SA  de  Basquete  começa  hoje 
com  festa  e  Brasil  x  Equador 


•  re- 


Osnu 


iTwns  importanteá 

m  serviços 
gabarito' 


n^n  22-4394 
42-8600 


MARLY 


goto  4»  Sair  CatáaM  ’ 


Fia  e  Flu  vão 
pagar  bicho: 
empate  ontem 

Com  um  empate  Inexpressivo  e  uma  renda  que 
mal  dará  para  pagar  os  bichos,  M  forem  baixos, 
na  e  nu  terminaram  ontem  seus  compromls.M)s 
na  Taça  Ouanabara,  Jogando  90  minutos  nas  La¬ 
ranjeiras  para  chegarem  aos  2x2  finais,  com  um 
complemento  fraco  e  um  arbitro  Idem. 

LOCAL  —  Laranjeiras.  RENDA  —  Cr$  14S.000 
JUIZ  —  WUson  Lopes  de  Bouáa,  fraco.  AUXILIA¬ 
RES  —  AfflUcar  Ferreira  •  Antônio  Vlug.  regulsues. 
FLUMINENSE  —  Márcio;  Joáo  Pranclseo,  Ivan.  Zé 
Lula  e  Baiano;  Denilson  e  Omçalo;  Amoroso,  Eval- 
do.  Carllnhos  e  Gilson  Nunes.  FLAMENGO  — Ivan; 
Mário  Braga,  Itamar,  Pauto  Lumumba  e  Rui;  Der- 
cl  c  Juara;  Clalr,  Pio,  César  e  Rodrigues.  1.®  TEM¬ 
PO  —  Flamengo  2x1,  gols  de  Amoroso,  aos  IP; 
César,  aos  27';  e  César,  aos  30*.  FINAL  —  Empate 
de  2x2.  gol  de  Ollson  Nunes,  aoe  7’.  OBSERVAÇÃO 
—  Rodricues,  aos  ST  e  Oonealo,  aos  44’,  foram  ex¬ 
pulsos  RO  2®  tempo,  por  desrespeito  ao  Juta.  PRE¬ 
LIMINAR  >-  América  1  x  Bangu  I,  pela  Taça  La- 
Biartlne  Baba 


fatae  tosai  a  aa 


(ahiais  campais)  a  aa  chltoMf 
•faévias,  a  Ma  •  da—va  das  faelatos  da 
aaa  Qwite  Caatandito  •  aariatiré  hafa  aa  Maraca- 
aialalia  èa  SatoaMadas  da  Abartata  do  Caai- 
Sal  Amaricaaa  Faailoiao  da  teiqaataber*, 
o  mallaafia  da  |áM  laaagaral 
as  salagáas  da  liasl  a  da  IpMaar.  _  I 


*v  20  bataa,  caai  s 

a 
N- 

s 

da  leasil,  ãMaia,  per  sar  a  potrociaader.  A  frsnfs 
da  aada  Dslagaçis,  aata  Javam  tovari  am  dtsHco 
^  iadicoado  e  aoais  ^  pato  qaa  asttoar  detfilaads.  a 

do  Ceafadtra- 
dl^éfifé  brava  soada- 
dapoto  è  aioto  alio 
aaéarldada  praaaaN  paito  abrir  a  Campaaaata^  eaia 
o  daclarayia  oficial:  ''Daclota  abaria  a  ''X  Caa»- 
Sál  Aasarkaao  Famlaine  da  lasqaaUbef*. 
a  baatsamaaée  daa  FavIIbáag  do  FIIA, 
do  Comtoafo  da  Zom  Sat-Amaricaaa  a  das  datoga- 
cáas,  ao  sem  da  clarins»  0  a  Jaramsata  da  Attofa. 
Wiminuwés,  cem  os  hnms  spapsdss,  havsré  s  bs- 
msasgsni  a  Jamst  NatomMi,  criodsr  da  baseasts, 
aam  s  Cára  da  Nermaliséas  coafaada  '^Atolaia'*,  a 
a  sapair  "Odeda  Aiaiartlbasa”.  «sta 
fão  da  Ma  is  dslspagáss  vtoriaatss 


OS  PARTICIPANTES 


O  BtmQ  apresenta-se  como  principal  favorito 
A  conquista  do  Campeonato  Sul-Americano,  nio  s6 
porque  atuará  em  seus  domínio.^,  como  por  ter-se 
preparado  ruldadosamente.  Durante  um  més.  suns 
>ogadoras  estiveram  concentrada*  e  em  treinamen¬ 
to  (Mário,  8(<b  as  ordens  do  técnico  Ari  Vldnl. 

'  A  vitória  no  Campeonato  que  boje  se  inicia 
representa  valiosa  credencial  para  a  temporada  que 
as  brasileiras  reahsaráo  na  Europa,  em  outubro, 
eomeqando  e<Hn  0  importante  jôgo  do  dia  5,  contra 
a  Tehecoslováquta.  Esta  exlblçáo  servirá  para  afe¬ 
rir  aa  possibilidades  de  inclusáo  do  bsüsquetebol 
feminino  nas  próximas  olimpíadas. 

a  I 

O  qusdro-bose  do  Brasil  será  formado  por  Be- 
lenlnha,  Maria  Helena.  Deicy  (eapltá),  Marlene  e 
Angelina,.  O  elenco  eompleta-se  com  Normlnha, 
Marly.  Neuey,  Lulglna,  Nadlr,  NUxa  e  Lais  Heleno. 

’  A  equipe  argentina  é  apontada  somo  principal 
«dvsraária  do  BrasU  na  luta  peto  1.®  lugar.  Vem 
trsinando  eom  Intensidade  e  poasul  Jogsuloras  de 
boa  estatura,  sendo  a  média  de  1.73m.  A  Argentina 
ganhou,  até  agora,  apenas  0  Campeonato  de  48. 
dal  o  loteréase  de  seus  dirigentes  em  conouistar  o 
titulo. 

'  Para  m  ter  uma  Idéia  de  como  as  argentinas 
eetfto  levando  a  sério  a  competlçAo.  basta  dlaer  que 
realiaam  dláriomente  uma  eonida  de  S  km.  pela 
Bianhá,  nos  terrenos  fronteiros  ao  Hotel  NOvo 
Mundo,  além  doa  emrclcloB  coletivos,  na  parte  da 
tarde. 

'  Al  argentinas  tnlciaram  o  treinamento  há  eêr-  ' 
ea  de  dois  mesee,  tendo  como  base  a  seleqáo  da 
Cidade  de  Buenos  Aires,  eampeá  naekmal.  em  94. , 
Sua  treinadora.  Hilda  AÍpieda  BantUlan  de  Herre- 
ra.  é  a  dnlez  mulher  a  dirigir  equipes,  neste  Sul- 
‘  Americano. 


^  O  Paragosd,  atual  eampeáo,  velo  oom  o  etonco 
completamente  remodelado,  onde  náo  se  eno(mtram 
roaia  as  famocas  Bdith  Nullet.  Arminda  Malatesta. 
África  Bataglla  ete„  de  outras  campanhas  memo-  . 
rávels.  Para  compensar,  trouxe  Jogadoras  Jovens 
e  veloses.  que  delxsun  bastante  esperançado  o  téc-  . 
r.leo  GuiUermo  Atonao.  tste  aeredita,  entretanto, 
que  0  Brasil  será  eampeáo,  “porque  nos  nove  eer- 
tames  anteriores,  seis  foram  ganhos  pelos  petro- 
cinadores".  ' 


O  Chile  também  trouxe  uma  representaçáo  re- ' 
modelada,  sem  nomes  conhecidos,  como  Ismènia 
Pauchard.  Irene  Velasquei,  Blanca  Carrefio  e  Lar 
SUva.  A  exceçáo  de  Ismènia.  que  recupera-se  de 
operacáo  na  visicula.  aa  demais  abandonaram  o 
busqueteboL 

As  chilenas  aereditam  poder  lutar  pelo  2.®  pôs-  ’ 
to.  0  mesmo  acontecendo  eom  o  Peru.  (jue  conta 
com  a  Jogadora  mais  velha,  dentre  as  participan¬ 
tes  do  presente  Campeonato;  Rlna  Esplnon,  de  37 
anoa  Também  a  mais  Jovem  pertence  A  delegação 
peruana,  com  apenas  16  anos.  e  chama-se  BeUa- 
beth  Dávila.  De  todos  oa  participantes,  o  Equador 
reUne  menores  chances  de  alcançar  boa  oolocaçáo 
Seu  léenleo  declarou  que  veio  ao  Sul-Americano 
mais  para  ajustar  equipe,  visando  aos  "Jogos  Bo- 
Urartanos'’.  a  «erem  disputadas  sm  Quito,  dentro 
de  dois 


majorado  para  um  mil  eruielroa  a  arqulj^ncMl.. 

Ptnalmente.  A  noite,  o  sr.  Otário  Oulmara. « 
voltava  a  Informar,  diaendo  que  nada  fôra  reaoi. 
vido  porque  náo  havüun  conversado  com  o  gorer- 
uador.  Essa  declaração  tmpUcava  em  deixar  a  »o- 
luçáo  defInlUva  para  hoje.  quando  a  Aaeembitu 
Oeral  da  FCF  estará  reunida  para  resolver  quái.t<, 
a  tabela  do  Campeonato  Carioca.  No  Item  do*  "li.. 
lerésses  Gerais”,  Vasco  e  Botafogo  levarúo  0  ca.» 
aos  colrmáoa.  a  fim  de  que  aeja  votada  a  forinula. 

A  VnORIA  NO  ’ 
D0MW60  VAU 

m  1  MaHio 

o»  (Ojradorra  «lo  Bo<a)<ra 
vSo  apontar  uin  millt.i.'  evet 
o  presidente  do  Vim  p4^ 
ritxMlá  uo  Jé«o  dr  d'*iii 
OectaSo  foi  tomiuln  n» 

tooteTOBi  eonbectmmTo  ot  «iit 
o  ar.  Braadáo  Filho.  v^r.  ->ir . 

áo  BOtafOfO.  tf>í  > 
curado  psio  ar.  Manui :  > 
qulm  Lopss.  «jue  Ihc^iims- .. 
aera  s  spoita.  O  ritigen'<'  nti 
saettou  s  ooBMntoo  0  fat<>  «an 
ou  Jogadores,  lateachiir  -.1, 
o  médioo  Alton,  tcoourr  :  a» 
f telnlra  #  ficaram 
que  o  soldo  ahuU  é  di  c  *  ^ 
mIlhéM.  Aosrtsram  enCm  r 
o  roupeiro  Aluislo  AraúK’  i  r  ^ 
ctinrá  o  prratdtnte  do  V  '  'i 
para  oorannlear  a  declnAo  djit 
juuãdorsa.  instialvu  ade  ipi'. 

mm>aa  déie,  mah  rior  ', 
eanfame  psiavns  do  la**  >- 
eaqusrdo  Bfldo. 

'  O  ponteiro  Oairineba,  r» 
mo  fora  noticiado,  náo  b«- 
noa  eolottvainaDle  ontem  i 
tarde,  subaastendo-se  a  tiv.' 


MARIA  HELENA 


Eunápio  apita 
o  r.  jògo  no 
Minas  Gerais^ 

'  Eunápio  de  Qoelroí  será  o  árMtro  do  Jôgo  Rlver 
Pinte  X  Seleçáo  Mineira,  que  Inaugurará,  domingo,  etn 
Beto  Horljonte.  o  Estádio  Mlnae  Gerais,  enquanto  Ar- 
ntando  Marques.  anzlUado  por  Eunápio  de  Queirós  e 
António  Vlug.  funetonará  no  Jôgo  do  dia  7  de  setem¬ 
bro  enire  o  Palmeiras  e  a  Seleçáo  do  CruguaL 

Numa  reunláo  havida  ontem  nt  CBD  ficou  decidi¬ 
do  que  nos  log<w  Botafogo  x  Seleçáo  Mineira,  dU  12  e 
Santos  X  Seleto  Mineira,  dia  15.  na  inauguração  dos 
rcHetores.  funcJonsrio  os  Juizes  do  quadro  da  Federa- 
çáo  MUieini  de  FuicboL 

O  programa  de  testas  domingo  em  Beto  Rortoont», 
ns  Inauguração  do  Estádio  Minas  Oerals.  marca:  salva 
de  tiros  de  canhão;  exlblçio  de  cies  amestrados  da 
PoUria  Militar;  exibições  de  glnástiea  pelos  Cadetes  da 
AMAN  e  dm  Aeitmáutlea;  béneáo  das  Instalações  pelo 
blspo-aoxUlar  de  Belo  Hortronte;  desfile  de  colégiou  e 
bandas:  evoluções  da  Esquadrilha  da  Fumaça;  chega¬ 
ria  do  governador  mineiro  em  heilrõfitero;  revoada  de 
3  mil  pombos;  acendimento  da  Pira  Olimplea  por  B»- 
Itnl.  "capttáo"  da  seleçáo  brasllrira,  hasteamento  doo 
bandeiras  do  Brasil.  Argentina.  FederaçAo  Mineira.  CND 
e  CBO  e  às  15.30  boras  Intcio  do  Jôgo  Seluçáo  de  Mina.* 
OersJs  X  Rirer  Piau.  4 


constitui  proMems  e  tem 
raiitlda  s  sua  prssenca  no  do* 
mtngo.  O  JogMor  náo  escv- 
dlm  Buá  mnlmáçéo 
com  o  Vasco  s  ouvido  f(>ty  • 
■posta,  respondeu;  'Olha.  mu¬ 
sa  piuildm  eu  sõ  náo  apoito 
um  pOrque  nAo  o  tr- 

nbo.  mas  srrtNO  tudo  ns  vi¬ 
tória  0  dou  ptaw  apoio  à  dr- 
cMo  dá  rsQSSlsilá  em  scci- 
ter  o  desafio  de  presidcnt<  co 
Vásoo.  Náo  vaane  perdn-  pa- 
fn  ninguém”. 

•  Rciembrado  da  porlMa  d» 
primeiro  turno,  vuacldu  pelo 
BoUfogo  por  S  m  a.  oom  sr*» 
de  etusçâo  de  Mané.  desem¬ 
penhe  qus  talvet  náo  pudcwe 
ser  rapetue  domlnpo  rm  rs- 
sáo  da  soa  tnaUvlilsde  psi« 
tratmmsnto  o  ponteiro  frsu- 
riu  0  oenho  #  sftnnou:  To* 
der  botor  mté  10  Jogadores  p.>- 
re  me  ntairar,  porque  meu  lo¬ 
go  sempre  ftX  ésra  e  náo 
nho  proWemae.  Abási,  0  pi'" 
bleiiia  é  delet,  que  preeWüi 
vencer  de  qualqoer  Jetto”. 

O  clima  em  Oeneral  8ev-. 
rieno  é  de  vitória,  eom  tOtcr  * 
dores,  diligentes  c  funclon-i- 
rlos  eomentsndo  0  jõgo  dr-  - 
Blvo.  onde  apenas  DanW  Pinio 
spresenU  sinais  de  preocupu- 
çáo.  Antes  do  treino.  0  ik- 
nloo  chamou  Oérsim  e  Blcupr 
ra  para  dar-lhea  InatnKis'* 
espcctate  e  conversou  eom  e 
Ltdlo  Toledo  psra  «a- 
ber  do  (stsdo  de  Oarrinch<. 
Rlldo  e  Joel  qoe  náo  pani- 
ctpsnm  da  prátlea.  InsuJo 
pela  Impmra,  declarou; 

t  —  Ouom  4  guerra  t  nio 
podemos  faeilttar.  Por  mim, 
náo  daria  ootettviM  para  doe 
lógo  para  qus  oa  logadort  0 
■guardassem  eom  rosne  de  oo- 
U  c  náo  ae  arruoaasmn  a  ti  - 
contusóci  no  melo  da  asnur:«. 
PretMuradas  para  vencer  not 
Mtamos  mas  s  vitória  *  • 
soma  da  caiorços  a  aorte.  sro* 
do  esta  áltlma.  fator  hnp^:- 
tonte  «ina  pesa  na  balança  e 
00  quaJ  náo  podemos  preeem- 
dlr  —  oonolulu  Daniel  ptnto. 

Em  iigulds,  eroatoo  as  equl- 

Çics.  charnsndo  Mura  par.i  e 
ligar  dc  Jocl  e  Dtmas 
o  de  RUdo  mántende  a  (or- 
moçáo  do  ataque  m  ren.ru 
o  Fiumlnimse.  ■ntretanm, 
pediu  a  Blanchim  pars  tior 
sòmente  na  ponta-dtaelta.  pro- 
pUdondo  a  JaL-ztoho  suas  tn* 
vestidas  pelo  miolo,  cm  fim* 
çáo  da  entrada  de  Oarrtnctu 
no  domingo. 

A  grande  figura  do  treino 
Indlsctitivelinente  fo|  o  n»U 
Oéraon.  O  jogador  estéve  pre* 
senta  a  tódas  os  Jogadas,  can¬ 
tando  jóao  e  tocntiare.  uro* 
eando  Idéias  durante  a  ptó- 
tJea  eom  o  técnico  Pelo  que 
demonstrou.  0  mela  terá  0 
ponto-chave  da  murtlda  de  do¬ 
mingo.  porane  Daniel  esr  "* 
•  que  Beaé  Monln  anande  al¬ 
gum  fogadoi  mareá-lo  de  por* 
to.  para  obstar  nias  joes.'  > 
Ontem,  por  exemplo  ors  r'- 
ton.  oro  Marcos  faslani  evss 
-  mareaçáo.  aparecendo  0  cs* 
^  canta  Slcnptra.  genOmrr;!' 
‘  postado  aCniis  ds  Oéraon.  ps* 
ra  reeeber  as  sobras.  A  p*á* 
rica  dnron  35'  e  terminou  sm- 
J  patada  por  2x3,  marcso.lo 
Oérson  e  SicniUra  psn*  o»  tl* 
tiilares  e  Marcos  t  Ototi  psra 
os  reservas. 

i  O  treinador  resotr*"!  qn*  e 
treino  1e  amuihl  será  pidlv- 
dtal.  considerando  o  eotettv'' 
d«  ontem  eomo  e  apronto  ds 
tato  Dsn  o  ióee  eom  o  Vas¬ 
co.  Hoje  e  «Pa  e  ijvTe  psr» 
rovtsáe  médin  e  sauna,  ca 
parta  da  amanhá.  trabalho 
ésae  que  estará  a  «*argo  do 
médico  Rcné  Mtndtmça  Fs- 
ráo  aauiw  oe  (ocadores  Al*- 
ton  Joel.  Manr*  Rirotr**. 
Oarrlncha  Oárron  o  RSlio 
a  rtffl  ds  manter  o  pé*o  D‘^t- 
mai. 

Amanhá  spflt  o  tndtndoaL 
todos  aeráo  Dbtrsdos  com  er* 
(tem  para  se  spmenur 
IS  boras.  em  Oetmral  E«'  - 
rtano.  a  ften  de  «WTem  r' 
a  Miuentraçáa  em  Fác  C- 
rano. 


